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CAPÍTULO I 

ANÁLISE MACR0EC0N5MICA DO DESENVOLVIMENTO A PARTIR DE 1939 

Introdugao 

O desenvolvimento de urna economía nacional tem por 
base o aumento da produtividade física de sua forqa de trabalho. 
A sua vez, este aumento de produtividade física é possibilitado 
pela acumulagao de capital e pelo progress© técnico. 

Os atuais países subdesenvolvidos tem a sua dispo-
sigao a técnica acumulada pelas economías mais adiantadas,razao 
pela qual o progresso técnico nao constituí um fator limitativo 

1/ 

de seu desenvolvimento. Assím, no caso específico que vamos 
considerar, a acumulacao de capital se configura como o eixo 
central do processo de desenvolvimento» 

A acumulaqao de capital é o sistema pelo qual urna 
parcela dos bens e servigos disponíveis numa economía, em um d£ 
terminado período de tempo, incorpora-se a capacidade produtiva 
dessa econom.ia. Éste sistema tem doís asr)ectos fundamentáis : 
por um lado pode ser encarado como urna dilagao do usufruto do 
trabalho; por outro, como urna exr^ansao da capacidade produtiva. 
O primeiro désses dois aspectos nos üermite focalizar o proble 
ma da poupanga, o segundo o da inversao. 

Nao está ai, entretanto, a chave para a explicagao 

\/ - Para a análise de um outro aspecto désse problema veja-se 
o estudo da CEPAL ^"Problemas Teoricos y Prácticos del Cre-
cimento Económico" (E/CN.12"22l). Nesse estudo chama-se a 
atengao para g fato de que a técnica que os países subde-^ 
senvolvidos tém a sua disposigao, nem sempre corresponde ¿ 
reais necessidades déstes, pois essa técnica visa mais a 
economía de mao-de-obra (fator menos escñsso) que a de ca-
pital. 

D. E. 20 
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de todo O processo do crescimento. ^xistem outros fatores, nao 
ligados ao esforgo produtivo, cuja atuaqao pode chegar a ser de 
cisiva. Sao aqueles fatores que interferem no nivel da oferta 
interna total, sera previa alteragao da capacidade orodutiva: 
as modificaqoes na relaqao dos preqos de intercambio e a entra-
da liouida de recursos. 

A agao destes dois fatores faz-se sentir diretaraen-
te sobre a oferta interna total de bens e servigos, sem passar 
pelo processo de acumulagao. No caso de urna entrada líquida de 
recursos, o efeito se concentra,no setor das inversoes, comuni-
cando-se diretamente com o processo de acumulagao. No caso de 
tama melhora na relagao de pregos do intercambio, as reagoes sao 
mais complexas: conforme seja o setor em que se concentre o au-
mento de renda real, haverá maior ou menor redistribuigao desta, 
e possivelmente modificagao no coeficiente de poupanga; manten-
do-se estável este coeficiente, haverá sempre um aumento na mas 
sa de poupanga proporcional ao da renda real. Desta form.a, su-
bindo o volime dos recursos poupados, também Doderá subir o cau 
dal das inversoes, acelerando-se o processo de acumulagao. 

Por último caberia considerar um problema oue é es-
pecífico das economías subdesenvolvidas: o da possibilidade de 
transformar a poupanga em inversoes reais. É sabido que numa e 
conomia desenvolvida poupar nao significa necessariamente cres-
cer, pois o que preside o processo de acumulagao neste caso é o 
nivel da procura efetiva. Da mesma forma, mas por outras ra-
zoes, numa economía stbdesenvolvida poupar nem sempre é causa 

_ / A 
\j - Nao introduziremos nesta analise problemas relacionados ccm 

variagoes no nivel de utilizagao da capacidade produtiva,Na 
dinamica do crescimento dos países sub-desenvolvidós os fa 
tores ciclicos podem, com vantagem, ser considerados ele-
mentos exóeenos,< 

I. E. 2 0 
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eficiente do crescimento, pois o que é fundamental neste ce.so 
é a possibilidade de transformar a poupanqa em inversoes reais, 
possibilidade esta dependente, em ,a;rau maior ou m.enor, da capa-
cidade para importar. Na medida em que se desenvo3-,ve a produ-
gao interna de bens de capital, esta dependencia tende a redu- . 
zir-se, perdendo o intercambio externo o papel estratép-ico no 
processo de acumulacao, sem prejuizo daquele que possa conti-
nuar desempenhando como fator determinante do nivel da procura 
efetiva. 

No presente capítulo apresontaremos urna análise em 
termos macroeconomicos do desenvolvimento da economía brasilei-
ra, a partir de 1939. Essa análise se concentra principalmente 
nos seguintes pontos: 

a) - Oferta interna total e dispendio» Fatores de-
terminantes do nivel da oferta e composigao do 
dispendio. Participagao do setor píáblico. 

b) - O processo acumulativo. Fatores estratégicos 
que condicionam a taxa de crescim.ento. 

c) - O processo produtivo. Producao para os merca-
dos interno e externo. Produgao agrícola e ma • 
nufatureira. 

- A capacidade para importar, _Quanturjj. das expor-

tagoes e relagao de pregos ció intercambio., 

/\ 
\ejy - Utilizagao da capacidade para importar. As im 

portaqoes no consumo e na aciimulagao. 
O processo inflacionario. Conseqüencias nos 
setores píáblico e privado. 

D. E. 20 
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OFERTA INTERNA TOTAL E DISPÉNDIO 

Producao e fatores -externos na oferta interna 

O crescimento da oferta de bens e servigos dentro 
do país depende básicamente do comportamento de tres fatores: 

1) - a produgao interna; 
2) - o efeito da relaqao de precos do intercambio 

sobre a renda real; 
3) - a entrada líouida de recursos externos. 

No quadro 1 apresentaíhos um cálc\ilo da oferta total, 
correspondente ao período 1939-54. Medida a pregos de 1952, es 
sa oferta se elevou de 176,2 para 413,9 bilhoes de cruzeiros,ou 
seja, com m a taxa anual acumulada de 5,9 por cento. Tendo-se 
em conta que o crescimento demográfico anual foi em media de cer 
ca de 2,4 por cento, conclui-se que a oferta total por habitan-
te aumentou 3,4 por cento ao ano^ nos tres quinqüenios conside-
rados, Trata-se de urna taxa relativamente elevada, se se tem 
em conta a extensao do período. 

O período que estamos considerando compreende tres 
etapas perfeitamente diferenciadas: a primeira corresponde aos 
anos da guerra (1939-45), a segunda aos anos de recuperagao ... 
(1945-49) e a terceira aos anos recentes influenciados pela al-
ta dos pregos do café (1949-54)» A primeira e a segunda etapas 
sao manifestamente anormais no sentido de que a taxa de cresci-
mento foi extremamente reduzida e elevada, respectivamente. Por 
esta razao, consideramos mais acertado, para fins de análise , 
tratar conjuntamente o.decenio 1939-1949. Se a comparamos com 
a desse decenio, a taxa de crescimento por habitante da oferta 

^ /V interna no quinqüenio mais recente e duas vezes maior. 

D- E . 2 0 
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Quadro 1 - PRODUCTO .RENDA E OFERTA TOTAL INTERINA 
(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

A n o Produgao 
Efeito da 

relagao de 
intercambio 
(base=1952) 

Renda I 
territorial 

Efeito da 
entrada lí-
quida de re 
cursos 

Oferta 
total 
interna 

1939 200,3 -21,4 178,9 -2,7 176,2 
1940 200,3 -20,0 180,3 -0,9 179,4 
1941 210,0 -14,7 195,3 -5,3 190,0 
1942, 203,5 -14,7 188,8 -9,3 179,5 
1943 209,0 -17,5 191,5 -8,6 182^9 
1944 219,4 -13,7 205,7 -8,4 197^ 
1945 234,6 -13,1 221,5 ^ -10,4 211,1 
1946 257,7 "12,2. 245,5 -9,1 236,4 
1947 278,3 -6,1 272,2 +3,8 276,0 
1948 294,1 -11,5 282,6 -1,4 281,2 
1949 302,1 294,0 +0,6 294,6 
1950 324,1 : -̂ 5,5 ^ 329,6 -6,3 323,3 
1951 346,5 +1,0 347,5 +8,7 . 356,2 
1952 360,9 - 360,9 +16,6 377,5 
1953 376,1 +3,3 379,4 374,1 
1954* 409,2 +7,0 416,2 -3,0 413,2 

NOTA: - A serie produgao a preqos de 1952 obteve~se com o índice 
de produQao real (quadro 8)e o valor em 1952 do produto 
bruto territorial a pregos de marcado. ^A renda^territo-
rial aos pregos de um ano dado e igual â  produgao aospre 
gos desse ano mais ou menos as modificagbes que no valor 
real dessa produgao causaram as alteragoes na relagao de 
pregos de intercambio. Se dessa renda territorial sub-
t^airmos a parte da mesma que nao foi utilizada no terri 
torio nacional e adicionamos as rendas vindas do exte-
rior, inclusive sob a forma de capitals, obteremos a o-
ferta total interna, 

(*) Primeira estimativa» 
Fonte:- Grupo Misto BNDE-CEPAL 

/hm 

o. E . 20 
0 0 - 1.55 



B A N C O N A C I O N A t DO D E S E N V O L V I M I E N T O E C O N Ó M I C O ^ ¿1 « 

Para o aumento da oferta interna que se observa no 
período estudado, tanto contribuí a expansao da produgao den-
tro do país como a agao de fatores externos. Com o objetivo de 
quantificar as contribuigoes relativas da produgao e dos fato-
res externos para o aumento da oferta global, valer-nos-emos de 
um artificio estatístico. Vamos admitir que em 1939 a producá® 
interna era igual a oferta global, ou seja, que montava a 176,2 
bilhoes de cruzeiros de 1952. Fazendo crescer esse montante 
com a mesma intensidade que o 

indi ce de produgao real, obtemos 
para 1954, 356 bilhoes. Ora, como a oferta global alcangou 
413,9 bilhoes neste último ano, deduz-se aue os fatores exter-
nos contribuiram com 57,9 bilhoes para o incremento dessa ofer-
ta. ' Comparando este úlCimo valor com o auiaento da oferta glo-
bal — 237,7 bilhoes — , obtem-se urna porcentagem de 24,4» Por 
tanto, a contribuigao dos fatores externos para a expansao da 
oferta global, entre 1939 e 1954, foi de aproximadamente a quar 
ta parte do incremento desta. Se fizermos um cálculo idéntico 
com respeito ao.último quinqüenio (1949-54), veremos que a con-
tribuigao dos fatores externos desee a 12,3 por cento, se bem 
que na etapa 1949-52 houvesse alcangado 30,8 por cento. 

Essa substancial contribuigao dos fatores externos 
para o aumento da oferta interna no Brasil ¿eveu-se exclusivamm 
te a melhora na relagao de pregos do intercambio. A outra par-
tida — entrada líouida de recursos — foi amplamente negativa 
no conjunto do período. A precos de 1952, a saida de recursos 
alcangou 41 bilhoes de cruzeiros, no período 1939-54, se bem que ̂  
no último quinqüeniohoavesseurna entrada líquida de 10,7 bilhoes, 
representada pelos atrasados comerciáis acumulados em 1951-52 . 
Contudo,a melhora na relagao de pregos do intercambio foi sufi-
cientemente grande para compensar a referida saida de recursos 
.. e deixar um ampio saldo favorável. 

30 - 1.55 
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No. quadro que apresentamos era seguida aparece clara 
mente a discrepancia ñas taxas de crescimento da produQao inter 
na e da oferta global, discrepancia esta que reflete a agao fa~ 
vorável dos fatores externos. 

Quadro 2 - Taxas de; crescimento medio anual, 
por habitante 

Periodo 

1939-54 
1939-45 
1939-49 
1945-49 
1949-54 

Oferta interna 
total 

3.4 
0,7 
2,8 
6,2 
4.5 

Produgao 

2,4 
0 . 3 

1 , 9 

. 4 , 0 

3 . 8 

Fonte: - Quadro 1, 

A discrepancia que se observa nos dados acima é de 
importancia básica em qualquer prognóstico do desenvolvimento i 
mediato da economia brasileira. A deterioraqao na relagao dos 
pregos de intercambio —- ja manifestada fortemente em 1955 — 
assim como a carga dos recentes compromissos financeiros, terao 
necessariamente que inverter os termos daquela r]iscrepancia,pa¿ 
sando a oferta interna a crescer menos cue a produgao. Temos ai 
urna primeira indicagao de que o ritmo de crescimento alcangado 
pela economia brasileira no último quinqüenio difícilmente podo 
ra ser mantido nos próximos anos, pelo menos ntua no 'sen 
ti do de contrabalariQai' CB e f é i t c í' d o s •f'ator es externos. 

Estrutura do dispendio 

Vejamos agora a forma como foram utilizados os bens 

P . E . 2 0 
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e serviqos reunidos sob a epígrafe de oferta interna. Parte de£ 
des bens e servidos foi utilizada para aumentar a capacidade prc 
dutiva do sistema ~ sao as inversoes líquidas; parte para re--
por 0 estoque de capital existente; e parte para atender as ne-
cessidades de consumo da coletividade^ No quadro 3 a^arecem e^ 
timativas com respeito a cada urna dessas partidasc Os dados a-
presentados nesse quadro poem em evidencia a elevada estabilida 
de da relagao consumo-dispendio. As variagoes se localizara en-
tre 90,4 e 8 2 j Ó por ccnto. observados os extremos respectivamen 
te em 1945 e 1952. 

O m.ontante dos gastos em consumo e principalmente 
fungao do nivel da renda da colctividade^. Ora^ o aumento do cti.s 
pendió, ocorrido no periodo que estamos considerando, resultou, 
conforme vimos, do crescimento da produgao interna e da melhora 
na relagao de pregos do intercambiovale dizer, de i;iíia elevagao 
no nivel da renda. Desta formaj crescendo a renda com maior in 
tensidade que a produgao, seria de esperar qv.e o. consumo também 
crescesse mais intensamente cue esta última, o nue efetivamente 
ocorreu. 

No quadro abaixo, reunimos os dados referentes ao 
crescimento da renda e do consumo. 

u 

Quadro 4 - Taxas de crescimento ^edio anual. 
por habitante 

Fonte: - Quadros 1" e 3 

Período Renda Consumo 
1939-54 3,3 3,2 
1939-45 1,2 1,3 
1939-49 2,6 2,4 
1945-49 4,8 4,3 
1949-54 4,7 4,9 

P . E . 2 0 
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Quadro 3 - DISTRIBUICXO DO DISPfiNDIQ^ ENTRE INVERSSES E CONSUMO 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Ano Dispendio Depreciagao Inversoes 
liouidas 

Consumo 
lo do^consu 
mo SQbre o 
dispendio 

1939 176,2 12,0 10,7 153,5 87,1 
1940 179,4 12,2 10,4 156,8 87,4 
1941 190,0 12,5 11,6 165,9 87,3 
1942 179,5 .12,9 6,7 159,9 89,1 

1943 182,9 13,1 7,2 162,6 88,9 
1944 197,3 13,4 10,8 173 a 87,7 
1945 211,1 13,6 6,7 190,8 90,4 
1946 236,4 13,8 15,7 206,9 87,5 . 
1947 276,0 14,3 24,8 236,9 85^8 
1948 281,2 15,1 20,2 245,9 87^4 
1949 294,6 16^3 30,3 248,0 84,2 
1950 323,3 17,2 34,5 271,6 84,0 
1951 356,2 18,2 41,7 296,3 83,2 
1952 377,5 19,3 46,3 311,9 82,6 
1953 374,1 20,5 37,2 316,4 84,6 

1954 , / 
413,2 21,8 37,2 354,2 85,7 

*) - Primeira estimativa. 
NOTA: - A serie do dispendio e a que aparece no quadro 1 

"oferta total interna" . 

Fonte: - Grupo Misto BNDE- CEPAL. 

como 
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Nao obstante a margem ampia de erro com que trabalha 
mos, é evidente a afinidade entre as taxas reunidas no quadro 
acima. No conjunto do período 1939-54;. a produqao cresceu com 
a taxa de 234 por cento5 o consumo com a de ronda com a 
de 3 , 3 e a oferta interna ou dispendio com a de 354= A discre-
pancia entre o crescimento do consumo e o da produqao alcanga u 
ma margem ampia. Para melhor compreender esta discrepancia, fa 
gamos mais uma vez a produgao igual ao dispendio em 1939 e admi 
tamos a hipótese de que este houvesse crescido paralelamente a-
quela. Neste caso o dispendio passaria, no período considerado, 
de 176j2 para 360,0 bilhoes de cruzeiros, o aue significa um au ^ 
mentó Ixouido de 183}8 bilhoes. Ora_, esse incremento é substan y 
cialmente inferior ao dos castos em consumo, o qual alcangou no ^ 
mesmo período 201,4 bilhoes: 

A observagao que vimos de fazer nos autoriza a ti~ 
¡ rar uma segunda conclusao de importancia para o prognóstico do 
I desenvolvimento: no conjunto do periodo 1939-54 o desenvolvimen 
¡ to da economía brasileira pode realizar-se nao obstante o fato 
I de que o consumo dentro do pais crescesse mais intensamente que 
• a produgao territorial, m.edida esta em termos de horas trabalria 

das e de produtividade física^ 

A participagao do setor público no dispendiq 

Os dados disponiveis sobre o setor público nao nos 
permitem fazer uma análise a partir de 1939, como a que vimos de 
esbogar para o conjunto da economía. Teremos neste caso de li-
mitar-nos ao período que se inicia em 1947» 

A agao do governp, observada do p03:it0 de vista eco-
nomicoj realiza-se em dois planos» No primeiro o governo pres-

0. E. 20 
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ta serviQOS, direta ou indiretamente, a populagao, no segundo 
contrata mao-de-obra e realiza a compra de bens e servidos desti 
nados a manutencao e funcionamento ou a expansao das organizaqoes 
prestadoras dos referidos servidos. 

Os gastos que o governo r e ^ i ^ _ _ E M OD nta corrente^/can 
o objetivo de capacitar-se para prestar os servigos que dele sao 
solicitados — serviqos de seguranza, de defesa, de educagao, de 
saúde, etc. — constituem, do ponto de vista do conjunto da co-
letividade, gastos em consumo. Por outro lado, os gastos que rm 

- ' I - — - - - -

liza o governo com o fim de aumentar sua capacidade para ürestar 
aqueles servigos — construqao de quartéis, escolas, host)itais. 
etc. — assim como os gastos que realiza com o fim de incremen-
tar a capacidade produtiva do conjunto da economia — estradas , 
portos, etc. —,classificam-s-e. como inversoes. Além desses gas-
tos em conta corrente e em conta de capital as autoridades gover 
namentais realizara urna serie de outros cujo destino final nao e 
fáoil de precisar e que constituem transferencias de renda dertro 
do setor privado. Por intermedio dessas transferencias o gover-
no modifica a composigao dos gastos do setor privado e possivel-
mente a composigao do dispendio global, mas nao altera o nivel 
deste. 

No quadro abaixo distribuimos o dispendio entre os 
setores privado e público, incluindo neste a totalida.de das trars 
ferencias provocadas pelas autoridades governam.entais. 

Quadro 5 - Distribuicao do dispendio entre os setores privado e 
público i • 

(em bilhoes de cruzeiros) 
Período Dispendio Setor 

Privado 
Setor 
público 

Setor Público 
sobre o Dispendio 

1947 1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 

171,5 
190.7 
218,2 
247,2 
314^6 
377,5 
415.8 

142,30 
155,69 
172,85 
193,06 
252,03 
300,21 
314,78 

29,20 
35,01 
45,35 
54,14 
62,57 
77,29 
97,80. 

17,0 
18 4 
20 8 
21,9 
20,0 
20,5 
23,5 

Fonte: - Quadro- 1 e anexos^ 
D. E. 2 0 
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Os dr.dos oue vimos de aoresentr^r poem em evidencia u 
raa clara tendencia do setor público para aumentar sua participa 
qao no dispendio global. ' Contudo, esse aumento nao se operoure 
gularmente, concentrando-se no período 194B-49 e 1953• Na eta-
pa compreendida entre 1949 e 1952 houve relativa estabilidade (fe 
participagao do setor público no gasto total. 

O aum^ento da participaqao do setor público pode ter 
como conseqüencia urna expansao relativa dos gastos em cons-umo ou 
um aumento relativo das inversoes, conforme seja a natureza dos 
gastos públicos que cresgam. com maior intensidade. O quadro a-
baixo nos da urna idéia da composigao dos gastos públicos no pe-
ríodo que estamos considerando. 

Quadro 6 - Composiqao dos g.-̂ stos públicos 
(em milhoes de cruzeiros) 

Período Gastos em. bens Gastos em con- Transferencias Total 
e serviqos ta de capital 

€ 

1947 15. 801 54,1- 5.858 20 ,1 7.504 25,8 29.199 

1948 18. 805 53,7 8.221 23,5 7.963 22.8 35.009 

1949 22. 766 50,1 11.686 25,8 10.902 24 ,1 45.354 

1950 27. 409 50,6 14.321 26,5 12.412 22,9 54.142 

1951 31. 816 50,9 15.628 25,0 15.121 24 ,1 62.565 

1952 39. .154 50,7 • 19.876 25,7 18.257 23,6 77.287 

1953(* ) 47. 700 48 ,8 •24.500 25 ,1 25.600 25,6 97.800 

(=¡0 - Estimativa. 
Fonte: - Quadros anexos. 

Aproximadamente a quarta parte dos gastos do setor 
publico estao constituidos por transferencias, isto é, por re-
cursos arrecadados com o fim de subsidiar atividades do setor 

P . E . 2 0 
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privado. Se bom oue prr'̂ .nde parte dessas atividades sejam de em-
presas de propriedade do próprio governo — estradas de ferro, 
corapanhias de navegacao, etc. — atuam estas como organizagoes 
privadas, ainda que diretaraente assistidas pelo poder publico. 

Os "gastos em bens e servigos" constituem a partida 
que rigorosamente pode ser considerada como representando apre£ 
tagao direta de servigos a coletividade. A importancia dessa 
partida nos gastos totais do setor público, declina -de 54,1 pa-
ra 48,8 por cento. Esse declínio ocorre exataraente naquelas e-
tapas (1947-49 e 1953) em que cresce a participagao do setor pú 
feli«6 n o d i s p e n d ^ - g . , g g ^ g ^ q q oíT: QTidenoiQ QUc QQo pF 1 iiclpalmiii 
te os gastos em conta de capital, isto s, as inversoes núblicas, 
que respondem pela exnansao do setor governamental. 

No Quadro abaixo comparamos a evolugao dos gastos cor 
t ... - _ •• 

nentes do governo (inclusive transferencias) com. o montante dos 
gastos em consumo da coletividade, e as inversoes públicas com 
a totalidade das inversoes. 

Quadro 7 - Participagao do setor público na formagao de capital 
e no montante dos gastos em consumo 

(em bilhoes de cruzeiros) 
Periodo Inversoes Inversoes públicas, Gastos to- Gastos do G£ 

brutas to • tais em verno em Con 
tais consumo ta Córrante 

1947 26,5 5,86 
7° 
22,4 145,0 23,34 

lo 

16,1 
1948 25,9 8,22 31,7 164,8 26,79 16,3 
1949 33,6 11,69 34,8 184,6 33,67 18^2 
1950 36,7 14,32 39,0 210,5 •39,82 18,9 
1951 52,8 15,63 29,6 261,8 46,94 17,9 
1952 65,6 19,88 30,3 311,9 57,14 18,3 
1953 64,0 25,60 40,0 351,8 73,30 20,8 

Fonte: - Quadros anexos. • 

. E . 2 0 
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O PROC^^SSO ACUTCJI.ATIVO 

Ñama economia subdesonvolvida, s c n v i r e cue náo o x i ñ 

ta insuficiencia de proc\H'a efetiva, a possibilidade de desenvol^ 

vimento depende diretaniente da disponibilidadc d G jTCcursos par ' ' 
1 / " .. acumular. Existindo potencialidatiG de recursos natura;.sjniao 

-de-obra sub-utilizada, una classe eraprcsária em formagao — o 

que é o caso do Brasil — a intensificagao do desenvolvirnento c 

um problema de ex'oansao do caudal de recursos destinados a acu-
1 ~ ^ milla gao. 

Os recursos destinados a acumulac-ao saem basic ame a-
te do fluxo de renda que se gera no territorio nacional.A obser 
vagao empírica indica aue o nivel da renda é o principal fstor 
determinante do nivel do consumo. Indica, ademais, ouej cuando 
nao existe fatores desocupados por j.rsuflciencia de orocura ef^ 
tiva, a coletividade tende a consumir urna parcela relativ̂ .̂ment.e 
estável de sua renda. Quando a renda se contrai por insuficicn 
cia daquela procura, o consurco tondp -> cont.. ¿.lT-s:. iiîi.nos queioro 
porcionalmente. 

Essas observagoes sao da grande alcance na análiso 
do processo acumulativo, pois dela^ o.: deduz. que a nassa de ro-
cursos destinados a capitalizagao é apenas "uni elem.;rto reoidual. 

1 ^ - 0 problema da capacidade para ir-iport-̂ r a c-)nsidi-x-adr̂  ri.'Tis 
adianto. 

2/ - Nao abordaremos aqui o problema dos limites da capacidade 
de absorgao de novos capitals, limites estes que geralaen-
te se ere serem estreitos ñas economías r-i'^desenvolvidas. 
Essa crenga, sem embargo, baseia-se em observacoes empíri-
cas unilaterais e nao tem maiores fundamentos l-ó-yicos, A 
capacidade dé absorgao dé capitaii- ocr una e c r - : i o . n : i a sub-'-fe 
senvolvida é, emverdade, multo aripía, dad'; ••i 
da_^ferta de trabalho que a caractt-rl:/a.' O ñr-íoi c-r-ó. «í.Ptl.; 
p6rem,'em evitar que a procurando bens' de coatufi;'-) cresca' 
em^ desprópprgao com á oferta destes. o que ñó "oo-ie ser evi 

tgdo através de urna progra^-iagao adeqüáda das novas ínver" j '/ 
sees, /, 

3 . E . 2 0 
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e que, em condiqoes de desenvolvimento espontaneo o crescimento 
da renda é um pré-requisito para que se ampliem aqueles recur-
sos. Ora, como o crescimento da renda por sua vez pressupoe in 
versoesjé fácil perceber que, em condiqoes de oferta elástica de 
mao-de-obra e tecnología, o desenvolvimento tende a uma taxa u-
niforme sempre que se ja estável a relagao produqao-capital e 
que nao atuem outros fatores exogenos. " i 

Sem embargo, numa economía Gvbdesenvolvida, os re-
feridos fatores exogenos podem alcangar importancia fundamental^ 
pois os recursos nao consximidos tanto se destinara a capitaliza-
gao como a satisfazer compromissos externos. Desta forma, a o-
ferta de recursos para acumular tanto dependem da poupanga in-
terna como do vulto da salda líquida de recursos para o exterior. 
A irregularidade desta corrente de recursos para o exterior res 
ponde, em boa medida, pelas flutuagoes da taxa de inversao. 

Identificando os fatores estratégicos que condicio-
nara a referida taxa de crescimento — a que tende espontaneamen 
te a economía — , habilitamo-nos a elaborar um prognóstico do 
desenvolvimento no futuro imediato, e a tentar atuai- sobre os 
mesmos com o objetivo de acelerar o desenvolvimento. 

No capitulo II deste trabalho ensaiaremos um prog-
nóstico do desenvolvimento da economía brasileira no período que 
se estende ate 1962. Nessa oportunidade e com o objetivo efe fun 
damentar esse prognóstico, faremos uma análise do comportamento, 
no período 1939-54, dos principáis fatores condí ci oi-xCintes da ta 
• xa de acumulagao. 

1/ - As sejiies históricas de grescimgnto das economías de li"rc i. 
-empresa indicara a existencia desse ritmo estável; nos Es- í; 
tados Unidos, por exemplo, a taxa de crescimento histórica j 
tem sido de 1,9 por cento, por habitante, ao ano-

g . E . 20 
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O PROCESSO PRODUTIVO 

O nivel da renda, conforme vimos, é o principal fa-
tor determinante da acumulagao. A taxa de inversao, nao obstan 
te o impacto que sobre ela tem os fatores externos, osc.ila em 
torno da taxa de poupanga, que é determinada pelo nivel da ren-
da. O mesmo se pode dizer com respeito as inter-relaqoes entre 
o crescimento da renda e o da produgao. Sabemos que as modifi-
cagoes na relagao dos preqos do intercembio externo influenciam 
o nivel da renda. Sem embargo, este oscila era torno do nivel da 
produgao territorial, 

A agao dos fatores externos faz-se sentir, portanto, 
em dois planosí no primeirro atua sobre o nivel da renda (relagao 
de pregos) e no segundo sobre o nivel da acumulagao (saida li-
quida de recursos). 

Voltemos agora ao primeiro plano para observar o 
comportamento do processo produtivo. No quadro 8 apresentamos 
o Índice da producao territorial e dos seus principáis grupos 
constitutivos. Sintetizamos abaixo o comportamento desses indi 
ees: 

Quadro 9 - Taxas de crescimento anual da produgao 

1939-54 1939-45 1939-49 1949-54 
Agricultura 2,3 .0,4 1,8 3:3 ' 
Industrias 7,2 5,4 6,9 7,9 
Servigos 4,7 2,7 4,0 6,2 

FONTE: - Quadro 3* 

Para melhor captar o comportamento destes indices , 
convém ter em conta que a produgao atende a dois tipos de procu 
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ra: interna e externa. Esta última, se a medimos pelo quantum 
das exportagoes, permanecen estacionaria ou declinou durante o 
período considerado, ao passo que, a procura interna cresceu em 
fungao do aumento da renda no país. 

Comparando o quantum de exportagoes com o total da 
produgao, (ver quadro 10), comprovamos que a participagao daque 
le nesta se reduz de 19,7 poroento em 1939 para menos de 10 por 
cento em 1952-54* Explica-se, assim, que a produgao para o mer 
cado interno haja crescido com xma taxa anual por habitante de 
3,0 por cento, no período 1939-54, sendo a taxa do conjunto da 
produgao de 2,4 por cento. 

O intenso crescimento da produgao para o mercado 
interno nao significa, entretanto, que as importagoes t,enham per 
dido terreno. Estas cresceram praticamente com a mesma intens^ 
dade que a produgao para o mercado interno,conservando sua par-
ticipagao na oferta global. 

O declínio relativo da produgao para o mercado ex-
terno provocou modificagoes sensíveis na estrutura da produgao 
brasileira. Medida a pregos constantes, a produgao agrícola 
que, em 1939, representpva 39,3 por cento da produgao global,te 
ve em 1953 essa participagao reduzida para 29,5 por cento. En-
quanto isso, a participagao das industrias crescia de 14,4 para 
22,0 por cento. Contudo, se observamos os valores correntes,es 
sas modificagoes estruturais nao sao perceptíveis. Os pregos 
relativos dos produtos agrícolas cresceram suficientemente para 
anular a perda causada pelo atrazo relativo da produgao agríco-
la. Este fenomeno está intimamente relacionado com a melhora 
na relagao de pregos do intercambio externo. A elevagao relati 
va dos pregos de exportagao acarretou, como seria de esperar,uin 

D . E . 20 
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Quadro 10 - DISTRIBUIC^O DA PRODUCTO ENTRE OS ^^RCADOS INTERNO 

EXTERNO 
(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

A n o Produgao 
Territorial Exportagao Produgao para o 

mercado interno 
^^da exportagao 
sobre a produgao 

1939 200,3 39,4 170,9 19,7 
1940 200,3 32,5 167,8 16,2 
1941 210,0 25,7 184,3 12,2 
1942 203,5 28,1 175,4 13,8 
1943 209,0 28,9 180,1 13,8 
1944 219,4 31,7 187,7 14,4 
1945 234,6 34,1 200,5 14,5 
1946 257,7 42,2 215,5 16,4 
1947 278,3 39,8 238,5 14,3 
1948 294,1 40,1 254,0 13,6 
1949 302,1 36,1 266,0 11,9 
1950 324,1 31,7 292,4 9,8 
1951 346,5 34,9 311,6 10,1 
1952 360,9 26,1 334,8 7,2 
1953 376,1 30,9 345,2 8,2 
1954 409,9 29,0 380,9 7,1 

NOTA: - A serie de produqao territorial é a do^quadro 1. Os da-
dos de exportagao traduzem o quantffl destes e o valor dDS 
mesmos^em 1952. A serie de producjao para o mercado in-
terno e residual. 

/hm 
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aumento relativo dos pregos agrícolas dentro do país, dilatando 
a participaqao do setor agrícola na renda. Os dados reunidos no 
quadro abaixo permitem observar o c omportamento do setor agríco 
la com respeito a produgao e a renda. 

Quadro 11 - Participagao da produgao agrícola 
(em porcentagem) 

Na produgao total Na renda total 
(a pregos de 1952) (a pregos correntes) 

1939 39,3 32,7 
1945 34,2 31,5 
1949 32,7 29,5 
1953 29,5 30,6 

Fonte: - Quadros anexos. 

O aumento da produgao para o mercado interno tcve 
lugar tanto no setor industrial como no agrícola. No quadro a-
baixo dividimos a oferta global em produtos industriáis e agrí-
colas, separando a produgao interna das importagoes. A produgao 
agrícola destinada ao mercado interno aumentou, entre 1939 e 
1954, em 80 por cento, vale dizer, com uma taxa anual por habi 
tante de 1,9 por cento. 

Quadro 12 - Crescimento da oferta de produtos agrícolas e manu-
fatur^^^s ,no mercado interno 

Produtos aerícolas Produtos manufaturados 
Produgao interna Importagao Produgao interna Importagao 

1939 100 100 100 100 
1945 125 120 137 87 
1949 153 104 194 182 
1950 166 139 216 183 
1951 167 160 234 290 
1952 168 147 249 252 
1953 180 176 266 177 
1954 {-) 184 184 285 233 • 

{*) Primeira estimativa 
Fonte - Quadros anexos. 
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Tendo-se em conta que as importa^oes de alimentos se 
processaram praticamente sem restrigoes e que, demais, fóram be 
neficiadas com um subsidio cambial encoberto, nao deixa de ser 
significativo que a produqao para o mercado interno baja acompa 
nhado o crescimento dessas importagoes. O menos que se pode in 
ferir desses dados é que a produgao interna respondeu plenamen-
te as solicitagoes da procura em ascengao. Por conseguinte • o 
declínio relativo da produgao agrícola, anteriormente indicado, 
reflete tao somente a estagnagao do setor externo, cuja import^ j 
cia relativa diminuiu em todo o período considerado, 

A oferta de produtos manufaturados de origem inter-
na cresceu, entre 1939 e 1954, com urna taxa media anual por ha-
bitante de 4,7 por cento. Tambera neste setor as importagoes m ^ 
tiveram sua participagao na oferta total, pelo menos até 1952. 

Os dados que vimos de apresentar permitem tirar mais 
uma conclusno de importancia para a formulagao de um prognósti-
co do desenvolvimento no futuro imediato: o forte cresciipento da 
renda no conjunto do período considerado, operou-se concomitan-
temente com uma expansao do quantum das importagoes, tanto no 
setor agrícola como no manufatureiro. Em outras palavrasto es-
forgo de substituigao de importagoes exigido da economia brasi-
leira foi mínimo na etapa de crescimento que estamos consideran 

do. 

A CAPACIDADE PARA IMPORTAR 

O extraordinario crescimento das importagoes que com 
provamos na secgao anterior foi possibilitado por lima inusitada 
melhora na relagao de pregos do intercambio. Enquanto permane-
cía estacionario ou declinav^ o quantxm das exportagoes, a reía 

/ I 
I, 
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gao de preqos subia em mais de 100 por cento, entre 1939 e 1954-

No quadro abaixo reunimos os índices de crescimento 

do quantum das exportaqoes, da relagao de pregos de intercambio, 

da capacidade para importar, das importagoes e da oferta inter-

na total. 

Quadro 13 - índices do interc^bio externo V 
y v 

1954- 1945 1949 1954 
/i , • • • 

• (1939 = 100) (19^9=100) 
Quantum das exportagoes 74 86,7 91,8 80,1 
Relagao de pregos do 

intercambio 269,5 135,3 170 j 4 15Bj2 
Capacidade para importarív 231,2 116,7 155,6 148,9 
Quantum de importagoes 216,4 97,7 155,6 139,1 
Oferta interna total... 234,9 119,8 167,2 140,5 

Fonte: - Quadros anexos. 

Ja observamos que numa economia sub-desenvolvida a 
capacidade para importar desempenha um papel fundamental no pro 
cesso de acumulaqao. Ora, havendo crescido a capacidade para 
importar em forma tao intensa, como explicar a permanente ten-

/V 

dencia ao desequilibrio da balancea de pagamentos que caracteri-
xou todo o período de a pos guerra? Essa tendencia está direta-
mente relacionada com a disparidade na evoluqao dos preqos da 
produgao para o mercado interno e das importaqoes. Vimos, ja a 
enorme divergencia que durante todo esse período houve entre a 
evoluqao dos pregos de exportagao e os de importagao. Desta di 
vergencia resultou para o país a melhora na relagao do intercam 
bio externo, melhora esta que se traduziu na aceleragao do eres 
cimento da renda com respeito a produgao. Dadas as caracterís-

3. E. 20 
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ticas da economía brasileira, difícilmente se poderia evitar que 
a elevagao dos progos de exportagao se propagasse a produgao pa 
ra o mercado interno, particularmente no setor agrícola onde 
existe certa concorrencia de fatores entre a produgao para ex-
portagao e a produgao para o mercado interno. A elevagao dos 
pregos agrícolas teria necessariamente que repercutir no nivel 
geral de pregos e propagar-se aos demais setores. Parte da ele 
vagao dos pregos agrícolas foi absorvida pelo setor industrial 
e pelos servigos, através do aimento relativo da renda dos a-
gricultores. Contudo,a elevagao do nivel geral de pregos foi 
muito forte, modificando-se substancialmente a relagao entre os 
pregos dos artigos de produgao para o mercado interno e os pre-
gos de importagao. Os dados que apresentamos em seguida poera em 
evidencia essas discrepancias na evolugao dos pregos. 

Quadro 14 - Confronto de alguns índices de pregos 

1953 1945 1949 1953 
(1939 = 100)(1949 = 100) 

Exportagao . ̂  ..o. 
Produgao agrícola para 

exportagao 
707,6 
938,2 

234,6 
233,5 

407.7 
434.8 

173,4 
215,8 

Produgao agrícola para 
0 mercado interno .... 601, 237,9 365,5 164,4 

Produgao industrial para 
0 mercado interno .... 431,8 213,6 333,2 129,6 

Nxvel geral. . de pregos 
5P5,0 214,1 337,4 149,7 

Pregos de importagao ... 273,0 186,5 241,0 113,5 

Fonte: - Quadros ánexos. 

0 desequilibrio entre os preg os internos e os de im-
portagao criou uma permanente e crescente pressao sobre ! os meios 
de'pagamento externo. Nao desojando adotar um sistema de taxas 
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miáltiplás de cambio, o Brasil encontrou-se em face da seguinte 
disjuntiva: • se depreciava sua moeda perdeí'ia na relagao de pre-
qos do intercambio; se nao a depreciava criava urna pressao eres 
cente sobre a balanga de pagamentos. Persistindo na segunda so 
luqao até fins de 1953, aprofundou ao extremo o desequilibrios 
temo. 

UTILIZAQiíO DA CAPACinADE PARA IMPORTAR 

Ao crescer a capacidade para importar igualmente con 
a renda, era de esperar que as importagoes de bens de consumo au 
mentassem na mesma proporgao que o consumo. Ocorre porém que, 
conforme já indicamos, houve urna elevagao relativa dos pregos 
agrícolas de producao interna, isto é, urna melhora na relagao 
de pregos do intercambio interno a favor do setor agrícola. Des 
ta forma, as importagoes teriam que ser particularmente competí 
tivas neste setor. 

Apresentamos em seguida os dados relativos ao cres-
cimento das importagoes de bens de consumo e do consumo global. 

Quadro - Incremento percentual das importagoes de bens de 
consumo e ^ consumo global 

1939-54 1939-45 1939-49 1949-54 
Importagoes de bens 

216 94 139 / 155 
184 120 104 177' 
368 74 188 196 

Produtos químicos... 373 87 203 184 
Papel e celulose.... 257 103 116 222 
Manufaturas acabadas 154 51 199 78 
Consumo global ^ 206 124 16? 128 

Fonte: - Quadros anexos. 
M. D. E . 2 0 
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O forte GvStímulo que tiveram as importaqoes de bens 
de consumo, em face da evoluqSo dos presos relativos, foi par-
cialmente contrabalangado pela barreira que o controle seletivo 
das importaqoes procurou estabelecer. Éste controle se fez sen 
tir mais rigorosamente no setor das manufaturas acabadas crian-
do, como conseqüencia indireta, um estímulo as inversoes na pro 
dugao industrial interna. 

A situacao criada pode ser sintetizada da forma se-
guinte: por um lado temos a exoansao da renda e em conseqüencia 
um forte aumento da procura de artigos manufaturadoscu.ja elas 
ticidade-renda é sabidamente elevada. Por outro lado temos agu 
da restrigao as importagoes de manufaturas de consumo. Da con-
jugagao dos dois movimentos resultarla necessariamente um gran-
de estímulo as inversoes ñas industrias manufaturciras do país. 
Ora para que se c one re-ti as .ser. estas inversoes eram necessaries 
equipamentos, cuja procura, em razao de conhecido mecanismo ace 

lerador, teria que crescer ainda mais intensamente que a procu-
ra de manufaturas de consumo final. Foi neste plano que a ex-
pansao da capacic^ade para importar desempenhou um papel funda-
mental na aceleragao do crescimento. A participagao das impor-
tagoes de bens de capital no valor das inversoes, que em 1939-¿)1 
alcangava 27 por cento, no peí iodo 1945-54 elevou-se em media a 
34 por cento. Dos dados reunidos no quadroló depreende-se este 
fenomeno. 

O declínio da capacidade para importar aue se obser 
i j 

va a partir de 1953 teria de ^ -ie'"c:;ja± iampnte mais 

1 / - A redugao das importagoes ^ue ocorreu a partir de 1953 nao 
reflete exatamente um declinio na capacidade para importar 
e sim a sobrecarga de compromissos financeiros^acumulados 
em 1951 e 1952.^ Em 1955 e que se conjuga a agao depressi-
va dos dois fenomenos. 
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Quadro 16 - P A R T I C I P A C X o D A S I M P O R T A C S E S M F O m ' A Q l O M C A P I T A L 

(J]m bilhoes de cruzeiros de 1952) 

A n o 
Inversoes 
totais 

\ 

Importagoes de 
bens efe capital 

Produqao inter-
na de bens de 

capital 
fondas l-mporta-
goes sobre o 

total N 

1939 22,7 6,8 15,9 30,0 
1940 22,6 17,1 24,3 
1941 24,1 6,3 17,8 26,1 
1942 19,6 16,2 17,3 
1943 20,3 4,4 15,9 21,7 
1944 24,2 6,2 18,0 25,6 
1945 20,3 7,4 12,9 36,5 
1946 29,5 12,1 17,4 41,0 
1947 39,1 17,9 21,2 45,8 
1948 35,3 14,3 21,0 40,5 
1949 46,6 13,9 32,7 29,8 
1950 51,7 13,0 38,7 25,1 
1951 59,9 22,4 37,5 37,4 
1952 65,6 20,5 45,1 31,3 
1953 57,7 12,0 45,7 20,8 
1954 59,0 16,0, 43,0 27,1 

Fonte: - Quadros anexos. 

/hm 
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ñas importaqoes de bens de capital que ñas de bens de consumo, 
pois entre estes tem grande peso partidas de eieva(3.a inelastici-
dade, como as materias primas e os combustíveis. A repercussao 
no ritmo de. crescimento da economia terá que ser inevitáveLf Con 
tudo, como sempre ocorre, essas dificuldades apresentam alguns 
aspectos positivos oue vale a pena referir. 

É sabido que a protegao ao setor industrial, implí-
cita na política cambial do após-guerra, concentrou-se na produ 
gao de bens de consumo fináis e de alguns bens de produgao que 
haviam sido objeto de planos especiáis, como é o caso dos me-
táis ferrosos. Os demais produtos manufaturados — e em parti-
cular os da industria mecanica pesada e de precisao — nao so 
nao tiveram protegao como as condigoes criadas pela política cam 
bial foram de total desestímulo as inversoes no setor. Particu 
larmente depois da desvalorizagao da libra e outras moedas euro 
péias, a industria interna de equipamentos encontrou-se em si-
tuagao extremamente desfavorável para competir. Raciocinio iden 
tico se poderia fazer com relagao a algumas semimanufaturas cuja 
importagao estava assegurada, como a celulose, a soda caustica, 
etc. 

Em conseqüencia dessa situagao importantes indus-
trias — particularmente no setor mecánico — passaram a sub-
utilizar sua capacidade, isto nao obstante tivessem aproveitado 
a situagao favorável de cambio barato para renovar e mesmo ex-
pandir seu equipamento. Tudo indica que a modificagao da polí-
ca cambial a partir de fins de 1953, altretou ?v>^stancialmente 
a situagao dessas industrias g que, sempre que aumente a oferta 
de produtos ferrosos, a industria de equipamentos encontrará es 
pago para expandir-sé rápidamente. 

E. 20 
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O PROCESSO INFLACIONARIO 

Identificagao do problema 

O período que estamos considerando caracterizou-se 
em toda sua extensao pela existencia de um processo inflaciona 
rio â ^̂ ê to, se bem que em distintas etapas do mesmo hajam pre-
dominado desequilibrios de naturezas diversas.NaD pretendemos,nem 
apresentaria interesse para os objetivos que temos em vista, a-
nalisar todos esses desequilibrios. Limitar-nos-emos a caracte 
rizar o processo inflacionario recente, isto é, aquele que toma 
impulso a partir de 1950 e que aparentemente alcanqou seu ponto 
mais alto em 1954» Como conseqtlencia dessa inflagao, a economía 
brasileira apresentava -em 1954 urna serie de distorgoes e de de-
sequilibrios em distintos planos, cuja correqao é urna das T^in-
cipais tarefas a cumprir no presente e no futuro imediato. En-
quanto nao forem realizadas essas corregoes, todo trabalho de 
prognóstico e projeqao deparar-se-á na pratica com serias difi-

culdades. Se é difícil realizar qualquer análise prospectiva ru 
t ^ ' 

ma etapa de aceleragao inflacionaria, mais difícil ainda tera 
devi sei proceder a essa análise numa fase de reajustamentos co-
mo a que antecede a recuperagao da estabilidade. Nao se deduza 
daí, entretanto, que o esforgo deva ser abandonado. Em verdade, 
em nenhum momento é tao necessário um ampio conhecimento do pro 
cesso economico e indispensável a clara definigao de objetivos 
como, naquele em que se tenta recondicionar o barco para resti 
tuí-lo a forga da correnteza. 

A inflagao, quâ ido um processo aberto, se manifesta 
através de urna elevagao do nivel geral de pregos. A causa fun-
damental desse desequilibrio é, via de regra, a tentativa de um 
grupo ou setor economico de aumentar sua participagao na distri 
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buigao da renda real. Se se estabelece urna situaqao de belige-
rencia entre diversos grupos, permanecendo cada um irredutível 
em suas pretensoes, o desequilibrio inicial tenderá a degenerar 
numa espiral inflacionaria. 

Observemos desde já o comportamento dos pregos. 

Quadro 17 - Evolugao dos índices de pregos no período 1947-54 

Exportagao Importagao NÍvel interno 

1947 100 100 100 
1948 100 106 108 

1949 106 95 119 
1950 148 83 123 
1951 . 182 102 142 
1952 174 113 161 
1953 184 107 178 

1954 191 

Fonte: Quadros anexos. 

Os dados relativos ao nivel geral de pregos poem a 
claro o fenomeno da aceleragao da inflagao, a partir de 1951*En 
tre 1949 e 1950, a elevagao do nivel geral de pregos foi de 3j4 
por cento e no ano seguinte seria de 15,4» Essa brusca acelera 
gao da alta do nivel geral foi antecedida de elevagao ainda mais 
brusca dos preges de exportagao. A taxa de elevagao destes pas 
sou de 6 para 40 por cento, entre 1948-49 e 1949-50. A tercei-
ra observagao que se pode fazer com respeito aos dados do qua-
dro acima, é que os pregos de importagao se mantiveram pratica-
mente estáveis no conjunto do periodo. Contudo, exatamente qusn 
do se operava a mais brusca elevagao dos pregos de exportagao 
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(1949-50), os pregos de importagao baixaram em 13 por cento. 

Teria a elevagao dos pregos de exportagao que reper 
cutir necessariamente no nivel geral de pregos? Seguramente n ^ 
Mas difícilmente se poderla evitar a propagagao da alta de pre 
gos se se tem em conta o seguinte: 

a) - que o sistema já estava operando sob pressaoto 
flacionária; 

b) - que o setor agrícola de exportagao compete no 
mercado de fatores de produgao, se bem que li-
mitadamente, com o setor agrícola orientado pa 
ra o mercado interno; 

c) - que o aumento da renda monetaria do setor ex-
portador concentrou-se num curto período de tOT 
po e em determinadas regioes; 

d) - que lima grande pressao sobre o balango de paga 
mentos, que se vinha sentindo anteriormente,in 
duziu a intensificar o controle cambial, exata 
mente quando se elevaram os pregos de exporta-
gao, com o objetivo de aproveitar o incremento 
na entrada de divisas para saldar compromissos 
financeiros pendentes; 

e) - que urna clara preocupagao de manter um elevado 
ritmo de crescimento traduziu-se numa política 
de contenga© das importagoes de bens de consu-
mo em beneficio da de bens de capital. 

A elevagao do nivel dos pregos de exportagao, rela-
tivamente ao nivel dos pregos de importagao, constituí para o 
país \im ganho de renda real e portanto nao é um fenomeno de na-
tureza inflacionaria. Contudo é um fenomeno potencialmente in-
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flacionário e a experiencia tem indicado que dificilmente se con 
segue neutralizar essa potencialidade. Vejamos mais detidamen-
te este problema. Os produtos brasileiros de exportaQao,em sua 
grande maioria, sao artigos parcialmente vendidos no mercado in 
terno. Ao se elevarem os preqos de exportaqao, também o consu-
midor interno deverá pagar mais caro por esses artigos» Ora,es 
ta segunda elevaqao de preqos é um fenomeno típicamente inflac:b 
nário, vale dizer, é uma tentativa de redistribuigao da renda on 
favor dos grupos ligados a produgao dos referidos artigos. 

Mas nao é este o principal aspecto do problema. A 
elevaqao dos preqos de exportagao nao é um fenomeno propriamen-
te inflacionario porque a expansao da renda monetaria tem como 
contrapartida um amnento de igual magnitude da oferta real no 
setor importador. Mas esse aumento de oferta é apenas uma vir-
tualidade. O fator tempo desempenha ai um papel fundamental.En / 
tre a expansao da renda monetaria e o aumento da oferta real'd^ j 

!, ̂  
corre um período de tempo de elevada potencialidade inflacioiiá- ^ 
ria. Ora, se ao expandir-se a renda monetaria já existe uma si ^ 
tuaqao de inflaqao aberta, a referida potencialidade se trans-
forma automáticamente em ncwo impulso inflacionario. 

No quadro que apresentamos mais acima pode-se ver 
que o nivel de pregos se vinha elevando no periodo aue anteceden 
ao grande aumento de renda monetaria do setor exportador. lato 
significa que a oferta interna já havia perdido toda capacidade 
de absorver aumentos de procura mobilizando estooues ou intensi^ 
ficando a curto prazo a utilizagao da capacidade produtiva. Nu-
ma situagao dessa natureza, a expansao da renda monetaria do se 
tor exportador teria necessariamente que acelerar a elevagao do 
nivel geral de pregos. 

A elevagao do nivel geral de pregos nao significa que 
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se frustre para o setor em expansao a melhora de renda real Ja 
adquirida.Os preQos se elevam para toda a coletividade,e nao há 
razao para que o setor onde se iniciou a expansao perca a vanta r ~ ^ ^ ' 

gem inicial. Os dados que apresentamos mais abaixo perraitem a-
companhar o comportamento da relacao interna de preqos entre os 
principáis setores. 

Quadro 18 - índices de precos dos principáis setores 

Agricultura Industrias ServiQos 
1947 100 100 100 
1948 114 99 102 
1949 121 106 117 
1950 143 108 122 
1951 166 128 131 
1952 188 145 154 
1953 220 138 170 

Fonte: - Quadros anexos* 

Houve, no período que estamos considerando, urna fo£ 
te redistribuiqao de renda em favor do setor agrícola. Comparsa 
do estes tres índices com os do quadro anterior, comprovamos al 
guns fenomenos de significaqao para o estudo da inflaqao recen-
te: 

1 ^ - 0 índice de presos dos produtos industriáis cr^ 
ceu menos intensamente que o nivel geral de pre 
cos, o oue revelat er havido redistribuicao de 

1 / renda contra o setor industrial; 

3y - Se estendessemos a analise a um periodo maior veriamos aue 
na etapa anterior caracterizada por^grande escassez re-
lativa de manufaturas — operou-se fenomeno inverso.Na ver 
dade o setor industrial apenas devolveu o que havia ganho 
na etapa 1939-46, 
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2 ^ - 0 setor servidos manteve aproximadamente sua TO 
siqao, se bem que no período 1951-52 —caract£ 
rizado pelo recrudescimento da inflagao — ha-
ja perdido algum terreno; 

3 ^ - 0 índice de preqos do setor agrícola, observa-
do o conjunto do período, nao somente cresceu 
mais rápidamente que o nivel geral como também 
aumentou mais intensamente do que os pregos de 
exportaqao. 

A terceira observaqao confirma a primeira. O setor 
agrícola — e certamente o setor exportador no seu conjunto — 
conseguiu retar o fruto da melhora na relaqao de preqos do int^ 
cambio externo demais, logrou provocar urna redistribuigao acfi 
cional de renda a seu favor. A segunda redistribuiqao resul-
tou, aparentemente, da elevagao dos pregos internos dos produfcos 
de exportagao e da elevagao dos pregos agrícolas do setor ori-
entado para o mercado interno como reflexo da pressao no merca-
do de fatores de produgao. 

Conseqüencias no setor público 

As observagoes feitas poem em evidencia o profundo 
desequilibrio que se introduziu no sistema economico através do 
setor exportador. Vejamos agora algumas das conseqüencias des-
se desequilibrio. Consideremos, em primeiro lugar o impacto so 
bre O setor público. A forma de organizagao da produgao agríco 
la no Brasil maritém este importante setor produtivo relativamen 
te fora de alcance do sistema fiscal. Urna grande expansao de 
renda concentrada principalmente no setor agrícola cria quase ne 
cessariamente dificuldades ao setor público, pois um aumento de 
atividade ñas zonas rurais exige um maior esforgo de inversoes 
públicas, particularmente no setor transportes, enauento que as 
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receitas públicas nao tendem a crescer com a renda, em race-'dá 
relativa isenqao impositiva do setor agropecuario. Ao (tentar 
mentar a carga impositiva, para financiar adeauadamente^'^^^^^no- . 
vos gastos, o governo tende a incrementar a pressao sobre ô ^ sé 
tores na© agrícolas. Desta forma, estes setores podem ser sub- / 
metidos a agao convergente de duas pressoes: de um lado a da Tr: 
distribuigao de renda causada pela inflagao e de outro a do au-
mento relativo da carga, impositiva, que vem a ser outra formada 
redistribuigao de renl?.-

No período compreendido entre 1947 e 195Q observa-
se um forte declínio no saldo da conta corrente do governo.Ora, 
este saldo é a principal fonte de financiamento nao inflaciona-
rio das inversoes públicas^ Nao tendo o governo acesso a pou-
panga espontanea da coletividade, o declínio do saldo de sua cqi 
ta corrente terá como ccnc-4'?Jencia seja urna redugao das inver-
soes públicas, seia um apelo a formas inflacionarias de financ^ 
mentó destas. Numa etapa de deoenvolvimento e de forte soUcita 
gao de assistencia governamental pnra romper os obs"t=áculos Que 

se antepoem a esse desenvolvimento nao é de esfcranhar oue a li 
nha de menor resistencia seja encoiitrada do lado dos financia-
mentos inflacionarios = Os dados que apresf.ntamos em seguida aju 
dam a compreender este protlema--. 

Quadro 19 - Sal^q da con^ correjite e deficit da conta de capi-
tal do setor núblico 

lem milhoes de cruzeiros) 

a) 
1 9 W , 1949 ̂  r i ^ i n •"I952 

a) -Receitas publicas &'ti , - - ' - I 

conta corrente ... = 280834 330826 40.470 46.459 62.158 70.233 
b) -Saldo da conta cor-

r g n t e . o . 6.959 7.984 8.176 7^747 1Ó0832 14-525 
c) -Porcentagem de b so-

bre a r . . . . 24,1 23,6 20,2 16,7 27,1 20,7 
d) -Gastos na conta de 

7.324 capital (1) 7.324 9.168 13.060 15.430 17.238 21.579 
e) -Deficit da conta de 1 

capital 360 1.025 4'"96 i 7.ó?3 385 6.880 
Porcentagem de e so- t I 1 

i 
36.7 

! 
1 * • 

bre d 4,9 1 11.2 
i 

36.7 1, 'í -9 •) 5 2,2 i 31,9 

(1) Incluí inversoes financeiras-, 
Fonte; - Quadros anexes« 

D. E. 20 
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Assim, no período 1949-50, exatamente quando se in-
troduzia forte desequilibrio no sistema através do setor expor-
tador, o governo teve que enfrentar aguda redugao no montante re 
lativo do saldo da cor^ corrente, o que o induziu a apelar pa-
ra fontes provavelmente inflacionarias de financiamento de suas 
inversoes. Em 1950, praticamente a metade dos recursos orienta 
dos para as inversoes tiveram esta origem. Em 1951 inicia-se 
um grande esforqo no sentido do reequilíbrio, mas de curto fole 
go, pois nao chega a alcangar 1952. Nao logrando financiar ade 
quadamente seus gastos, o setor público passou a operar como um 
fator suplementar criador de pressao inflacionaria. 

Gaberia perguntar: que tipo de redistribuígao de ren 
da provoca a inflagao originaria do setor público? No caso de u 
ma economia de oferta elástica de mao-de-obra — como é o caso 
da brasileira — a expansao dos gastos públicos nao significa ne 
cessariamente subtrair fatores de produgao a outras atividades. 
Financiando o deficit de companhias de transporte e expandindo ^ 
obras públicas o governo provoca urna redistribuigao de renda em 
beneficio de certos grupos de populagao. Éste fenomeno é possi 
velmente responsável pela aparente estabilidade da relagao de 
pregos do intercambio interno do setor servigos, que anotamos 

\ 

anteriormente. O mais provavel e que certos grupos de servigos 
tenham sofrido fortes perdas, encobertas pela expansao da renda 
de criagao governamental. 

Conseqttencias no setor privado 

As conseqüencias da inflagao no setor privado sao 
de identificagao mais difícil, tanto mais quanto as estatístic® 
disponíveis nao permitem desdobrar a ronda gorcida no setor agrí 
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cola, dentro do qual aparentemente teve lugar a redistribuígao 
mais intensa* 

Contudo as informagoes relativas aos setores nao a-
grícolas proporcionam urna primeira aproximaqao que poderá ser-
vir de base para algumas conjecturas. No quadro abaixo reunincs 
alguns dados de relevancia com respeito ao comportamento do con-
sumo no período 1947-53. 

Quadro 20 - Participa^ao da renda dos assalariados no consumo 
total 

( em bilhoes de cruzeiros) 

ConsiiíTio Renda dos assalariados Renda dór» assalariados 
total 1/ privados 

Total % do Consumo Total 7o do Consumo 

1 9 4 7 1 2 9 , 2 4 4 , 1 3 4 , 1 3 4 , 5 2 6 , 7 

1 9 4 8 1 4 6 , 0 5 0 , 0 3 4 , 2 3 8 , 4 2 6 , 3 

1 9 4 9 1 6 1 , 8 5 8 . 6 3 6 , 2 44,9 2 7 ^ 8 

1 9 5 0 1 8 3 , 1 6 6 , 5 3 6 , 3 5 0 , 4 2 7 , 5 

1 9 5 1 2 3 0 , 0 7 6 , 8 3 3 , 4 5 8 , 0 2 5 , 2 

X 9 5 2 2 7 2 , 7 9 1 , 4 3 3 , 5 7 0 , 4 2 5 j 8 

1 9 5 3 3 0 4 , 1 1 0 5 , 3 3 4 , 6 7 9 , 3 2 6 , 1 

IJ - Nao incluidos assalariados agrícolas. 
FonteI - Quadros anexos para o consumo total e/íTc .W para 

renda dos assalariados. 

Os dados acima revelara iim declínio relativo do con- \ 
sumo das classes assalariadas em 1951-52, etapa em que se acele 
ra o processo inflacionario. Mas já em 1953 tem inicio uma re-
versa© de tendencia, se bem que menos acentuada no setor dos as Vi 
salariados privados. 

ly - Essa reversao ter-se-á seguramente acentuado em 1954, no se 
tor privado, com a forte elevaqao do salario mínimo. 

)• E . 2 0 
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A reduQao relativa do consumo que vimos de observar 
pode ter tido como contra partida um aumento do consumo no se-
tor agrícola e nao dos setores nao-assalariados urbanos. Veja-
mos até que ponto se pode comprovar o contrario. No quadro aba^ 
xo comparamos a poupanqa do setor privado com o montante da ren 
da dos grupos capitalistas e empresarios nao-agrícolas. InfeJî  
mente os dados relativos a poupanga privada incluem a poupanqa 
do setor agrícola, pbis as estatisticas nao permitem dissociar 
as duas series. Contudo, como a renda do setor,agrícola —par-
ticularmente a dos empresarios agrícolas — cresceu mais inten-
samente que a renda global, cabe admitir que a poupanqa agríco-
la tenha aumentado mais que a dos empresarios nao-agrícolas.Por 
conseguinte, a poupanqa do setor privado nao-agrícola seria em 
realidade menor do que se depreende dos dados que apresentamos 
em seguida. 

Quadro 21 - Consumo'e poupanqa do setor de altas rendas 
(em bilhoes de cruzeiros) 

Poupanga privada Renda do setor 
capitalista e 
empresario 1/ 

1947 41,1 
1948 42,9 
1949 48,2 
1950 56,1 
1951 72,9 
1952 76,4 
1953 90,7 

Total jo daRerda 
18,3 44,5 
17,7 
21,4 
27,3 
29,6 
29,0 
44,2 

41.3 
44.4 
48,7 
40,6 

38,0 
48,7 

Consumo do setor 
capitalista e em 
presarlo. 

22 ,8 

25,2 

26,8 

28,8 
43.3 
47.4 
46.5 

\J - Inclui lucros, renda de administradores de empresas, juros 
e aluguéis. 

Fonte: - Quadros anexos para a poupanqa privada e F.G.V. para a 
renda do setor capitalista e empresario. 

6. 20 
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A primeira observagao que os dados acima permltemfk 
zer concerne ao baixo coeficiente de poupanga dos grupos de al-
tas rendas. Se se tem em conta que os dados apresentados in-
cluem a poupanga do setor agrícola, deduz-se que o coeficiente 
de poupanqa dos grupos capitalistas e empresarios nao represen-
ta muito mais de 30 por cento de suas rendas. Se se tem em con 
ta, demais, que estamos trabalhando com dados de poupanga bruta, 
isto é, incluindo como poupanqa os fundos destinados a repor o 
capital já existente, concluiremos que nao irá muito além de 20 
por cento o verdadeiro coeficiente de poupanga» 

A segunda observagao é que o coeficiente de poupan-
ga sofreu fortes flutuagoes mas' sem nenhtma tendencia definida. 

v 

Desta forma, um inusitado crescimento da renda dos setores capi 
talista e empresario — como o ocorrido no período 1947-53 — 
nao se traduziu em urna aceleragao do processo acumulativo. Em 
outras palavras, o aumento do consumo alcangou as mesmas propor^ 
goes que o da renda. 

Se observamos mais detidamente os dados vemos que 
o consumo do setor capitalista-empresario tomou um excepcional 
impulso na etapa da aceleragao inflacionaria, isto é, em 1951-52. 
Éste fenomeno possivelmente está mais ligado á liberalizagao das 
importagoes do que propriamente ao recrudescimento do processo 
inflacionario. As importagoes sao, sabidamente, um veículo pa-
ra a d' versificagao do consumo de luxo no Brasil, Nao havendo 
possibilidade de realizar certas importagoes as alternativas de 
utilizagao de renda encontram-se no consumo de certos servigos 
e na construgao de residencias suntuarias. Ora, em aualquer cfes 
tas duas hipóteses, a utilizagao da renda tende a criar IMH flu 
xo de salarios. Explica-se, assim, que na etapa de liberaliza-

3. E. 20 
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gao de importagoes a massa de salarios haja crescido relativamen 
te menos e que o consumo das classes de altas rendas haja aumen 
tado relativamente mais. Os índices que apresentamos em segui-
da poem em evidencia este fenomeno. • 

Quadro 22 - índices do crescimento do consumo 2. 

Anos 
Consumo 
total 

Assalaria 
dos priva 

dos "" 
Assalaria Capitalis 
dos publi tas 5 ám-

eos "" presarlos 
Importagoes 
d§ bens du-
raveis de 

consumo 

1 9 4 9 100 100 1 0 0 1 0 0 1 0 0 

1 9 5 0 1 1 4 112 1 1 8 1 0 7 8 5 

1 9 5 1 1 4 2 1 2 9 1 3 7 1 6 2 2 0 8 

1 9 5 2 169 1 5 7 1 5 3 1 7 6 1 2 1 

1 9 5 3 188 1 7 7 1 9 0 1 7 3 3 5 

Fonte: Quadros a-nteriores e anexo» 

A diferenga entre o índice g loba l e os doná i s , da 
urna idéia do comportamento do consumo do setor rural, o oual a 
parentemente cresceu mais que a soma do3 t r e s setores discrimi 
nados. Como estes tres setores representam aproximadamente a 
populagao urbana, é de concluir que a elevagao relativa da ren 

da agrícola concretizou-se efetivamente numa melhora relativa 
do consumo das coletividades rurais^ 

De serem verdadeiros os dados que constituem a ba-

se de nossa análise, cabe concluir que a grande concentragao (fe 
renda que existe no Brasil nao constituí mecanismo propulsor 

do desenvolvimento. Ésse grau de concentragao se depreende da 

ramente quando observamos que, no período 19if7-53» o n ive l da 

renda dos proprietários e empresarios o s c i l o u entre 85 e 100 

por cento da renda total dos assalariados privados e públ icos» 

3. E. 20 
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Supoe~se correntenente que, dado o elevado coeficiente de pou-
panga marginal dos grupos de altas rendas, essa concentragao é 
lora eficiente mecanismo propulsor da acumulagao ñas etapas de ra 
pida elevagao da renda. A experiencia estaria indicando, entre 
tanto, que o comportamento dos grupos de altas rendas pode ser 
idéntico aos das clañses popu-lares, nivelando~se o coeficiente 
de poupanga marginal com o coeficiente medio, e mesmo superando 
-o quando atuam cerl'os fatores. 

A inoperancia do referido mecanismo de acumulagao^ . 
pontanea, torna :lí?d\3peaGavel a agao fiscal se se pretende apro í 
veitar as etapas favoravais para acelerar o processo acumulati- . 

i? 

vo. Dado m baixo coeficiente de poupanga dos grupos de rendas 
elevadas, de nao operar firmemente o setor público, como instru 
mente de ĉurnul-.gao, o ritmo de crescimento terá a ue ser reduzi 
dOo Demais, se os estímulos ao consumo operam com a mesma efe-
tividade entre todos os grupos sociais, a concentragao de renda 
passa a operar principalmente como um mecanismo concentrador do 
consumoí 

Em coriclusao, no período que estamos considerando 
nao houve redistribuígr^o significativa de renda dentro do setor 
lirbano, se bem que os óssalariados e, em particular os assa-
lariados privados hajam perdido terreno em 1951-52. O forte 
aumente "̂ n̂saiu? dos grupos de altas rendas, em 1951-52, ope-
rou-se principalmente cr «̂anr-i f'ci o da poupanga do setor priva-
do, estando aparentemente mais conectado com a liberalizagao das 
importagoes do que com uma redistribuigao de renda. Finalmente, 
o inusitado inert"-crrco da renda real ocorrido durarte o período, ^ 
devido em boa medida a melhora na relagao de pregos do intercam ^ 
bio, nao teve nenhixrn ef ei to positivo sobre a taxa de poupanga do \ 
setor privadoo ' 

/hm 
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CAPÍTULO II 

ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DE IM PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 

Introdugao 

O presente capítulo tem por objetivo apresentar iJin 
sistema de projegoes do desenvoivimento da economia brasileira. 
Observadas as tendencias desse desenvolvimento no passado recen 
te e as potencialidades do país, intentaremos antecipar as al-
ternativas que se Ihe apresentarao no futuro proximo, as quads 
constituem a base para a formulagao de urna política com vistas a 
intensificar o crescimento. Nada indica que a economia brasilá 
ra venha a estagnar-se no futuro próximo. A abundancia de re-
ciirsos naturais nao utilizados, o rápido crescimento da popula-
gao, o reconhecido dinamismo de sua classe empresária, o enorme 
acervo de conhecimentos científicos e técnicos acumulados nos 
países de maior desenvolvimento e ao seu dispor sao fatores que 
contribuem para que a economia brasileira atinja e mantenha es-
pontáneamente, através dos altos e baixos da conjuntura, um a-
preciável ritmo de crescimento. 

O problema que se nos apresenta, destarte, nao con-
siste em saber se a economia brasileira vai ou nao desenvolver-
se nos próximos anos. Os fatores que atualmente propiciam esse 
desenvolvimento por certo continuarao a atuar. A menos que fe-
nómenos de ordem nao económica venham modificar fundamentalmen 
te os termos do problema, pode-se admitir, com elevado grau de 
seguranga, que nos próximos anos continuará a elevar-se a renda 
por habitante do país. Contudo, essa elevagao tanto poderá rea 
lizar-se a iMa taxa anual de 1 como de 3 por cento. É perfeita 
mente admissível, portante, que dentro de 10 anos a renda por 
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habitante da populaqao brasileira seja superior a atual em 60 
por cento, mas também é igualmente admissível que o aximento se-
ja quatro vezes menor. 

, Ñas secQoes sútéeqüentes tentaremos delimitar a fai 
xa dentro da qüal é provávél se situé a taxá de crescimehtó cia 
economia brasileira no futuro próximo, ou melhor, no período qve 
se estende até 1962. Em seguida procuraremos identificar os fa 
tores sobre os quais ter-se-ia de atuar para manter o ritmo de 
crescimento, de forma persistente, a urna taxa razoavelmente el£ 
vada. Nao é o caso de postular um ritmo de crescimento acima do 
nivel máximo que comporta a estrutura institucional. Trata-se, 
sim, de identificar os elementos básicos de urna política tenden 
te a propiciar um ritmo elevado e estável de crescimento, den-
tro da faixa de possibilidades reais de desenvolvimento da eco-
nomia. 

Projeqoes da Produgao, da Renda e ̂  Consumo 

Projetar o desenvolvimento da economia brasileira 
significa, em última instancia, formular algumas hipóteses so-
bre o montante de bens e servigos que a sua disposigao terá a 
populagao brasileira em um dado período de tempo futuro. Ésse 
montante é condicionado, conforme vimos no capítulo anterior,pe 
lo nivel da produgao nacional e pela aqao de fatores externos. 
Esta última é, em boa parte, incontrolável e difícilmente pode 
ser prevista com a antecipaqao que seria de desejar. A este 
ponto voltaremos mais adiante. 

Consideremos inicialmente o problema da produgao t^ 
ró^^orial. Que fatores sao básicos na determinagao do ritmo de 
seu crescimento? 

) • E . 2 0 
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Sem pretender entrar na análise desse problema, que 
foi objeto de iim estudo especial da Comissao Economica para a 
América Latina, recordaremos que o nivel da produqao territo-
rial está determinado pela capacidade produtiva do sistema e pe 
lo grau de utilizaqao dessa capacidade. Assim, sempre que par-
tamos de urna hipótese de plena utilizagao da capacidade instala 
da, pederemos admitir que o erescimento da produqao terá como 
pré-requisito único a expansao da capacidade produtiva. Ora, a fi 
expansao da capacidade produtiva é fungao da acimiulagao de capi' i 

2/ i; 
tal e do avango da técnica, razao pela qual nosso problema ccn \ 
siste em projetar a acumulaqao de capital e em determinar o e-
feito que esse capital novo (e a técnica que o mesmo traz consi 
go) terá sobre a capacidade produtiva do sistema. 

O ritmo de acumulaqao de capital pode ser medido pe 
la taxa de inversao, isto é, pela proporgao da renda líquida que 
é transformada em capital novo num determinado periodo de tempo. 
Por outro lado, o efeito désse capital novo (e da técnica nele 
incorporada) sobre a capacidade produtiva do sistema pode ser 
quantificado com auxilio da relagao marginal produgao-capital . 
Sendo assim, sempre que se disponha de uma hipótese com respei-
to á produtividade média das novas inversoes realizadas num de-
terminado período, a taxa de crescimento da produgao estará da-
dada pela proporgao da renda destinada as inversoes» 

i/ ~ Esbozo preliminar de la Técnica de programación del desarro-
llo economice. E/CN/12/193 Rev, 

2/ - Admite-se implícitamente que a oferta de mao-de-obra é elá¿ 
tica, dada a existencia de um excedente de mao-de-obra que 
o^desenvolvimento irá^progressivamente absorvendo. Veja-se 
Técnica de Programación, cit. 
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a) - Relaqao produgao-capital 

Se relacionarmos o montante da produgao territorial 
com o do capital reprodutível existente no país obteremos ijm 
coeficiente que traduz a produtividade media desse capital, sem 
pre que este nao esteja desocupado por insuficiencia de procura 
efetiva. Da mesma forma, se relacionarmos o__montante da inver-
sao líquida reajj.zada_num ̂ período produtivo com o incremento da 
produqao observado no período produtivo seguinte, obteremos um 
coeficiente de produtividade do capital novo, ou seja, urna reía 
gao marginal produgao-capital, cora as mesmas qualificagoes, O 
segundo coeficiente, quando calculado para urna seqtlencia de a-
nos, tende a aproximar-se do primeiro, pois o total do capital 
reprodutível nao é mais do que a soma das inversoes líquidas de 
preciadas realizadas no passado. Desta forma, seria indiferen-
te trabalhar com um ou outro coeficientes, sempre que fosse pos 
sível calcular a relagao marginal para urna seqtiencia de anos ca 
racterizados por urna utilizaqao uniforme do capital. 

Nao obstante a precariedade das informaqoes de ba-
se, tentamos uma estimativa das relagoes produgao-capital media 
e marginal, na economia brasileira. Para o cálculo da relagao 
media foi feita uma estima.tiva do capital real reprodutível e-

1/ 
xistente no territorio nacional. O censo de 1940 permite 
realizar esse cálculo para o ano de 1939. Com os dados de in-
versoes líquidas do período 1939-53, obtivemos uima ser ie , de ca-
pital real reprodutível referente a esses anos. A relagao me-

i j - Os dados do censo de 195^ sao de utjlizagao muito mais di-
fici]., pois as declaragoes das empresas traduzem o valor 
historico de seu capital fixo, o^qual tem significagao mui 
to reduzida numa etapa de infíagao de pregos. 
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dia prodÍK^o-capital derivada dessa serie de capital real repro-
dutível e da serie de produgao que apresentamos no capítulo an-
terior, aparece no Quadro 1. Com respeito ao conjunto do perio 
do a referida relagao se traduz pelo coeficiente 0,52. Éste cqe 
ficiente parece haver-se elevado entre a pré-guerra e os anos 
mais recentes em cerca de 12 por cento. Nao se pode, neste ca-
so, tirar conclusoes de grande validez, dada a precariedade dos 
dados relativos as inversoes, particularmente no que concerne 
aos anos da guerra, Sem embargo, o aproveitamento mais intenso 
dos fatores de produgao aplicados na agricultura —• resultado da 
melhora sensível da rentabilidade dos empreendimentos agrícolas 
— muito provavelmente teve efeito positivo sobre a produtivida 
de media do capital invertido nesse setor. O mesmo se poderia 
dizer da incorporagao de terras novas de primeira qualidade a 
agricultura, ocorrida no último qttinqüenio. Por último, o aimisi 
to muito mais intenso do consumo de energia elétrica ñas indús 
trias, que o de forga ligada, leva a crer numa intensificagao do 
uso do equipamento industrial. 

A relagao marginal produgao-capital está sujeita a 
oscilagoes muito mais bruscas que a relagao media. Sendo o in-
cremento da produgao determinado nao só pela nova inversao mas 
também pelo grau de utilizagao do capital já existente, e sendo 
este capital substancialmente maior que a inversao líquida anu-
al, é fácil compreender que qualquer oscilagao no grau de utili 
zagao do capital terá que aparecer muito ampliada na relagao m^ 
ginal produgao-capitalo Calculamos essa relagao com os dados 
mais precisos de que dispomos para o período 1947-53. Os dois 
extremos alcangados pela relagao produgao-capital sao 0,73 
(1950) e 0,34 (1952). Se tirarmos a media entre esses dois ex 
tremos obteremos o coeficiente de 0,514, o qual se aproxima bas 

. E . 2 0 
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CAPÍTULO II 
QUADRO 1 

CÁLCULO DO COEFICIENTE DE PRODUTIVIDADE ?"ÉDIA DO CAPITAL 
REPR,ODUTÍVEL 

(Em bilhoes de cruzeiros) 

Anos 
Capital a presos 

de 1952 
Producao a loreQos 

de 1952 
índice 

Produqao/Capital 

1939 410 200,3 0,49 
19kO 421 200^3 0,48 

1941 432 210,0 0,49 
1942 443 203,5 0,46 
1943 451 209,0 0,46 

1944 458 219,4 0,48 

1945 470 234,6 0,50 
1946 477 257,7 0,54 
1947 492 278,3 0,57 
1948 519 294,1 0,57 
1949 561 302,1 0,54 
1950 593 324;1 0;55 
1951 627 0,55 
1952 667 360,9 0,54 
1953 713' 3-6,1 0,53 

PONTE: 
Dados apresentados no Capitulo I 

/ h m 



B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V I N I E N T O E C O N Ó W I I C O 

^ 47 -

tante do coeficiente correspondente a relaqao media anteriorraen 
te indicado. 

Como se comportará nos próximos 5 ou 10 anos a rela-
qao produgao-capital? É pouco provável que essa relagao se dis 
tancie significativamente da media alcanzada no último decenio. 
Pode-se admitir como provável que urna parte da melhora na produ 
tividade media dos capitais invertidos na agricultura seja reti 
da, se bem que as perspectivas que se apresentam aos preqos de 
exportaqao do café nao sejam favoráveis. Por outro lado, deve-
se ter em conta que a substituigao de importagoes por produgao 
interna terá de intensificar-se no próximo decenio, pois nada 
autoriza prever urna elevagao da capacidade para importar,compa 
rável a ocorrida no passado recente. Ora, urna intensificaqao 
no processo de substituiqao de importagoeis traz consigo, no ca-
so brasileiro, maiores necessidades de capital por unidade de 
produto, pois implica, em última instancia, em substituir agri- || 
cultura extensiva de exportagao por atividade industrial. Evi- l 
dentemente nao e possível quantificar a agao futura de todos es 
ses fatores, mas nao se deve perder de vista que a relagao pro-
dugao-capital apresenta um elevado grau de estabilidade para \im 
dado sistema económico. A experiencia de outros países, paraos 
quais existem series bem mais ampias, confirma essa observagao. 

b) - Taxa de Inversoes. 

Admitidas urna ou várias hipóteses com respeito á re-
lagao produgao-capital, a projegao do desenvolvimento passa a 
depender do provável comportamento da taxa de inversao líauida. 
Se observarmos o período 1939-53 veremos que essa taxa oscilou 
fortemente, sendo seus limites 3,2 por cento (1945) e 13 , 6(1952). 
O conjunto do período apresenta a media de 7,9 por cento. 

3. E. 20 
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Que fatores sao responsáveis pelas ostíilaqoés na ta 
xa de inversao? Tratando-se de iJin período todo ele de presáao 
inflacionaria, isto é, em que nao houve desocupagao de fatores 
motivada por insuficiencia de demanda efetiva, seria de espe-
rar que a taxa de inversao apresentasse urna maior estabilidade. 
Para melhor compreender este problema consideraremos sepadamen 
te os dois principáis ingredientes da taxa de inversao na eco-
nomia brasileira; a taxa de poupanga e a entrada líquida de re 
cxirsos externos. 

É de observagao corrente que, nao existindo desocu-
pagao de fatores motivada por insuficiencia de procura estiva, 
â taxa de poupa^a apresenta uma relativa estabilidade. Os I 
dados referentes a experiencia brasileira indicam que essa ta-

! 

xa, na etapa 1939-53} flutuou dentro de limites relativamente i 
estreitos em torno de um valor medio de 9,4 por cento. A dife > 
renga entre os referidos limites foi de 1 para 1,9, e se elimi , 
namos os dois valores extremos (anos de 1940 e 1952) passa a 
ser apenas de 1 para 1,3» 

Essa estabilidade da taxa de poupanga é ainda mais 
significativa se se tem em conta a heterogeneidade do período 
que estamos observando. Contudo, se dividimos o período em 
qüinqftenios comprovamos uma ligeira tendencia a elevagao da re 
ferida taxa, Passamos da media 8,4, em 1939-43, para 9,0, em > 

A \ 

1944-48, e 10,9 em 1949-53. Voltaremos a este ponto mais adi- í 
ante. 
1/ - O raciocinio implícito é o seguinte: dado um certo nivel 

de renda,^a populagao fixa o montante do consumo, e sem-
pre que nao há desemprego, ou modificagoes bruscas no ni 
vel deanprego, a relagao entre consumo e^renda e relati-
camente estavel. Sendo a^poupanga o residuo da renda(ren 
da menos consumo) também e estavel sua participagao na 
renda, ou seja, a taxa de poupanga. 

D , E . 2 0 
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Da massa de recursos poupados üma parte se destina 
a satisfazer compromissos. externos. É verdade que a saída de 
recursos — seja sob a forma "de exportagao de capitais propria p 
mente ditos, seja sob a forma de remessa de juros e dividendos ; 
— pode ser contrabalanqada pela entrada de outros recursos.Na? 
e por outra razao que nos referimos a entrada líquida de reci:^ 
sos. O que importa ter em conta é que essa partida está sujei 
ta a fortes oscilaqoes, oscilaqoes estas independentes das da 
da taxa de poupanqa. 

As flutuaqoes das duas variaveis que viraos de refe 
rir determinara as modificaqoes da taxa de inversao. Observan-
do o quadro 2 ve-se fácilmente que tais modificaqoes sao prin-
cipalmente condicionadas pelo comportamento da segunda variá-
vel. 

No período 1939-53 ocorreram acentuadas flutuaqoes 
na entrada líquida de recursos externos. Os limites das refe-
ridas flutuagoes situam-se em 1945 e 1952. No primeiro desses 
anos nada menos de 60,8 por cento da poupanqa líquida do país 
foram desviados para o exterior enquanto que no segundo entra-
ram recursos num montante correspondente a 55,9 por cento da 
poupanga. Essas grandes variaqoes tem sua explicaqao, por um 
lado, na acumulagao involuntaria de reservas ocorrida nos anos 
da guerra, e, por outro, nos vultosos atrazados comerciáis for 
mados era 1951-52. 

É de fundamental interesse para a técnica de proje 
qoes o fato observado de que as fortes variagoes da entrada lí 
quida de recursos nao parecem ter influencia perceptível sobre 
a taxa de poupanga. A crer na informagao disponível, a popula 

f- " • — 

gao, com uma grande constancia, tendeu a consiomir urna parte e¿ 
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QJIADRO 2 

V . 

F A T S R E S D E T S R F T N A N T E S D A S F L U T U A Q S ' E S D A T,;r)ÍA D E I N V E R S X o 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) •/> . I , - . -i >'' 

ANOS 
Poupanqa 
Liquida 

(a) 

Entrada 
Liouida 

de 
Recursos 
Externos 

(b) 

Inversao 
Liouida 

(c) 

Taxa de 
P o u ^ ^ ^ 

Tax\/de 
'Inv.ersao 

•'xy 

de b/a 

1939 13,3 -2,7 10,6 

/ -
8.0 ' 1 

6,4;- -20^3 
1940 11,4 -0,9 10.5 6,8'! " 6/2 

-

:Í.94I 16 j -5,3 11 5 9-, 2 -31,5 
1942 16,0 -9,3 6;7 9,1 ^ 13,8; -58 /1 

1943 15,8 -8,6 7;2 8.9 -54,4 
1944 • 19/2 -8.4 10, 8 10. a "5,6 -43,8 
1945 • 17,1 -10,4 6,7 8,2 3,.2 -60,8 
1946 24,8 -9;1 15.,7 

•s. 

10,7 • 6,8 -36,7 
1947 21,0 +3,8 24,8 8 / 1 9,6 +18,1 
1948 21,6 -1,4 20,2 7,6 

-

1949 29,7 +0,6 30,3 . 10,7 10,9 • + 2,0 
1950 40j8 -6,3 34,5 13,1 11,0 -15,4 
1951 33,1 +8/7 41,8 10.0 12,7 "+26,3 

1952 29,7 +16,6 46,3 13,6 +.55,9 
1953 42,5 -5;3 ^37,2 11/3 10,4 -12,5 
1954 40,2 -3,0 37,2 10,2 9,4 -•7,5 

1/ ~ Poupanga menos deprec-o-ro so'̂ re a renda ]íaulda, 

2/ - Inversao bruta ráenos de-r .c"'.o sobre a renda líquida» 
PONTE; - Dados apresentados no O-;.-\'"tulo I., 

/ h m 
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tavel da sua renda, independenteitíénte do destino que pudessera ter 
OS recursos que deixasse:- de consumir (poupanqa). Quando esses 
recursos nao puderam ser invertidos, permaneceram imobilizados on 
reservas ociosas de divisas (exportaqao de c a p i t a l a curto pra-
so). Por outro lado, quando a entrada de recursos excedeu a sa£ 
da, subiu a taxa de inversoes sem que necessariamente se reduzi£ 
se a de poupanqa. No período 1949-53, no qual entraran mais re-
cursos no país do que sairam, contrariamente ao que ocorrera nos 
dois qüinqüenios anteriores, elevou-se a taxa de poupanqa. 

Reconsideremos agora os dados gerais de nosso esque-
»x * • ' 

ma. Vimos que o ritmo de crescimento da produgao e urna fungao 
da relagao produgao-capital e da taxa de inversao líquida. Admi 
tida a estabilidade da relagao produgao-capital, a taxa de inver 
sao passa a figurar como única variavel independente. Ora^ a ta 
xa de inversao por sua ve25 está determinada pela taxa de poupan-
ga e pela entrada líouida de recursos» Sendo a taxa de poupanga 
fungao do nivel da relida,"concliii-s¥ que sao'as modificagoes na 
partida "entrada líouida de recursos" que, determinando as 
tuagoes na taxa de inversao, condiclonam o ritmo do crescimento. i 

Apresenta, portanto, grande importancia para quais-
quer projegoes o conhecimento do provável comportamento futuro 
da partida "entrada líquida de recursos". Vejamos qiiais sao seus 

ij - Nao se deve esquecer que a taxa de inversao condiciona o rtt 
mo de crescimento da produgao e nao §xatam§nte o da renda 7 
pois o crescimento desta ultima tambem esta influenciado pe 
las modificagoes na relagao de intercambio^, Tendo-se em am 
ta que estas modificagoes provocam alteragoes na distribui-
gao da renda, pode-se admitir que as mésmas influenciam a 
poupanga em dois estágios: diretamente, modificándolo nivel 
da renda, e indiretamente, alterando sua distribuiggo. Che-
gamos assim a cónclusao de que nao havendo insuficiencia de 
procura e^etiva, a taxa de inversao'esta determinada.^pela 
ent^aM^l^qui^a de^ecursos e pelas flutuagoes nos tSfffiBs do 
i n t e r c a n i b i ó T " ^ " ^ ' ' ' " — -

, E . 2 0 
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componentes principáis. Temos inicialmente a acumulagao volun 
tária ou involuntaria de reservas internacionais (divisas e ou 
ro importado). A acumiilagao involuntaria, como a ocorrida du-
rante a guerra, deve ser considerada um fenomeno anormal e fo-
ra de qualquer previsao. A acumulaqao voluntaria, tanto com 
fins de política anti-cíclica, como com objetivos de financia-
mento de um plano de inversoes, estará neeessariámente enquadm 
da em um programa geral e nao constitui objeto de previsao. 

Deixada de lado a acumulaqao de reservas, cabe con 
siderar quatro outras sub-partidasi 

a) - serviQo da divida pública; 
b) - juros e dividendos de capitals privados inver 

tidos diretamente no país (dado líquido); 
c) - entrada líouida de capitals privados inverti-

dos diretamente a longo prazo; 
d) - movimento de capitals a curto prazo. 

Os dados relativos ao servigo da divida pública nao 
apresentam dificuldade, pois todos os compromissos sao conhecd^ 
dos. Neste grupo incluimos tanto os empréstimos concedidos aos 
governos como aqueles concedidos a empresas privadas e com ga-
rantía do governo ou concedidos a empresas privadas pelo Export 
-Import Bank de Washington, sesm garantía do governo brasileiro. 

A serie "juros e dividendos de capitals privados de 
inversao direta" é de difícil projegao. O montante de juros e 
dividendos enviados ao exterior depende nao somente do nivel 
da atividade economica como também da situagao cambial. O mes-
mo se pode dizer da entrada de capitals a longo prazo. No qua 
dro 3 apresentamos os dados dessas duas sub-partidas e da par-
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nu/iDRO 3 

RELAQÍTO E N T R E A P O U P A M Q A E A S A Í D A DE RECTTRSOS P E L O S E T O R P R I V A D O 

Anos 
Renda ^de 
Inversoes 
Diretas 

Movimento 
de 

Capitáis 
Privados 
a longo 
prazo 

T O T A L 
Poupanga 
Liquida 

t de 
a/b 

1 

(Em milhoes de dolares) Em 
milhoes 
de Cr| 

(a) 

Em 
bilboes 
de Cri 

(b) 
1939 -11,7 -0,3 -12,0 -158,4 4,5 
1940 -26,8 -29,4 -56,2 -775,6 3,1 25,0 
1941 -34,4 -35,2 -69,6 -939,6 4,7 20,0 
1942 -40,8 -29,3 -70,1 -974,4 5,4 18,0 
1943 -53,7 + 50,2 "3,5 •57,1 7,1 0,8 
1944 -68,5 +19,6 -48,9 -934,0 10,5 8,9 
1945 -62,5 - 1 6 , 0 -78,5 -1 577,9 16,6 
1946 -64,6 +24,8 -39,8 -847,7 15,9 
1947 -51,4 +21,0 -30,4 -^671,8 14 ,8 4,5 
1948 -96,9" +47,7 -49,2 - 1 102,1 1 4 , 8 7,4 
1949 -•91,9 +34,6 -57,3 •1 421,0 21,4 6,6 
1950 -90,2 +17,1 -73,1 -1 827,5 29,6 6,2 
1951 -80 jl --13,1 -93,2 -2 488^4 29,2 8,5 
1952 -33,4 + 5,4 -28,0 -828j8 29,7 2,8 
1953 "43,6 + 8,0 -35,0 -1 141,0 

i 

47,1 2,4 

F O N T E : - D a d o s a p r c s e n t ^ > , , , i i c ^ J o s oficiáis. 

/ h : m 
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ticipa^ao do saldo das mesmas no montante da poupanqa, no perío 
do 1 9 3 9 - 5 3 . A conversao dos dólares a cruzeiros está feita com 
a taxa de cambio móvel que apresentamos no capítulo I , A quan-
tidâ 'ê  de cruzeiros utilizados para compra das cambiais remeti-
das ao exterior foi, portanto, distinta daquela que aparece no 
quadro. Contudo, preferimos admitir que os interessados fixa-
vam em dólares o montante líquido a remeter e que a taxa de 
bio artificialmente alta (primeiros anos do período) ou baixa 
(anos recentes), tinha como efeito provocar vuna perda ou um s:a-
nho de capital. 

O saldo das duas sub-partidas absorveu, no conjunto 
do período, 8,7 por cento dos recursos poupados no país. Contu 
do, nos anos mais recentes observa-se um acentuado declínio nes 
sa porcentagem, descendo a media dos últimos seis anos (1949-54) 
para 4,8. 

Por último caberia considerar a entrada de capitals 
a curto prazo. Ésses recursos estao constituidos seja por capi 
tais de especulagao, que entram e saem de acordo com a situaqao 
conjuntural, seja pela acumulagao de atrazados comerciáis. Éstes 
últimos constituem uma anomalia que nao tem lugar quando ha um 
controle conciente da situagao cambial. O mesmo se pode dizer 
dos capitals especulativos, cuja aqao procura-se limitar o mais 
possível. 

Resumindo: a taxa de inversao está determinada pe-
la taxa de poupanga e pela entrada líquida de recursos. Admi-
tindo-se a estabilidade do primeiro desses fatores, cabe anali-
sar os elementos condicionantes do segundo. Vimos que esses e-
lementos aao o s e r v i g o da divida pública e o fluxo de capitals 
privados. O primeiro desses elerrcntos é fácilmente predetermi-

E . 2 0 
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nável. O segundo compreende a renda dos capitals estrangeiros 
de inversao direta e a entrada de noves capitals privados a 
longo prazo. O saldo líquido dessas duas sub-partidas apresen 
ta urna certa estabilidade e, seu montante nao tem grande signi 
ficagao relativa. 

As fortes oscilagoes na taxa de inversao que se ob-
servam no período 1939-53 devem-se principalmente a movimentos 
de capital a curto prazo: acumxilagao involuntaria de reservas 
na primeira etapa e liquidagao dessas reservas e formagao de a 
trazados comerciáis na segunda. Afastada a influencia dos mo-
vimentos de capital a curto prazo — controlável quando nao de 
corre de situagoes totalmente anormais — , pode-se perfeita-
mente form\ilar urna hipótese sobre o provável comportamento da 
taxa de inversao, com base na observagao da taxa de poupanga , 
do servigo da divida pública externa e do saldo da partida "ren 
da de inversoes diretas e entrada de capitals a longo prazo". 
Essa taxa de inversoes terá que ser calculada ano a ano, pois 
pelo menos um dos elementos que a condicionam •— o servigo da 
divida pública externa — sofre variagoes anuais rigorosamente 
previsíveis. 

Pro.iê ao das tendencias atuais 

Com os elementos apresentados ñas secgoes anterio-
res ja estamos capacitados para realizar urna projegao de con-
junto do desenvolvimento da economía brasileira. Vamos reali-
zar essa projegao inicialmente como um simples prognóstico do 
desenvolvimento atual, isto é, tendo em conta apenas as atuais 
tendencias. Reconsideremos separadamente cada um dos fatores 
pertinentes: 

3. E. 20 
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1. - Relagao producao-capital: Hmos que a media d ^ 

sa relagao no período 1939-53 fo i de A tendencia des-

se coef ic iente , durante o período, f o i ascendente. ContUdo, o 

ponto mais al to fo i alcangado em 1947-48, observando-se ufii de* 

c l ín io nos anos subseqüentes. Admitiremos que esse declínio 

terminará em 1956, estabilizando-se a media de 0,52. 

2. - Relagao de preqos do intercambio; este fator 

teve importancia fundamental em todo o decenio e meio qúe esta 

mos considerando. Em 1954 fo i atingido o ponto de inflexao do 

movimento ascencional dos pregos do café. O comportamento fu-

turo dos preqos desse produto dependerá de urna serie de fato-

res, sendo um dos mais relevantes a pol í t ica de exportagao se-

guida no Brasil . Éste assunto será objeto de estudo especial 

que aparece em anexo ao presente trabalho, cabendo adiantar a-

qui que se podem formular tres hipóteses de trabalho: a primei 

ra seria admitir que a relagao de pregos do intercambio de f ins 

de 1954 se manteria; a segunda, que se restabeleceria a re la-

'gao de 1952, i s to é, de antes da grande geada de 1953; a t er -

ceira, que se perderia toda a margem ganha a partir de f ins de 

1949, voltando a relagao de intercambio ao nivel que prevaleceu 

antes da alta dos pregos do café que se seguiu ao exgotamento 

dos grandes estoques em maod do governo brasi le iro. Para xima 

projegao que pretende ser apenas um prognostic© com base ñas 

tendencias atuais, a segunda hipotese parece ser a mais razoa-

ve l . Apresentaremos mais adiante uma variante i lustrat iva com 

base na terceira hipotese. 

3. - Taxa de poupanga; a estabilidade dessa taxa 

constitui 
um dos elementos fundamentals da técnica de proje— 

goes que estamos seguindo. A l ige ira ascengao que nela obser-
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ff 

vamos durante o decenio e raeio que se in ic ia em 1939.deve-se , 

provavelmente, a alteraqoes na distribuigao da renda, áejam mo 

tivadas pela inflagao, sejam determinadas pelas alteragoes na 

relaqao de presos do intercambio. Nao sendo provável que se 

opere nenhura grande movimento em sentido inverso (ja admitimos 

que a relaqao de preqos do intercambio nao desceria abaixo do K 

nivel de 1952) é provável que a taxa de poupanqa nao se afas-

te fundamentalmente da media do qüinqttenio 1949-53• 

4. - RQnda de capitals privados de inversao direta 

e entrada líquida de capitais a longo prazq: esta partida absor 

veu, conforme vimos, urna parcela da poupanqa de significaqao ^ 

cundária, pelo menos nos arios do após guerra. A media do pe-

ríodo 1939-54 é pouco representativa, pois os anos da guerra a 

presentara um comportamento atípico. A media dos anos do após-

guerra é superior a 5 por cento mas com uma tendencia declinan 

t e . Utilizaremos em nossa projeqao-prognóstico a porcentagem 
de 4 ,8 , observada no período 1949-54» 

No quadro 1 (anexo) apresentamos a projegao das 

tendencias atuais. Os dados Reunidos nesse quadro indicam que, 
A» 

se se mantem nos próximos anos as tendencias manifestadas em 

1954-55, haverá uma sensível redugao no ritmo de crescimento da 

economia brasi le ira. A taxa de crescimento anual da produgao 

por habitante, que no período 1939-53 ascendeu a 2,1 por 

cento, se reduziria a 1,7 por cento. O e fe i to maior seria so-

bre o consumo, cuja taxa desceria de 2,8 para 1,2, conforme se 

pode ver no quadro aeguinte: 

1 / - Dada a precariedade de algumas das estimativas f e i t a s pa-
ra 1954, as proje^oes foram elaborada^ principalmente com 
base ñas informagoes relativas ao periodo 1939-53» 

E. 20 
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Quadro 4 - Taxas de crescimento anual por habitante 

1939-53 l%2zl2 125^=62 

ProduQao 2,1 i ' 3,1 1,7 

Renda 3,0 4,1 1,5 

Consumo 2,8 3,8 1,2 

A taxa relativamente elevada de crescimento da pro 

dugao no período 1939-53 deveu-se, básicamente, a elevaqao da 
I- - ' - * - • 

taxa de inversao líquida, que subiu de urna media de 6,3 no pe-

ríodo 1939-41 para 11,7 no qüinqüenio 1949-53, havendo alcanqa 

do 13,6 em 1952. Esta elevaqao tem como causa principal a in-

versao de sinal da partida entrada líquida de recursos exter-

nos, Enquanto em 1939-41 esta partida absorveu, em media anml, 

20 por cento da poupanga, no qüinqüenio 1949-53 ela contribuiu 

cora recursos adicionáis que montaram a 11,3 por cento da refe -

rida poupanga. 

Os dados que estamos analisando traduzem um prognes 

t i co que pretende ser o mais possível objetivo, i s t o é, que pre 

tende r e f l e t i r as tendencias que se manifestara atualmente. Con-

tudo, algumas dessas tendencias nao estao perfeitamente def in i -

das. O caso mais importante a considerar é certamente o da re-

lagao de pregos do intercambio. Admitimos, no nosso prognósti-

co, que o índice dessa relagao continuarla a declinar (tenden-

cia manifestada a partir da segunda raetade de 1954) mas que se 

estabi l izarla ao nivel de 1952. Entretanto, é adraissível que o 

declínio dos pregos do café se precipite e que aquele índice vd 

te ao nivel de 1948. O efe i to dessa perda no ritmo de cresci-

mento da produgao seria relativamente pequeño, sempre oue se 

mantivesse a taxa de poupanga. A taxa de crescimento anual 
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por habitante desceria de 1,7 para 1,6 por cento. Entretanto, 

O e fe i to sobre o crescimento da renda seria bem mais acentuado, [ 

baixando a taxa de 1,5 para 0,9» O mesmo ocorrendo com o con-

sumo, cuja taxa desceria de 1,2 para 0,8, O desenvolvimentoote ; 

ta hipótese alternativa aparece no quadro 2 (anexo). Éstes da-

dos indicam que, se ^sejnajv^em a^ atuais tendencias de deterio-

racao da relaqao dos pregos de in terc^bio , é provável que no 

periodo que se estende ate 1962 sejam de muito pequeña s ign i f i 

cagao as modificagoes nos padroes de consumo da. i^pulagao bra-. 

s i l e i r a . 

\ 

Elementos básicos de ima pol í t ica de desenvoivimento 

As observagoes f e i t a s até o presente referem-se a 

um simples prognóstico do desenvolvimento no período 1955-62.A 

utilidade de um prognóstico é a de um ponto de partida para a 

formulagao de urna pol í t ica de desenvolvimento. Um prognóstico 

desfavorável nao s igni f ica que devamos conformar-nos cora uma 

redugao do ritmo de crescimento. Significa tao sómente uma an 

tevisao do que ocorrerá caso nao se tomem as medidas necessá-

rias para anular a agao dos fatores de entorpecimento. Vejamos 

quais podem ser essas medidas. 

a) - Aumento da produtividade media do capital 

A relagao produgao-capital r e f l e t e a produtividade 

media ( f í s i ca ) do capital acumulado no sistema produtivo. Se 

se consegue aumentar essa produtividade, logra-se acelerar o 

crescimento. A experiencia brasi leira demonstra uma melhoria 

nessa produtividade entre a pré-guerra e a situagao presente . 

Esta melhoria resultou, aparentemente, de vima util izagao mais 

intensiva do eouipamento industrial e de um aproveitamento mais 
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sistemático do capital imobilizado na agricultura, particular-

mente dos cafezais. A expansao da produgao exportável ( com 

qualificaqoes para o caso do café) é, nuraa economia como a bra 

s i l e i r a , o método mais f á c i l de aumentar a produtividade do 

conjunto da economia. A razao disso é que a expansao da produ 

qao exportável s ign i f i ca , quase sempre, a incorporagao ao s i s -

tema economico de recursos naturals sem uso alternativo. 

Se se expinde, por exemplo, a produgao de carne pa 

ra exportagao, incorporam-se por essa forma a economia campos 

que provávelmente estavam sem uti l izagao economica. O mesmo se 

pode dizer do aumento da produgao de madeiras no Paraná, de ba 

nana no l i t o r a l santista e fluminense, de arroz no Brasil cen-

t ra l , etc. Desta forma, urna pol í t ica decidida de fomento á ex 

portagao pode ser um dos métodos mais e f ic ientes para obter u-

ma melhora na produti/idade média da economiae 

A introdugao de técnic^.s mais e f ic ientes de produ-

gao mediante pequeñas inversoes é outra forma de aumentar a 

produtividade média do capital . O fomento agrícola com a di--

vulgagao do uso de sementes híbridas, de métodos de seminagao 

a r t i f i c i a l , de util izagao de insetxcidas, herbicidas, e t c . , é 

o melhor exemplo nesta casoo 

As medidas mais importantes tendentes a a-omentar a 

produtividade média do capital resultam da adogao e efetivagao 

,de um programa de desenvolvimento. Sao os desequilibrios seto 

r i á i s , que se manifestam nos chamados pontos de estrangulamen-

to , os principáis responsáveis pelas baixas periódicas na pro-

dutividade do capital, as quais sao mais perceptive!s quando 

nos fixamos na relagao marginal. As insuficiencias do sistema 

de transportes ou «̂P n-rmq̂ jor-nrrr̂ v,-!--, resporsaveis por 
I. E. 20 
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baixas substanciáis na produtividade do capital aplicado na a-

gricultura. O mesmo se pode dizer dos e fe i tos da insuficiencia 

da oferta de energia sobre as industrias. De e fe i tos nao me-

nos graves, se bem que menos aparentes, é a sobre-inversao que 

por vezes tem lugar em certos setores. Estudos f e i t o s ñas in-

dustrias metalúrgicas e raecanicas de Sao Paulo poem em eviden-

via repetidos casos de sobre-inversao, particularmente em equ^ 

pamentos. Algumas vezes esse aparente excesso de capacidade 

produtiva é apenas a contra partida da insufic iencia de energia 

ou do suprimento de certas materias primas. Outras vezes enco 

bre f i n s especulativos, relacionados com a incerteza da sitúa 

gao cambial ou outros fatores perturbadores. 

Os desequilibrios setor ia is sao até certo ponto um 

fenomeno perfeitamente normal numa economía que se desenvolve 

espontáneamente. Naqueles setores em que é grande o tamanho ód 

rao da unidade produtiva, quase sempre é impossível evitar ta i s 

desequilibrios sem incorrer em perdas pela instalaqao de unida 

des de tamanho antieconomico. Por outro lado, nao dispondo ca 

da empresario de um conhecimento completo do mercado futuro e 

dos planos dos demais empresarios, tem quase necessariamente qjB 

duplicar em muitos casos os esforgos de outros, com perda de re 

cursos para a coletividade. 

A execugao de um pr̂ pgrama, contribuindo para que os 

empresarios tenham um conhecimento mais preciso do mercado fu-

turo e pondo ao conhecimento de todos as in ic iat ivas que vao 

surgindo nos principáis setores, tende a reduzir as dupl icag^ 

e as omissoes. Mas é principalmente pela agao encorajadora, a 

través do crédito, e supletiva com a agao direta do Estado,que 

o programa contribuí decisivamente para evitar os desequilíbri 
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os setor ia is . Desta forma, a simples introdugao de urna d i sc i -

plina ñas inversoes pode contribuir significativamente para au 

mentar a produtividade media do capital. 

b) - Relaqao de preqos do intercambio 

Os esforgos realizados para melhorar a produtivida-

de f í s i c a do capital podem ser neutralizados por urna perda na 

relaqao dos pregos do intercambio, a qual acarreta urna baixa na 

produtividade economica do sistema em seu conjunto. Ora,as f lu 

tuagoes na relagao dos pregos do intercambio extemo independem 

geralmente de medidas tomadas no país. Urna queda nos pregos do 
^ , I 

algodao, motivada por medidas tomadas pelo governo norte-ameri | 

cano, ou urna baixa nos pregos do trigo "resultante da seqüencia 

de grandes colheitas nos países exportadores, sao fatores que 

influenciam a relagao de pregos do intercambio brasi leiro era 

diregoes opostas, independentemente do que se faga e decida den 

tro do país. 

Nao obstante, as flutuagoes dos pregos mundiais do 

café — principal fator determinante da relagao de pregos de 

intercambio do Brasil — sao influenciadas profundamente pela 

pol í t ica economica brasi leira. O Brasil se encentra, destarte, 
C T ' " ' ' 

em situagao privile?^iada para defender sua propria relagao de 

pregos de intercambio. Éste problema será objeto- de atenr^ao on 

um dos anexos ao presente estudo. Adiantaremos desde já que 

se pode considerar como urna hipótese favorável, ou um objetivo 

a alcangar, a defesa do nivel da relagao de pregos de intercam 

bio vigorante em 1952. 

c) - A taxa de ^qupanga 

O esforgo real de crescímento realizado pela econo 

mia traduz-se na taxa de poupanga. Nao havendo desemprego por 
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insuficiencia de procura efet iva , esse esforqo é relativamente 

estáveí , pois a populaqao tende a consumir urna proporqao de sua | 

rerída que em condigoes correntes nao se modifica espontaneamen í 

te . Todavia^ e na possibilidade de incrementar essa taxa aue ulii 

programa de desenvolvimento encontra sua jus t i f i ca t iva princi-

pal. 

Aumentando sua participagao na renda terr i tor ia l e 

drenando urna parcela crescente dos recursos arrecadados para a 

capitalizagao, o Estado pode, dentro de certos l imites , elevar 

a taxa de poupanga. O mesmo ocorrerá se o Estado, sem aumentar 

sua participagao na renda, reduzir seus gastos de custeio em 

beneficio da conta de capital . Nao basta que o governo aumen-

te os impostos para que se eleve a taxa de poupanga. O fruto 

desses impostos pode destinar-se a cobrir gastos correntes.Por 

outro lado, o aumento da carga tributaria pode t e r como conse-

qtlencia uma redugao na poupanga privada. É portante concebível 

que um aumento da imposigao venha a resultar numa diminuigao da 

taxa de poupanga. 

Se em um programa se estabelece como objetivo e l e -

var a taxa de poupanga, será necessário especif icar a que gru-
r 

pos dé populagao cabera reduzir o cons\imo. O^impostos indire ' 

tos sao, de maneira geral, o instrumento mais ef ic iente para 
reduzir o consumo popular. Entretanto, sobre as classes de ren ; 

das medias e a l tas , seu e fe i to é antes reduzir a poupanga que 

o consumo. Explica-se, assim, que um aumento do imposto de con 

sumo sobre bens essenciais — alimentos, tecidos, etc. — pos-

sa determinar uma redugao do consumo, e que um aumento do im-

posto de consumo sobre bens suntuarios tenha como conseqüencia 

principal uma redugao da poupanga privada. Por seu lado os im 

postos diretos incidindo quase exclusivamente sobre os grupos 
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de medias e altas rendas, se traduzeni principalmente em redu-

gao na poupanga privada. í)onde se conclui que nao é f á c i l au-

méntar a taxa de poupanga utilizando esses instrumentos f i s -

cais . Os impostes diretos as empresas constituem um caso es-

pecial . Aparentemente esses impostes sao apenas urna forma de 

transferir poupanga do setor privado para o público. Contudo, 

pode ser esta urna maneira de obrigar as empresas a reduzir a 

distribuigao de dividendos, no desejo de realizar seus planos 

de expansao. O roesmo se pode dizer dos instrumentos f i s e á i s qus 

desencorajam a transferencia dos lucros para os acionistas,pois 

urna vez retidos, esses lucros se transformara integralmente em 

poupanga, ao passo que distribuidos eles serao parcialmente con 

sumidos. 

As observagoes que vem de ser f e i t a s dao urna idéiade 

como é d i f í c i l aumentar a taxa de poupanga, sem reduzir o consu 

mo dos grupos menos aquinhoados. Ora,a redugao do consumo popu 

lar nao é objetivo de urna pol í t ica de desenvolvimento e, se l e -

vada a certos extremos, tenderá a entorpecer esse desenvolvimen 

to. O consumo dos grupos de altas rendas deve ser considerado 

de dois pontos de v is ta: por um lado constituí ele a margem que 

efetivamente pode ser cortada sem afetar os objetivos sociaisdo 

desenvolvimento, e por outro representa um elemento de permanen 

te pressao sobre a balanga de pagamentos. Éste segundo aspecto 

nao está ligado propriamente ao problema da taxa de poupanga , 

mas deve ser tido em conta na formulagao de urna pol í t ica f i s c a l 

tendente a elevar aquela taxa. 

As dificuladades com que se depara urna pol í t ica ten-

dente a elevar a taxa de poupanga resTiltam, em última instancia 

da interdependencia existente entre a maneira de distribuigao da 

renda e a forma de util izagao dessa renda. Na medida em que o 
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governo participa de empresas altamente lucrativas—' como é. c /̂' 

caso do petróleofbu do monopolio do com^^io, exterior, em a l -

guna países — e possível canalizar p'^a a conta de capital grm 
1 

des massas de recursos sem reduzir a poupanqa privada. Difíci l 

mente, entretanto, podem lograr-se os mesmos objetivos taxando 

as rendas do setor privado, quer ñas empresas, quer já em maos 

do público. 

Observando os dados referentes ao período 1939-53 

comprovamos que a taxa de poupanqa apresenta urna elevada esta-

bilidade com uma lieieira tendencia ascendente. Essa tendencia 
provavelmente está ligada a pressao inflacionaria e a pers i s ta 

t e meihora na relagao dos preqos de intercambio. Tambem se po 

de admitir que a maior participaqao do setor público no dispen 

dio, observada nos anos recentes, tenha influenciado essa e le -

vagao da taxa de poupanqa. Infelizmente os dados de que dispo 

mos, relativos a participaqao do setor público no dispendio , 

nao vao além de 1947. Essa participaqao, que em 1947-48 fo i 

de menos de 18 por cento, na etapa 1950-52 sobrepassou 20 por 

cento. Demais, no mesmo período os gastos em conta de capital 

aumentaram sua participaqao no montante do setor publico, e l e -

vando-se de 21,8 para 25,8 por cento. É perfeitamente possíveL 

que a combinaqao desses dois movimentos algo tenha que ver com ' 

a elevaqao da taxa de poupanqa de 8,1 por cento, em 1947-48,pa 

ra 10,9 em 1949-52. 

Os dados disponíveis indicam que a taxa de poupanqa, 

nao obstante sua estabilidade, tem flutuado entre l imites que 

rio^período de após guerra se situam em 8,1 e 13,1 por cento.Mes 

mo tendo-se em conta a margem de impreoisao desses dados, par-

ticularmente no que respeita a suas variaqoes de ano para ano, 

pode-se afirmar que a atual estrutura do sistema economico com 
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porta urna taxa de poupanqa superior a que prevalece no momento 

atual. Se o sistema já alcanqou espontáneamente urna taxa dé 

13 por cento, podemos estar certos de que essa taxa é compatí-

vel cora a atual forma de distribuidao da renda e de participa-

qao do setor público no dispendio. Um dos objetivos centráis 

de uma pol í t ica .de desenvolvimento poderia ser, portanto, recu 

perar e manter aquela taxa de 13 por cento de poupanga. 

O primeiro passo nesse sentido ter ia de consist ir ram 

esforqo para aumentar as inversoes dentro do setor público. Se, 

através da execugao de um estr i to programa de desenvolvimento o 

governo lograsse canalizar para a conta de capital uma parcela 

s ign i f i cat iva — digamos dois tercos — do incremento das re-

ceitas públicas, cresceriam mais que proporcionalmente stias in 

versoes. Admitamos, como exemplo, que 30 por cento dos gastos 

públicos se destinara a inversoes e que o montante desses gas-

tos esteja crescendo em 6 por cento anualmente. Se duas t er -

cas partes desse incremento se destinara as inversoes, estas au 

mentarao em 12 por cento anualmente. Enquanto i s so , os gastos 

correntes aumentariam em 2,9 por cento, o que seria um cresci -

mento mais intenso do que o da populagao» Se por outro lado 
IM # 

se admite que as inversoes publicas constituem 30 por cento do ' 

to ta l da formagao de capital , e que as inversoes privadas es-

tao crescendo cora uma taxa anual de 6 por cento, deduz-se que 

ao f ina l de 5 anos a participagao do setor público ñas inver-

soes será de 35 por cento. Neste caso teriamos um aumento da 

taxa de poupanga de 11 para 12 por cento. 

Uma decidida pol í t ica f i s c a l pode, portanto, elevar 

a taxa de poupanga sera criar desestímulos ao setor privado, o 

que ocorreria se se tentasse persistentemente redussir o consu-
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mo popular aumentando os impostes indiretos. Entretanto, bas-

ta ter em r l s t a as observagoes f e l t a s anteriormente para dar-

se conta da grande continuidade e firmeza que se exige da agao 

governamental para lograr aquela elevaqao da taxa de poupanqa. 

^̂  ~ Entrada líouida de recursos externos 

O comportamento desta variável é de importancia f\m 

damental para o desenvolvimento. Quanto maior a massa de re-

cursos que se drenam para o exterior, menor terá de ser a in-

versao realizada no país. Mutatis mutandis quanto maior é o 

influxo de capitals do exterior maior será o montante das in-

versoes. A experiencia histórica do Brasil indica que tem s i -
-- - - ^ . . . -

do pequeña e ocasional a contribuigao dos capitals externos pa 

ra "^élevagao da taxa de inversoes. Os dados da balanga comer 

c ia l poem em evidencia que em nenhum decenio do último século 

a e n t r a p de b ens e servigos reais no país superou a saída dos 

mesmos. Nada indica que ha ja no futuro próximo \:ima inversao 

das tendencias observadas no passado. Pelo contrario, os dados 

referentes aos compromissos públicos indicam que volumosas quan 

tidades de recursos terao de ser drenados para o exterior nos 

próximos anos. No prognóstico que apresentamos anteriormente 

a saída de recursos para o exterior absorve 22,4 por cento da 

poupanga em 1955, alcangando a media de 14,X por cento no qüin 

qtl^nio que se estende até 1959. É em razao disso que em ne-

nhum ano desse período a taxa de inversao líquida alcanga 10 

por cento, nao obstante admitamos urna taxa de poupanga de 11 

por cento. 

1 / - Nao se conhece a importancia dos servigos técnicos presta 
dos ao país por companhias estrangeiras. Mas difici lmen-
te^essa importancia chegaria a contrabalangar em urna se-
qüencia de anos o saldo negativo da balanga comercial. 
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A parte mais importante desses recursos a serem re-

metidos ao exterior está constituida pelo servigo de dividas do 

governo ou garantidas pelo governo. Esta parcela nao poderá 

ser modificada com medidas internas de carater cambial ou im-

positivo. A outra parcela, relativa aos juros e dividendos dos 

capitals de inversao direta, é até certo ponto influenciável pe 

las referidas medidas. Contudo, as medidas tomadas neste se-

tor podem ter e fe i tos contraditórios, pois se desencorajara as 

remessas de juros e dividendos desses capitais quase sempre 

significara desestímulo ao influxo de outros capitais . Sendo a¿ 

sim, difícilmente se poderá admitir que esta sub-partida venha 

a sofrer alteragoes capazes de influenciar significativamente 

a taxa de crescimento. 

O mesmo nao se pode dizer cora respeito a outra par-

Cela. E perfaltamente possivel que o governo consiga urna re-

composiqao com os seus credores, a exemplo da que realizou era 

1954, e que por essa forma di late para o futuro o esforgo nue 

de outra forma terá de ser f e i t o no próximo qüinqüenio. Esta 

hipótese é perfeitamente viável pois grande parte da divida nú 

blica brasi le ira é de medio prazo. Também se pode admitir a 

possibilidade de que as organizagoes internacionais de crédito 

ponham a disposigao do Brasil recursos de real significagao pa 

ra o seu desenvolviraento. Um programa bem estruturado poderá 

contribuir para esse fim. 

Definigao dos objetivos gerais 

Ao apresentarmos um prognostico das atuais tenden-

cias , concluimos que há fortes indidoe de que nao será alean-

gado no período futuro que nos prcociipí' (1955-62) um ritmo de 

I. 6 . 20 



B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V I M I E N T O E C O N Ó W I I C O 

- 69 -

crescimento comparável ao do passado recente. Isso sem que te 

nhamos introduzido em nosso prognóstico hipóteses pessimistas 

com respeito ao comportamento dos fatores determinantes do eres 

cimento. Assim, se admitissemos que o Brasil perderá no próxi 

mo qüinqüenio a totalidade da meihorxá "dá " preqos de 

intercambio que obteve no qüinqüenio anterior (1949-54) o r i t -

mo de crescimento de sua economia ainda seria bem mais reduzi- | 
I 

do, conforme se depreende do quadro n^ 5- j 

A adogao de um programa decidido de desenvolvimento 

poderá anular a aqao dos fatores negativos que se estao mani-

festando e criar outros elementos estimuladores do crescimento. 

A aqao dos elementos estimuladores terá de manifestar-se seja 

numa elevaqao da taxa de inversoes, seja numa melhoria da pro-

dutividade media do capital . 

Consideremos inicialmente a possibilidade de aue o 

Brasil , com o objetivo de intens i f icar suas inversoes, consi-

ga um auxil io de inst i tuigoes de crédito internacional no mon 

tante de 500 mílhoes de dólares, em prestagoes anuais de 100 

jnilhoes a comeqar em 1955* Esse afluxo de recursos externos 

permitiria aumentar a taxa de inversao líquida, no qüinqüenio 

1955-59 de 9,4 para 10,1 por cento. Em conseqüencia, a taxa 

de crescimento anual da renda por habitante aumentarla de 1,5 

para 1,7 e a do consumo de 1,2 para 1,5* Desta forma, o aflu 

xo líquido de 500 milhoes de dólares na f orma indicada,e con_s 

tantes os demais fatores, faria o consumo por habitante aumen 

tar, até 1962, em 12,5 por cento, ou seja, uma diferenga de 

quase 30 por cento para mais com respeito a nosso prognóstico. 

No cálculo que vimos de fazer demos aos novos capi 

t a i s vindos do exterior o mesmc tratamcnto oue aos capitals 

D. E. 20 
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normalmente formados no país. Entretanto, pode-se admitir que 

a totalidade do incremento da renda provocado por esses novos ca 

p i tá i s seja reinvertida. Tratando-se de capitais canalizados a 

través do govérno, a hipótese é perfsitamente concebível. Nes-

te caso, o alimento da taxa de poupanqa seria nao para 10,1 e 

sim para 10,4, e o incremento do consumo por habitante no perío 

do 1955-62 alcangaria 13,2 por cento, contra 12,5 da hipótese 

anterior, 

O e fe i to positivo desse afluxo de recursos externas 

poderia, entretanto, ser anulado pela aqao negativa de outros 

fatores, Suponhamos, por exemplo, que, a medida que fossem en-

trando os recursos externos, a relaqao de preqos do intercambio 

se deteriorasse na forma já indicada, i s t o é, voltando o índice 

dessa relagao ao nivel de 1948. Os dois e fe i tos neste caso se 

anulariam, A taxa de crescimento anual do consumo por habitan-

te se situarla em torno de 1,2 por cento, exatamente como em 

nosso prognéstico. 

Vejamos agora o outro fator determinante da taxa de 

inversao, ou seja, a taxa de poupanqa. Adotaremos a hipótese 

já apresentada de elevaqao dessa taxa para 13 por cento, dándo-

se aos demais fatores tratamento idéntico ao do prognóstico. T£ 

riamos neste caso uma sensível elevagao da taxa de inversao,que 

subiria de 8,5 em 1955, para 12,2 em 1962. A media do conjunto 

do período seria 11,1 por cento, comparável portanto a da etapa 

1949-53 (11,7 por cento). A taxa de crescimento da renda por 

habitante alcangaria 2 por cento e a do consumo 1,6 por cento . 

Teriamos assim van e fe i to idéntico ao do afluxo de 500 milhoes 

de dólares na hipótese mais favorável de que fossem capital iza-

dos em sua totalídade os aumentos de renda provocados pela entm 

da desses recursos externos. 

Apresentadas essas diversas possibilidades relacio 
D. E. 20 
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nadas com a taxa de inversao, consideremos agora os e fe i tos de 

possíveis alteragoes na produtividade media do capital . Poder-

se- ia admitir como um dos objetivos de um programa a elevagao do 

tofeficiénte de produtividade media do capital para 0,57, nivel 

já áícanqado espontáneamente no passado. Mesmo que essa eléva-

gao fosse lograda gradativamente entre 1955 e 1959, teriamos um 

e fe i to considerável sobre o ritmo de crescimento da economia. A 

taxa de crescimento anual do consumo por habitante alcangariá 

2,8 por cento, sendo portante mais do duplo da taxa prevista em 

nosso prognóstico e igual a do período 1939-53• Éstes • dados 

poem em evidencia a grande importancia de uro esforgo no sent i -

do de racionalizar o processo produtivo. Urna elevagao do coef¿ 

Ciente de produtividade media do capital de 0,53 para 0,57 se-

ria de e fe i tos substancialmente maiores que um afluxo de 500 mi 

Ihoes de dolares de recursos externos.] É desta perspectiva que 

s ,̂ pode tei* uma ideia mais clara da enorme significagao de um 

programa para acelerar o desenyolvlmento, pois o objetivo cen-

tral da programagao é coordenar as inversoes no sentido de evi-

tar pontos de estrangulamento que reduzem a produtividade media 

do capital . 

Vejamos agora os possíveis e fe i tos da combinagao de 

algumas das hipoteses que formxilamos. Em primeiro lugar consi-

deremos as duas hipoteses diretamente relacionadas com a progra 

magao e dependentes estritamente de decisoes internas: a eleva-

gao da taxa de poupanga e a melhoria na produtividade do capi-

t a l . A combinagao das duas hipoteses mais favoraveis relat ivas 

a esses dois fatores produziria um aumento da taxa de crescimen 

to do consumo para 3,2 por cento. Se a essas duas hipoteses a-

crescentassemos a agao do afluxo de 500 milhoes de dólares,a re 

ferida taxa se elevaria para 3,4 por cento,, vale dizer, se apro 

). E. 20 
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ximaria do nivel alcanzado no período 194-9-53 sob a acjao extre-

mamente favorável da melhoria na relagao de pregos do intercam-

bio. Os dados s intét icos relativos a essas dist intas hipóteses 

aparecem no quadro 5. 

Quadro 5 - Comparagao entre diversas hipóteses de crescimento no 

período 1955-62 

Produgao Renda Consumo 

(taxas de incremento anual 
por habitante) 

1,7 1,5 1,2 

2 Deterioragao da^relagao de pr£ 
gos de intercambio .7 1,6 0,9 Q,8 

3 - Influxo de 500 milhoes de dóla 
1,8 1,6 

4 - Combinagao de 2 e 3 1,8 1,3 1,2 

5 - Elevagao da taxa de poupanga pa 
ra 13^ T 2,0 2,0 1 ,6 

6 - Elevagao da relagao produgao-ca 
pital para 0,57 7 2,8 2,8 

3,9 3,6 3,2 

8 - Combinagao de 3, 5 e 6 4,0 3,8 

9 - Experiencia do periodo 1939-53. 2,1 3,0 2,8 

10 - Idem no período 1949-53 3,1 4,1 3,8 

\ / - Hipótese mais favorável (reinversao tota l do incremento da 
renda). 

Temos, portanto, diante de nos urna serie de possibi 

l idades, representando dist intos ritmos de desenvolvimento e exi 

gindo graus diversos de esforgo do sistema economico. Vimos,por 

exemplo, que o afluxo de 500 milhoes de dólares de capital ex-

E. 2 0 
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terno teria sobre o ritmo de crescimento o mesmo e fe i to que a 

levagao da taxa de poupanga de 11 para 13 por cento. Para l o -

grar esta elevagao seria necessária urna pequeña redugao na taxa 

de crescimento do consumo no período 1956-58, conforme se pode 

ver comparando os quadros 3 e 5, que aparecem em anexo. Mas nao 

é pelo esforgo implícito nessa redugao do consumo que se teria 

de medir a maior dificuldade dessa hipótese, e sim pela comple-

xidade e multiplicidade das medidas que caberia tomar para, e fe -

tuar a referida redugao do consumo. 

A elatjoragao de um programa pressupoe decisoes de 

pol í t ica economica de grande amplitude. Essas decisoes ou dire 

t r i ze s devem fundamentar-se, evidentemente, em hipóteses consi£ 

tentes com as possibilidades do sistema economico e com sua or-

dem inst i tucional . Urna vez firmadas as diretrizes é que tem i -

nício o trabalho de estruturagao do programa, i s t o é, a elabora 

gao das pol í t icas a serem seguidas pelos dist intos órgaos orien 

tadores e controladores da atividade economica. 

C objetivo dos capítulos restantes do presente tra-

balho é expor a forma pela qual e possível realizar a referida 

estruturagao. Trataremos de demonstrar, em linhas gerais, como 

é possível deduzir, de algumas diretrizes gerais, objetivos co-

ordenados para as pol í t icas de fomento dos diversos setores da 

atividade economica^ 

A definigao das diretrizes gerais transcende eviden 

temente dos objetivos do presente estudo. Paremos aqui sobre es 

te assunto apenas urnas rápidas consideragoes. Tendo em conta 

que as tendencias atuais indicam que a taxa de crescimento anual 

da renda no período 1955-62, nao excederá de 1,5 por cento por 

habitante, em contraste com a taxa de 3,0 observada na etapa 
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1939-53, pode-se admitir como objetivo mínimo de um programa a 

taxa de 2 por cento (hipotese 5 do quadro 4, desenvolvida no 

quadro 5, anexo). Gomo hipotese máxima, nao considerada a a-

qao favorável de outros fatores externos de d i f í c i l previsao, 

poder-se-ia adotar a taxa de 3,8 por cento (hipotese 8 do qua-

dro 4, desenvolvida no quadro 8, anexo). 

A dedsao sitoe os dt^ivos mínimo e máximo é da competencia 

dos órgaos supremos orientadores da pol í t ica economica. Entre 

tanto, podemos adiantar que, para que exista um programa, é pe 

lo menos necessário que se f ixe o objetivo mínimo, pois o desen 

volvimento dentro do prognóstico prescinde da agao orientadora 

de um programa. Desde logo podemos adiantar que, se se conta 

com uma contribuigao externa da ordem da referida na hipótes 3, 

o objetivo mínimo teria de ser elevado. Neste caso poderiamos 

trabalhar com uma meta de 2,3 por cento para a renda e de 2por 

cento para o consumo. Preferimos, entretanto, ignorar esse fa 

tor aleatorio e conservar o objetivo mínimo antes referido. 

Para alcangar nosso objetivo mínimo nao é necessário 

depender estritamente de uma melhoria na taxa de poupanga (ca-

so da hipotese 5). A adogao de um programa traria necessária-

mente melhora na produtividade do capital , o que f a c i l i t a r l a ^ 

cangar aquele objetivo mediante um menor esforgo para incremen 

tar a taxa de poupanga. Essas diferengas de método nao tem,po 

rem, maior significagao quando trabalhamos dentro de l imites 

tao es tre i tos . A taxa de crescimento do consumo, aue nos ser-

virá de diretriz na previsao das mudangas estruturais da procu 

ra, difícilmente sofreria alteragoes sensíveis caso introduzis 

sernos em nossa hipotese os refinamentos referidos. No quadro 

5, em anexo, está desenvolví ría a hipotese que servirá de base, 

nos capítulos subseqüentes, á estruturagao geral de nosso esbo 

E- 20 go de programa. 
- 11.54 
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CV CX)^ ONĈ NOC- <rNO0\O 
0 CJN rH-á-vo C3N 

tíl 1 
CC Ct5vTH CC 

CO X o 
CC Xí P -H 

En O CC íS 
P-, CJ>" D"' 

1 
CV 0 0 0 0 CD 0 0 0 
0 iH rH iH iH tH H rH H 
H H H H r H r H H r H r H 

cC 
CÜ 
X3 -H 

i>- d a 
0 c 

H 

rH VO ^ (Ni CO CJN ONl^ rH 
r\ r\ • ^ 

UN CO UN\0 £>- 0 C\; 
0 0 0 CV-4-C^OH-4-

-4"-4"-4 UN u^ 

1 O 
^ CDínj 
^ SH cy 

Ph CT5 
0 -H 

O CJ 

CO Cvi-4CXD cví UNO 
ÍN ^ WN T^ sr. 
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UN UN UN UN UN UN \ 0 NO NO C3NONCnononononc:N 
H H H H H H H H rH 



g 

o 
K 
CO 
Cr-> 

M 
pr" 
K 

O 
O 

CO 
O 
s 
K 

K 
CO 
o 
CO 
CEi 
' V 

o 
K 
Oí 
K 
O 

O 

K 
O 

W 
CO 
K 
eH 

^O 
P-i 
M 
iC 

I 

r^ 

O 

Q 

O' 

O 
X 
Q) 
a 
CTJ 

M 
O 
^ 
e H 

VH 
Pi 
•—i 
O 

cv 
u^ 
ON 
H 
CD 

-a 
CO 
O 

• H 
0) 
N 

?H 
O 
0) 

-a 
CO 
0) 

? o 
^ 
rH 
•H 

s 
H 

t 
Ci Ĥ 
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CV Ĉ  Cv CV CV CV CV Ĉ i 
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CAPÍTULO III 

PROJECOES M PROCURA DE PRODUTOS FINAIS 

Introdugao 

Fixadas as diretrizes de urna pol í t i ca de desenvolví 

manto, com auxilio da técnica de programaqao pederemos anteci-

par as modificagoes e os ajustaméntos que terao de real izar-se 

para que a economia alcance e raentenha o ritmo de crescimento% 

p l í c i t o naquelas diretrizes . 

O desenvolvimento economico exige, continuadamente, 

modificagoes estruturais no aparelho produtor e no sistema de 

distribuigao da renda, e essas modificagoes tem lugar, via de re 

gra, a posteriori . É quando surgem os pontos de estrangulamen-

to e tem in ic io o desgaste de fatores que, quase sempre, sao to 

madas as primeiras medidas corretivas. Ora, através da análise 

economica é possível , na maioria dos casos, prever os mais s ig -

ni f icat ivos desses desajustamentos. Consideremos o problema,de 

freqüente ocorrencia, do desequilibrio entre a capacidado para 

importar e a procura de bens importados. Sempre que se postule 

numa pol í t ica de desenvolvimento uma taxa de crescimento re la t i 

vamente elevada, cabera formular a seguinte proposigao: ou a 
r 

capacidade para importar cresce com intensidade igual a daranda, 

ou a produgao destinada ao mercado interno terá que aumentar maás 

rápidamente que a renda. 

Vejamos inicialmente a hipótese de manutengao do coe 

f i c i en te de importagoes, i s to é, de crescimento paralelo da ren 

da e das importagoes. Implica essa hipotese em intensificagao 

do ritmo de crescimento — histórico ou recente — das exporta 

). E. 20 
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Qoes? Seria possível alcanzar esse ritmo, consideradas devida-

mente as condiqoes da oferta interna e aquelas do mercado exter 

no? Se a procura externa dos produtos exportados nao está eres 

cendo com o ritmo requerido pela hipotese, que reduqao de pre-

gos seria necessária para expandir as exportaqoes? 

Se se chega a conclusao de que a capacidade para im 
» 

portar nao poderá crescer com o ritmo postulado para a renda, 

ter-se-á de admitir urna taxa de crescimento para a produgao l i -

gada ao mercado interno mais elevada que a da renda. Neste ca-

so, e conforme seja a elasticidade-renda da procura dos artigos 

que se importara, deverá realizar-se na economia uma serie de mo 

dificaqoes estruturais tendentes a poss ibi l i tar a substituigao 

de importaqoes por mercadorias de produqao interna. Em condi-

Qoes correntes, essas modificagoes tem lugar a posteriori< após 

a comprovagao da insuficiencia da capacidade para importar. Ex 

plicam-sej assim, os atrasos de uns setores com relagao a outro^ 

a coexistencia de capacidade ociosa em uns com insufic iencia de 

capacidade em outros, distorsoes estas que entorpecem o ritmo 

do crescimento. Ha outros aspectos deste problema que devera ser 

t idos em conta. As atividades de exportagao, via de regra, sao 

de um nivel de capitalizagao relativamente baixo,. Destarte, pa 

ra incrementar a exportagao se necessita de menos capital , em 

termos re lat ivos , que para substituir importagoes. Ora,como os 

equipamentos sao em grande parte adquiridos no exterior, se a 

produgao para o mercado interno tem de crescer mais intensamen 

te que a renda, as necessidades de importagao de bens de capital 

terao de aumentar com intensidade ainda maior. Desta forma, 

ou se acelera a substituigao de bens de consumo importados, ou 

se concentrara esforgos na produgao de bens de capital dentro do 

país. Qualquer que seja a solugao, ela implica era modificagoes 

D. E. 20 
30 - 11.54 
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estruturais de importancia. Essas modificaqoes, dada urna hipo-

tese de crescimento, podem ser previstas com antecedencia, tan-

to no que respeita a prociira global, como a procura de bens que 

atualinente se importam. Somante assim é possível tomar, no tem 

po devido, medidas tendentes a f a c i l i t a r os ajustamentos do apa 

relho produtor e a manter em um período prolongado um ritmo in-

tenso de crescimento. 

As projegoes globais apresentadas no capítulo ante-

rior trazem implícita uma pol í t ica de desenvolvimento. Mas, pa 

ra que essa pol í t ica tome corpo e venha a constituir um progra-

ma é indispensável que se elaborem projeqoes se tor ia i s , i s t o é, 

que se determine com certo grau de precisao o ritmo de cres-

cimento de cada grupo de atividades económicas compatível com a 

hipótese geral de crescimento da economía. Se nao descerraos ao 

nivel setorial as projeqoes globais carecerao totalmente de va-

lor normativo, pois somente a análise setorial poe em evidencia 

as modificaqoes estruturais exigidas por um determinado ritmode 

crescimento. E é a previsao dessas modificagoes estruturais/;on 

forme já indicamos, que nos permite tomar no tempo devido as pro 

videncias exigidas para que o crescimento nao seja perturbado 

por desequilibrios se tor ia i s , 

Exposigao sucinta do método seguido 

As projegoes setoriais se baseiam, por um lado, ñas 

projegoes globais, e, por outro, numa análise minuciosa da dina 

mica da procura e das inter-relagoes das atividades económicas. 

Formulada uma hipótese sobre o crescimento da economía — da pro 

dugao, da renda, do consumo, etc. — é possível descer a anali-

se setorial dentro do marco daquela hipótese. 

>. E. 20 
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As projegoes globais nos indicam, conforme vimos, o 

montante que provavelmente alcangará o consumo. Nada nos dizem, 

entretanto, sobre a forma como a coletividade distribuirá seus 

gastos de consumo. Ora, é a composiqao desses gastos que,em ul 

tima instancia, determinará a estrutura da produqao e das impor 

tagoes. 

Programar o desenvoivimento nao s ign i f i ca necessana 

mente influenciar a composigao do consumo além dos l imites que, 

numa economia de mercado, se admitem correntemente como normaia 

Subentende-se que o consumidor goza de plena autonomia para es-

truturar CB seus gastos. As limitagoes que pode haver do lado da 

oferta sao aquelas, determinadas por motivos de balango de paga 

mentos e outros geralmente aceitos , que conhecem as economías 

de mercado operando sem obediencia a qualquer programa. Em ver 

dade, a autonomia do consumidor é um mecanismo essencial na pro 

gramagao do desenvolvimento. Desaparecida essa autonomia, se-

ria necessário criar toda urna superestrutura destinada a arbi-

trar a distribuigao de recursos conforme a algum cri ter io que 

também seria necessário definir . 

Do ponto de vista macroeconomico, a estrutura do 

consumo é fungao do nivel da renda por habitante e da forma co-

mo esta se distribuí . Sendo possível atuar sobre esses dois fa 

tores sem pertubar a liberdade de cada consumidor de decidir so 

bre a estrutura de seus gastos, nao há razao para^ntroduzir e-

lementos de inf lexibi l idade no sistema economico. 

1 / - Os termos do problema evidentemente se modificam quando e-
x i s te um desequilibrio consideravel e^tre a oferta real e 
a procura monetaria, que torne necessário, para evitar o 
sacr i f i c io de determinados grupos, introducir controles di 
retos no sistema de pregos e de distribuigao dos bens de 
consumo» 

e . 20 
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A estruturaqao de \jm programa, se se baseia na l i -

berdade do consumidor, ao mesmo tempo pressupoe a possibilidade 

de previsao da conduta desse consumidor. Em outras palavras , 

pressupoe a possibilidade de previsao das modificagoes que scte 

ra a estrutura do consumo, dadas determinadas suposiqoes re la t i 

vas ao montante da renda e a forma de distribuigao da mesma. Sa 

bendo-se, por exemplo, que o montante da renda a ser consumida 

diretamente pela populaqao crescerá aproximadamente em 50 por 

cento por habitante, num determinado número de anos, e que a for 

ma de distribuigao dessa renda nao sofrerá modificagoes funda-

mentáis, caberla indicar, com base na análise da dinamica da pro-

cura, as alteragoes mais importantes que ocorreriam na estrutu 

ra do consumo. Sendo possível resolver esse problema com cri té 

r io objetivo, tambera será possível elaborar projegoes setor ia is 

compatíveis com as diretrizes da po l í t i ca de desenvolvimento. 

Nao basta, entretanto, prever as modificagoes estru 

turáis do consumo. Por essa forma, projetaremos a procura da-

queles bens e servigos que chegam as maos do consumidor f ina l , 

mas nao a dos bens e servigos. intermediaries o a ••'os bens de ca 

p i t a l . Vejamos ecrao é possível alcangar este segundo objetivo. 

Os bens de produgao em geral (materias primas e e-

quipamentos) sao produzidos para, em última instancia, serem 

transformados em bens ou servigos destinados aos consumidores . 

Assim, ao produzir-se hoje um bem intermediario ou um bem de ca 

p i t a l , real iza-se urna etapa da produgao de \im bem ou servigo de 

consTimo, pois o sistema economico nao é outra coisa senao o pro 

cesso pelo qual a coletividade sat is faz suas necessidades, e es 

sas necessidades sao sa t i s f e i ta s através do consumo. Conhecido 

o crescimento provável da produgao de bens de consumo, nao será 

E. 2 0 
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d i f í c i l estimar a procura derivada dos produtos intermediarios 

que se incorporam aos referidos bens de consumo, sempre que se 

conheqam as inter-relagoes do sistema produtivo. O levantamen 

to dessas inter-relagoes proporciona um quadro de coef ic ientes 

cora giuxilio dos quais é possível deduzir, em forma aproximada, 

a procura de produtos intermediarios da procura dos produtos fi 

nais nos quais aqueles se incorporam. 

A procura de bens de capital , do ponto de v i s ta da 

elaboragao de um programa, é igualmente considerada como procu 

ra derivada. Projetado o crescimento das industrias de b e n s ^ 

nais e intermediarios, cabe estimar as necessidades de equipa-

mento e materials de construqao requeridos para expansao das 

mesmas. 

A primeira etapa do trabalho de estruturaqao de um 

programa consiste em prever as prováveis modificagoes estrutu-

rais do consumo determinadas pela elevagao da renda por habitan 

t e . Com esse fim procede-se a um levantamento minucioso dacom 

posigao do consumo no período tomado como base e a um estudo,o 

quanto possível preciso, da situa'gao dos pregos relat ivos e da 

elasticidade-renda da procura dos principáis grupos de bens de 

consumo. Realizado esse trabalho anal í t ico, a projegao dos 

gastos dos consumidores será f e i t á combinando o efeito-renda 

com o aumento previsto da renda por habitante. Assim, se o co 

e f ic iente de elasticidade-renda da procura de alimentos em bru 

to é 0,6, e se se preve um incremento da renda dos consumido 

1 / Um coef ic iente de elasticidade-renda de 0^6 s ign i f i ca que 
se o crescimento da renda por habitant^ for 1 o da procu-
ra do artigo de consumo em questao sera de 0^6. E impor-
tante ter em conta que se trata de iima' relagao entre duas 
taxas de variagao uma da ren^a e outra do consiano, ambas 
valores por habitante. No calculo que aparece no^texto sid 
mitiu-se uma taxa de crescimento anual da populagao de 2pi. 
por c ento. 
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res, num período de 8 anos, de 37 por cento, deduz-se que a pro 

cura global de alimentos em bruto crescerá em 31 por cento. Rea 

lizado esse cálculo para os diversos grupos de bens de consumo, 

poder-se-á obter urna idéia aproximada das modificagoes que com 

o desenvolvimento sofrerá a estrutura dos gastos em consumo. 

O segundo problema que se nos apresenta é o seguin-

te: que parte da procura de bens de consumo será atendida com 

produgao interna, e que parte com importaqoes? Teremos eviden-

temente qué partir de uraa analise da situagao no periodo base e 

das tendencias do processo de substituigao de bens de consumo to 

portados por outros de produgao interna. Ésse problema das sute 

t i tuigoes será considerado detidamente no Capítulo V. Pelo mo-

mento basta que tenhamos em conta que conforme sejam as perspec 

t ivas da capacidade para importar — problema que considerareis 

no Capítulo I? — será definida a intensidade do processo de 

substituigao. 

Com base na primeira estimativa do montante das 

substituigoes prováveis no setor dos bens de consumo, estimare-

mos a parte da procura a ser atendida com produgao interna* Te 

remos, assim, um ponto de partida para projetar as atividades 

produtoras de bens de consumo. Estas projegoes, por seu lado , 

sao a base da estimativa da procura de produtos intermediarios, 

i s t o é, daqueles artigos que se incorporam aos bens de consumo. 

Com respeito aos produtos intermediarios, será ne-

cessário proceder a urna análise idéntica a que indicamos para os 

bens de consumo: levantamento da forma como está sendo satisfei^ 

ta a procura, participagao das importagoes, tendencias do pro-

cesso de substituigao de importagoes por artigos de produgao in 

terna, etc. Como no caso dos bens f iná i s de consumo, a análise 

E. 20 
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da tendencia das substituigoes permitirá urna primeira estimati-

va do montante provável das importagoes indispensáveis. A pro-

cura a ser atendida com produgao interna será estimada comparan 

do a procura tota l com. as importaqoes previstas. 

Se.somarmos todas as importaqoes previstas nessas 

projegoes e compararmos o total com o montante da capacidade pa 

ra importar, por diferenga determinaremos a disponibilidade de 

meios externos de pagamento para atender importagoes de bens de 

capital , ou seja, a capacidade para importar bens de capital . 

As projegoes do erescimento das atividades produto-

ras de bens de consumo servirao de base para calcular a procura 

de bens de capita l . Ésse cálculo, se se considera por separado 

cada ramo de industria, nao oferece maiores dificuldades. Entre 

tanto, nem sempre é conveniente ou possível descer a detalhes 

nessas projegoes. É indispensável, numa programagao do tipo da 

que estamos considerando, dispor de um método simples de estima 

t iva da procura de bens de capital que evite o estudo direto de 

cada projeto. Ésse método nos é dado pelos coef ic ientes de pro 

dutividade média do capital para cada grupo de atividades. Tais 

coef ic ientes nos dizem — dada urna determinada estrutura de pr£ 

gos relat ivos — em quanto uma unidade de capital invertido em 

um ramo de industria aumenta a capacidade produtiva dessa in-

dustria. Relacionando o valor do incremento na produgao com o 

da inversao, teremos um coeficiente que traduz a relagao produ-

gao-capital para a referida industria, É f á c i l perceber que es 

ta relagao r e f l e t e uma determinada estrutura de pregos, estrutu 

ra essa queterá necessáriamente de sofrer modificagoes, pois a 

produtividade evoluirá de forma diversa ñas diferentes industri-

as. Essa razao nao invalida, entretanto, o uso dos coef ic ien-

)0 - 11.S4 
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tes referidos, pois estes sao uti l izados com respeito a grupos 

de industrias af ins e nao a ramos muito especializadosjdemals, 

pretendem dar apenas urna primeira idéia da ordem de grandeza 

dos recursos exigidos. Sempre será necessário rever esses cal 

culos anualmente, com o objetivo de neles introduzir os e f e i -

tos das modificaqoes mais importantes ocorridas ñas estruturas 

de custos e preqos. 

Projetada a procura de bens de capital , cabe e s t i -

mar a forma como terá de ser s a t i s f e i t a essa procura. Como já 

se dispoe de um cálculo da capacidade para importar bens de ca 

p i ta l , determina-se por diferenga o montante da procura debens 

de capital a ser atendida com produqao interna. Finalmente,co 

nheoida a taxa de crescimento das industrias de bens de capital, 

estimaremos as inversoes exigidas por esse crescimento. Obtem 

- se , assim, uma segunda aproximaqao do tota l da procura de bens 

de capital e, indiretámente, da parte dessa procura a ser aten 

dida com produgao interna, 

A Distribuicao da Renda e os Precos Relativos 

As modificagoes na estrutura da procura de produ-

tos f i n á i s refletem básicamente, conforme e sabido, alteragoes 

no nivel da renda media dos consumidores, na forma como se di£ 

tribui a renda e nos pregos relativos dos referidos produtos . 

Vejamos mais detidamente a possível importancia desses dois úl 

timos fatores. 

Consideremos em primeiro lugar o problema da dis -

tribuigao da renda. Um crescimento de 10 por cento no total da 

renda por habitante tem efe i tos totalmente diversos, sobre a 

estrutura do consumo, se constituido por um incremento na mas-

N. D. E. 20 
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sa de salarios ou na massa de lucros distribuidos pelas eiripre-

sas. Também serao diferentes os e fe i tos se se trata de aumen-

to da massa de salarios pagos ñas cidades ou no campo. Quando 

se dispoe de um bom sistema de contas nacionais, pode-se obser 

var, ao f ina l de cada período, a origem da renda dos consmido 

res:que parte provem de remuneragao ao trabalho, que parte re-

sulta de lucros distribuidos e que parte tem origem em outros 

pagamentos a fatores. Com base ñas projeqoes dos diferentes se 

tores da produqao, na pol í t ica de salarios e em alguns elemen-

tos da pol í t ica f i s c a l , é possível projetar a composiqao da 

renda disponível para consumo. Contudo, essas projeqoes s6 

tem validade quando se referem a períodos relativamente curtos, 

As projeqoes quinqüenais ou decenais, da composigao do consumo, 

terao de basear-se em hipóteses ampias e f l e x í v e i s , a serem re 

visados anualmente de acordo com os resultados dos estudos a 

curto prazo do tipo anteriormente indicado. 

at1 

'' O problema dos pregos relativos se apresenta em 

termos similares. É praticamente impossível prever com grande 

antecipagao modificagoes nesses pregos. Tais modificagoes,a 

lém de r e f l e t i r a situagao ocasional do mercado de cada produ-

to , traduzem transformagoes na estrutura dos custos e a l tera-

goes na situagao cambial. O mau tempo numa regiao agrícola, u 

ma praga ou outro fator dessa natureza podem reduzir ocasional 

mente a oferta de um bem de consumo. Em conseqtlencia disso,oqi 

forme seja a dinamica da procura do produto, o seu prego pede-

rá subir fortemente, assim como os pregos de outros produtos 

que concorrem com aquele. Mais importantes, porque de e fe i tos 

mais permanentes, sao as modificagoes de pregos relat ivos de-

terminadas pelo desigual aumento de produtividade» 
A importancia das modificagoes nos pregos relativos 

• P. E. 20 
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está em que os consiomidores reagem de forma específ ica,confor-

me seja o produto cujo preqo se modifica comparativamente ao 

nivel geral. Vezes há em que a baixa do preqo relativo de um 

produto s igni f ica a exclusa© de outros do mercado, Outras ve-

zes s ign i f i ca o incremento do consumo de outros produtos ou da 

poupanga de certos grupos de consumidores. É obvio que, se se 

reduz o prego relativo de um cereal ou de urna fruta , o consumo 

desse cereal ou dessa fruta tenderá a aumentar em detrimento do 

de outros cereais ou outras frutas. Que influencia terá, entre 

tanto, a baixa de prego de um alimento, na procura de roupa ou 

de calgado? Provávelmente será impossível prever essa influen 

cia sem considerar separadamente os diferentes grupos de consu 

midores. Para os grupos de elevadas rendas, a baixa dos pre-

sos relativos dos alimentos trará provávelmente um aumento de 

poupanga. Nos grupos de mais baixa renda, possivelmente oca-

sionará um aumento no consumo de alimentos. Nos grupos de cl^s 

se media, é mais provável que tenha como conseqüencia um in-

cremento do consumo de outros behs. 

As modificagoes de pregos relativos entre grupos 

de bens de consumo, i s to é, entre produtos de baixa e last ic ida 

de de substituigao, provocam reagoes similares as resultantes 

de alteragoes no nivel da renda pessoal. Por essa razao,se as 

projegoes do consumo se baseiam na análise da procura de gru-

pos relativamente grandes de produtos, as provisoes das a l t e -

ragoes nos pregos relativos sao de importancia secundaria. 

Contudo essa importancia tende a crescer quando se 

desee a projegoes dentro de cada grupo. É o caso, por exemplo, 

do grupo de produtos alimenticios. Daí a necessidade de revi -

soes anuais das projegoes f e i t a s para prazos maiores. Essas re 

). E. 20 
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visoes deverao incorporar ñas projeqoes a longo prazo as alte-

ragoes exigidas pela aqao dos fatores anteriormente menciona-

dos: desigual avango da t e c n o l o g i ^ desigual nivel de capital! 

zagao, pardas de colheitas, etc. 

Pro.iecao da procura de produtos f iná i s 

Dada a relativa estabilidade da forma como se d is -

tribuí a renda e a agao lenta e limitada ao interior de grupos 

de artigos das modificagoes nos pregos re lat ivos , as alteragoes 

no nivel da renda por habitante se configuram como o fator bá-

sico determinante das modificagoes na composigao do consumo. É 

de observagao corrente que a estrutura do consumo das pessoas 

que desfrutam do mesmo nivel de renda apresenta muitos pontos 

de similitude. Tembém é de observagao corrente que essas mes-

mas pessoas reagem, em face de um incremento da renda, de for-

ma muito mais uniforme que aquelas que tem níveis de renda di-

ferentes. 

l y - Os e fe i tos sobre os pregos relativos dó avango ¿a tecnolo 
gia e da parda parcial de urna colheita, sao fenomenos fun 
damentalmente dist intos e ĝ ue devem ser considerados de "" 
formas diversas ñas corregoe§ das projegoes da procura^^ O 
e f e i t o da perda da colheita e pas^ageiro e a modificagao 
nos pregos relativos que provoca e a forma como o setor 
prejudlcado procura transferir para o congunto da c o l e t i -
vidade parte ou a totalidade de^seu prejuizo. O importan 
te a ter em conta, neste caso, e que h9uve urna perda de 
renda real, e a forma como se traduzira essa pfrda na es-
tfutiara do consumo. No caso da melhora tecnológica temos 
basicamente^uma red^gao de custos de produgao. O fruto 
dessa redugao podera ser retido pelo produtor, que- assim 
aumentara sua margem de lucjio» Entretanto, se o produtor; 
considera que transferindo esse fruto ao consumidor — a-
través de redugao no prego de venda — podera aumentar o 
seu mercado e ganhar mais incrementando a escala de produ 
gao, haverá modificagoes nos pregos re lat ivos . Neste caso, 
importa ter em conta que há um^aumento de renda real con-
comitant emente com a modificagao nos p:fegos relativóSj Se 
o fenomeno ocorre simultáneamente em varios setores, e 
s íve l que o aumento^do consumo daqueles produtos qug bai-
xaram seus pregos nao tenha como conseqtlencia redugao do 
consumo de outros prodntps. Apenas,o consumo de§tes cres-
cera menos ou permanecerá estacionario® Vezes ha,entrcta^tq 
emque o avango da técnica de produgao num setor resulta na 

g- 20 f exclusao total de produtos concorrentes. 
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As projegoes do consumo referentes a períodos de 5 

e .10 anos devem, portante, basear-se na análise da elasticidade 

-renda, cabendo corrigir as projeqoes anuais em fungao das modi 

ficagoes dos preqos relat ivos, Apreeentaremos em seguida alguns 

dados globais sobre a elasticidade-renda da procura de certos 

grupos s igni f icat ivos de artigos de consumo. Com base --nesnes 

coef ic ientes tentaremos determinar as principáis -"modtfíor.Qoes 

que ocorreriam na estrutura do consumo na hipotese de crescimen 

to da economía correspondente ao que chamamos de programa míni-

mo. 

Produtos ag;ro-pecuários 

Para f ins de análise da dinamica da procura, dividí 

remos o setor agro-pecuário em tres grupos: o dos alimentos des 

tinados ao mercado interno, o das materias primas destinadas ao 

mercado interno e o dos produtos de exportagao. Éste terceiro 

grupo será considerado detidamente em capítulo á parte. As ma-

terias primas destinadas ao mercado interno nao constituem um 

setor autónomo, para os e fe i tos de análise da procura, cabendo 

tratá- las conjuntamente com o setor manufatureiro que as u t i l i -

za» Limitaremos nossa atenqao,pelo momento, aos alimentos des-

tinados ao mercado interno. 

Os alimentos absorvem a parcela mais importante dos 

gastos da populaqao em seu conjunto e dos da grande maioria dos 

grupos soc ia is , excetuando-se apenas daqueles de mais elevadas 

rendas. É verdade que apenas urna parte dos gastos da populaqao 

com alimentos revertem para o setor agro-pecuário. Parcela im-

portante desses gastos corresponde a servigos, cujo valor se a& 

ciona aos alimentos, as atividades manufatureiras de elaboragao 

dos alimentos e a impostos. 

I. e. 20 
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Seria necessário dispor de vima estimativa direta da com 

posiqao dos gastos dos consumidores para conhecer a participaqao 

dos gastos com alimentos no to ta l dos gastos em consumo» Os in-

quéritos realizados em 1952 pela Comissao Nacional do Bem-EstarSo 

c i a l , entre familias operárias de grande número de cidades do Bra 

s i l , revelam que os gastos com alimentos absorvem cerca de 50 por 

cento das despesas to ta i s dessas familias. Na cidade de Sao Pau-

lo essa porcentagera seria de 41,1 por cento e no Distrito Federal 

de if7,3 por cento. Conforme observaqao corrente, a proporqao dos 

gastos com alimento tende a decrescer com a elevaqao da renda re-

a l , Ñas classes medias ela já é substancialmente inferior(30 por 

cento ou menos, via de regra) e ñas classes abastadas sofre uma 

redugao ainda maior. Um cálculo expedito, realizado com base no 

ano de 1949, revelou que os gastos em alimentaqao absorveram, du-

rante o período 1947-53, aproximadamente 41,7 por cento dos gas-

tos t o t a i s dos consumidores, no Brasil . 

Com base nos dados disponiveis e nos índices de produ-

qao e intercambio externo de alimentos, elaboramos o quadro se-

quinte, que nos da uma idéia aproximada da importancia relat iva 

dos gastos da populaqao brasi leira com alimentos, a partir de 1947-

Quadro 1 - Partícipacao dos alimentos nos gastos to ta i s da popu-
lacao. 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

mú. má. i m im. laa. mz m i mk 
Gastos com ali-» 

ment oS' • • • • 
Gastos to ta i s de 

consumo • . . • 
^ dos alimentos 

sobre o total 

96,7 100,4 109,4 117,9 123,6 122,3 132,1 135,5 

236,9 245,9 248,0 271,6 296,3 311,9 316,4 
• 

354,9 

40,8 40,8 44,1 43,4 41,7 39,2 41,8 38,2 

Nota: - Calculgu-se o montante dos gastos em 19-̂ 9 e para os danais 
a^os fez-se uma estimativa com base era índices do volume 
f í s i c o do cons\imo aparente de alimentos. 

E. 20 
- t t .54 
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Ote dados apresentadós no Quadro 1 constituem, eviden-

temente, urna primeira aproximagao, pois se baseiam numa estima-

t iva da oferta nao tendo sido levados em conta os possiveis mo-

viméhtos de estoques dé áno paira ano. Éssés dadoS indicam \raia 

elevada eStatjilidade da pî opot't̂ ao dos gastos com alimentos no 

tota l dos gastos dos constimidores, o que é perfeitamente expl i -

cável se se tem em conta o periodo relativamente curto a que se 

referem. Contudo, essa estabilidade encobre urna permanente mu-

danza na composiqao dos gastos dos consumidores com alimentos, 

Assim, enquanto os gastos com alimentos em bruto — nao inc lu i -

da a importagao de trigo — aumentaram entre 1947 e 1953 com u-

ma taxa anual de 3,3 por cento (0,9 por habitante), os gastos 

com alimentos industrializados cresceram a uma taxa de 7,4 por 

cento (4,9 por habitante). 

A forma específ ica que apresenta o desenvolvimento da 

economia brasi leira — com pequeña ou nula elevagao do salario 

real medio urbano, mas com substancial elevagao do salario medio 

do país através do traslado de gente do campo para as cidades —j 

é em boa medida responsável por essa rápida mudanga da composi-

gao dos gastos com alimentos. 

Os gastos com' alimentos em bruto — medidos a pregos 

constantes — aumentaram era 25,5 por cento, entre 1947 e 1953. 

A esse incremento corresponde um coef ic iente de elasticidade-ren 

da de 0,5. Se adicionamos o trigo importado, o referido coef id 

ente se eleva para 0,7. Deve-se ter em conta, porém, que a for 

te elevagao do consiamo de t rigo é em parte uma conseqtlencia dos 

níveis artif icialmente baixos que prevaleciam no período base 

(1947). A t í t u l o i lustrat ivo grupamos os alimentos em bruto em 

artigos de elasticidade-renda menos elevada (cereais, tuberculcB 

E. 20 
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QUADRO 2 - INCREMENTO DOS GASTOS DOS CONSUMIDORES COM ALIMENTOS, ^ 

PERÍODO 1947-53 

1947 = 100 

1 9 4 8 1 9 4 9 1 9 5 0 1 9 5 1 1 9 5 2 1 9 5 3 

I - ALIMENTOS EM BRUTO 1 0 4 , 2 1 1 3 , 2 1 1 8 , 8 1 2 0 , 6 1 1 9 , 6 1 2 5 , 5 

a) Grupo de e l a s t i -
cidade-renda bai-
xa. a/ 1 0 2 , 8 1 1 2 , 0 1 1 9 , 7 1 1 7 , 5 1 1 7 , 3 1 2 3 , 9 

b) Grupo de e l a s t i c i 
dade-renda eleva"" 
da b/ 1 0 6 , 2 1 1 5 , 2 1 1 7 , 4 1 2 5 , 3 1 2 3 , 0 1 2 7 , 9 

I I - IMPORTACSES 8 7 , 6 9 4 , 2 1 2 3 , 8 1 4 3 , 9 1 2 5 , 4 1 4 2 , 1 

a) Trigo 8 6 , 4 9 9 , 8 1 2 5 , 8 1 4 1 , 4 1 2 8 , 2 1 6 5 , 7 

b) Outras 9 0 , 4 8 2 , 3 1 1 9 , 3 1 4 9 , 3 1 1 9 , 5 9 1 , 6 

I I I - INDUSTRIALIZACÍÍO DE 
ALIMENTOS ^ -- 1 0 9 , 1 1 1 9 , 9 1 2 9 , 8 1 4 1 , 4 1 4 5 , 6 1 6 4 , 5 

IV - TOTAL DE I E I I 1 0 2 , 2 1 1 1 , 0 1 1 9 , 4 1 2 3 , 4 1 2 0 , 3 1 2 7 , 5 

V - TOTAL DE I E l í a 1 0 2 , 6 1 1 2 , 1 1 1 9 , 4 1 2 2 , 4 1 2 0 , 3 1 2 8 , 9 

VI - TOTAL DE I . I I É I I I 

TOTAL DOS GASTOS DOS 

1 0 3 , 9 1 1 3 , 2 1 2 2 , 0 1 2 7 , 9 1 2 6 , 6 1 3 6 , 7 

CONSUMIDORES 1 0 3 , 8 1 0 4 , 7 ^ 1 1 4 , 6 1 2 5 , 1 1 3 1 , 6 1 3 3 , 6 

a/ - Cereais, tubérculos e leguminosas. 

^ - Carne, frutas e agúcar. 

/ h m 

D. E. 20 
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e leguminosas) e mais elevada (carne, frutas e aqúcar). Para 

primeiro grupo obtivemos o coeí iciente 0,39 e para o segundo,QóL 

Os dados relativos a industrializaqao de alimentos nao 

sao rigorosamente representativos da dinámica da procura, em ra-

zao da forte influencia que as flutuagoes na importaqao de t r i -

go tiveram sobre os mesmos no período referido. Se estendemos a 

análise a um período mais ampio, obteremos um coef ic iente de e-

lasticidade-renda substancialmente mais baixo do que aquele que 

se poderia deduzir dos dados do Quadro 2. No conjunto do perío-

do 1939-53, a oferta de alimentos elaborados industrialmente ( in 

cluídas as bebidas) aumentou com urna taxa anual de aproximadamen 

te 6 por cento, o que r e f l e t e um coeficiente de elasticidade-ren 

da da procura de cerca de 1,2. Ésse coef ic iente parece ser mais 

elevado ñas etapas de desenvolvimento rápido, i s to é, ñas etapas 

em que a urbanizaQao se intens i f i ca . 

Os dados que aparecem no Quadro 3 constituem urna proje 

<;ao dos gastos com alimentos com base nos coef ic ientes de e las t i 

cidade-renda de 0,6 e 1,2 para os alimentos em bruto e os indus-

tr ia l izados , respectivamente, e num aumento do consumo por habi-

tante a uma taxa media anual de 1,6 por cento. Essa hi pótese cĉ ; 

responde, conforme vimos no Capítulo anterior, ao que se poderia 

•admitir como objetivo mínimo de um programa. 

Quadro 3 - Projegáo dos gastos com alimentos 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952)̂  
Setores produtores 1949 1954 Projecoes para 1962 
Agro-pecuaria 52,9 63 82 
Industrias 15,9 31 
Servigos ( inclusive impostô  40,6 51 68 
Total 109,4 136 l 8 l 
$ dgs gastos em alimentos 

sobre o total dos gastos 
em consumo 44,1 38,2 37,2 

I . E. 20 
3 - 1.85 
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Manufaturas de consmo 

Com o objetivo limitado de dar uma primeira idéia da 
t 

importancia relativa das manufaturas no consimio da popula<;ao,foi 

f e i t o um levantamento da oferta to ta l interna desses bens. No 

quadro abaixo encontram-se os resultados gerais desse levantamen 

to íelacionados com o consumo global. 

Quadro 4 - Oferta interna de manufaturas de consumo 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Anos Consumo 
Global 

Oferta de manu 
faturas de con 
sumo. "" 

Idem, nao in-
cluidos alimen 
tos e fumo. "" 

Porcentagem de 
»/a c/a 

(a) (b) (c) 

1939 154 31j7 21^4 20j6 
• 

13,9 

1949 248 55,5 39,8 22,4 16^0 

1950 272 61,4 43j8 22 j6 16,1 

1951 296 68j8 49j9 23,2 16,9 

195? 312 67,8 47j4 21,8 15,2 

1953 316 68,0 47,5 21,5 15,0 

1954 354 76,7 55,4 21,5 15,6 

Nota: - Os dados deste quadro se baseiam num índice da produgao 
interna de manufaturas de consumo e noutro das importa-
goes desses artigos. A agregaqao fo i f e i t a com base nos 
dados do censo de 1949. 

Os dados acima traduzem a contribuigao líquida do se-

tor manufatureiro, nao incluido o valor das materias primas agro 

pecuarias e o dos serviqos que se adicionam aos artigos durante 

e depois do processo de fabricagao. 

No período 1949-54 observa-se uma relat iva estabil ida 
de da participagao das manufaturas no consumo to ta l , Comparati-

N. D. E . 2 0 

1.000 - 11.54 
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vamente ao período de pré-guerra, comprova-se loma elevaqao, se 

bera que nao muito s igni f icat iva . A confiar nestes dados, ter ia 

mes para o conjunto da procura de manufaturas de consumo um coe 

f i c i e n t e de elasticidade-renda de aproximadamente 1 ,2 , c o e f i c i -

ente este que praticamente nao se altera se excluimos do grupo 

OS alimentos maniifaturados. 

O consumo de manufaturas por habitante amentou, no 

período 1939-54, com uma taxa anual de 3,5 por cento. No qüin-

qtlenio mais recente (1949-54) essa taxa eleva-se a 4 por cento. 

Contudo, se relacionamos adequadamente estas taxas com o cresci 

mentó da renda, observamos um l ige i ro declínio no coeficiente de 

elasticidad©. Pode-se admitir que ñas etapas de expansao mais 

rápida do consumo o coeficiente de elasticidade-renda da procu-

ra de alimentos sofra uma reduqao relat iva, particularmente se 

tem lugar redistribuigao de renda contra os grupos assalariadqs. 

Contudo, se é possível observar essa tendencia, difícilmente po 

deriamos quantif icá-la, em face da precariedade dos dados c com 

que trabalhamos. 

O trabalho de projeqoes, com relaqao a este setor,cqn 

preende duas etapas: estimativa dos coef ic ientes de e las t ic ida-

de-renda para os principáis grupos de artigos e levantamento da 

composi(;ao do consumo em um período que possa servir de base pa 

ra as projeqoes. 

A primeira dificuldade com que nos defrontamos neste 

caso decorre da forma como sao c lass i f icadas as e s ta t í s t i cas in 

dustriais . Essa classif icaqao está ligada á natureza do proces 

so produtivo e nao ao fim último que tem o artigo prodozido.Des 

ta forma, mesmo que dispusessemos de dados detalhados sobre os 

gastos dos consumidores com artigos manufaturados, difíci lmente 
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lograríamos estabelecer correspondencia entre eeses dadotí e as 

estadíst icas de produqao industrial . 

Para o fealculo das elasticidades necessitamos de es-

timativas da quantidade de bens manufaturados que chegam eemaos 

dos consumidores. Éstes dados devem refer ir-se ao valor bruto, 

a preqos constantes, dos artigos na forma em que os adquire o 

consumidor p geralmente sao derivados de análises de orgamentos 

familiares t íp icos . Nao se dispondo ainda, no Brasil , de estu-

dos adequados relat ivos aos gastos dos consumidores, teremos de 

contentar-nos com o levantamento da oferta de manufaturas de con 

sumo com base nos dados de produgao e importaqao. 

Os cálculos dos coef ic ientes de elasticidade-renda fo 

ram f e i t o s partindo das tendencias do consumo real dos principáis 

grupos de artigos e da renda disponível para consumo. Com res 

peito a alguns grupos de artigos esse cálculo ainda i práticam^ 

te irreal izáve l . Contudo, as lacunas podem ser parcialmente su 

pridas com aiixílio de informaqoes indiretas e recorrendo-se 

dos de países de estrutura economica parecida. Nao se deve es-

quecer que estas estimativas destinam-se tao somente a propordo 

nar uma ordem de grandeza e que os erros cometidos com respeito 

a um grupo de industrias poderao ter como contra-partida outros 

erros em sentido contrario. 

No quadro 5 apresentamos dois cálculos de coef ic ien-

tes de elasticidade-renda: um referente a tendencia do período 

1937-39/1947-49 e outro com base na tendencia 1949-54. Os da-

dos relat ivos aos bens duráveis sao mais erráticos e imprecisos 

que os demais, De maneira geral observa-se, comparando as duas 

tábuas de coef ic ientes , que os bens de consumo genérico reduzi 

ram sua taxa de crescimento re lat ivo . 

I. E. QO 
3 - n.S4 
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Quadro 5 - COEFICIENTES DE ELASTICIDADE-RENDA M PROCURA DE ^ 

GOS MANUFATURADOS DE CONSUMO 

GRUPOS DE PRODUTOS 
TENDÉNCIA DOS PERÍODOS 

GRUPOS DE PRODUTOS 
1937-39/1947 1949-54 

Alimentos 1,2 1,0 

Texteis 0,9 0,6 • 
Vestuario 1,0 0,9 • 
Calgado 1,0 0,5 

Produtos Farmacéuticos 1,9 

Papel 1,2 2,1 

Editorial 1,0 1 ,4 

Fumo e Fosforo 2,0 2,3 

Louqa 2,0 

Mobiliario 2,0 2,5 

Automóveis 2,5 -

Aparelhos e létr icos 2,0 3,7 

Outros bens 2,0 2,1 

NOTA: - Ésses coef ic ientes traduzem a réiaqao entre as taxas me 
dias de crescimento anual por habitante do consumo do 
artigo em questao e do tota l da r9nda disgonivel para 
consumo. Como indicativos desta ultima serie tomamos os 
dados do consumo global ex-post; Os resultados certa-
mente nao serao muito d is t intos , dada a importancia recib 
zida da poupanga pessoal voluntaria. ~ 

. D. E. 20 
100 -11.54 
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Tendo em vis ta que a taxa de crescimento do consumo, 

prevista em nosso esquema para o período 1954-62, ainda é mais 

reduzida que a observada na etapa 1937-39/1947-49, utilizaremos 

de preferencia, em nossas projegoes, os coeficientes de e l a s t i -

cidade referentes a esse período. 

Para efetuar essas projeqoes necessitamos conhecer a 

composiíjao do consumo de manufaturas em um período base» Ésse 

levantamento deve basear-se em dados relativos ao valor criado 

no processo manufatureiro, para que se possa conhecer a exata 

participagao de cada industria na elaboragao dos produtos íinais. 

Se o estudo da dinamica da procura exige que se agru 

pem os artigos na forma em que estes chegam as maos do consumi-

dor f i n a l , a projegao da procura deve ser fe i ta tendo em conta 

a participagao dos dist intos grupos de industrias na produgao de 

cada artigo. A razao disto é que a projegao da procura deire ser 

f e i t a de maneira que déla se possam derivar os objetivos de pro 

dugao interna e de substituigao de importagoes. 

No caso da produgao interna, o desdobramento nao a-

presenta maiores dificuldades^ pois nos limitamos a computar o . 

valor adicionado pelas dist intas industrias ao invés do valor 

bruto da produgao. No caso das importagoes o problema é eviden 

temente mais complexo. Para esta primeira aproximagao limitamo 

-nos a elaborar um esquema simplificado de inter-relagoes indus 

t r i á i s , com base na matriz de input-output da economia norte-a 

mericana, a fim de desdobrar o valor das importagoes brasi le ir^ 

pelos dist intos grupos de industrias» Os resultados desse des-

dobramento aparecem no quadro 6o Os valores apresentados ao pé 

cada coluna correspondem a contribuigao dos grupos de industrias 

indicados. Ao f ina l das linhas horizontais aparecem os 

D. E. 20 
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<1 VHÎ iQVM ! 

ON 

a! •fj 

• I - : 

fTi 

o 
•r{ KJ 1:3 en <-r; W 

tó O P T3 6-J <0 •P Cu W W a 10 s O TJ w SO a +> 3 
9 CO 
(H H +5 Q KD 
< 0» O O EH •p Pi 3 1 o 

Sa fi M S •H M HI M 0) C/5 O <C t-í Q H •H Cci O cu HÍI 
< S 

C« o t=- S 
C« o C Q O O •X3 H C5i S ® to 
tv! 

^ tí m O o ; « CO Ü W rH Q o 

M cri «=í fc! m 

r-i Oi o 
ON 
Oí 

irv 
O 
CO 
VO 

o 
OS 

o N 
VA 

OHaiA o 
<A 

O 
<A 

0ÍM3MI0 
CO 
o 
(H 

0 0 
o 
.-H 

• \ 

1 (YoiNYoi'ii'rawi i i 
; ' SOH.IÜÜ 1 

_ . i . . _ _ 

NO r-i 

H 

IfN 
0 0 

-á-CNí fA-d-
(ANO O v O 
"á-CNl <A 

lA 
lA 
ÍA 

H 

f . 

. Os ITS 
CN r-H 

.- í C^OniH 
0 0 CO-á-r-l 

Cví 
00 
CJN 

: 
rH 
ÍA 
lA 

rH 

H 
f A 
ÍA 

H 
i 

svj'iialy:^ 
• 

f A 
«A 
f A 

Oi 

íA 
lA 
CA 

<NJ • V 
i SIYIÍJÍ'f SOHJ,nO 

ONO r-í H ÍV 
<ACJ\ 

-4-

lACV 1>-CA 
-á-CNi (ACvl 
r-í 

<A 
O 
0 0 

f 
• OÚV ^ O H H S á 

ON 
0 0 l A 

(H 

0 0 
CNi 
0 0 

NO í A ,- i i:^ 
c^ c ^ o 
fAp-l f-í (H 

«A 
CJN 
!>-

H 

s o a v o i á i S f n / 1 0 o p 
í 
1 

lA 
f A 
-4-

l A 
<A 

S O O I W J ü t - : : 
< ^ 0 0 H 

iH 

l- l ON VA 
r-í 

»A 
rH 
ON 

o «A 
iH 

C^iONrH 
CNÍ 

<ArH H 
lA 
<y 
H 

s o H i n o 

-d-
ON 

-á-
ON 
-d-

S O O I H i ^ l S 
: S 0 K 7 S . H V C Í Y i lA 

-d-
l A 
-d-

SISAQWOiflV 
cv 

NO 
CVÍ «>-
NO 

o i u y n i f f O M <A 

¡ v o n c i t 
1 

l 

- í 
l A 

! o H í i o o : 
r 3 CA 

f" - ^ r"--"'" 
í v o u n ^ o w m v á 

i 
- í 
-d-

Y O I j y H O -

CNÍ 

T J d V d 
»AOn 
o 

l A CJN 

¡ 
H v L X P 

H 
o 
VO 

r-l 
r -
NO 

O J Í Ó V X N ' M n V 
o o 
-d- 0 0 

<A 

v i H y n o a d - O H O v 
CVJ -d- NO 
r-í 
VTNCVÍ 

O n 
NO 
•-I 

r-í 
CNÍ 
C3N 

wsoiHo aa 
S p f d ON S O a V X S S H d 

SOOlAHaS SOHiílO 

00 -&CJ 
vO C^vO NO 

£> ONiH»A 
( A f A - d -

O 
CNl 
iH 

vOOO 
o CA 
l- í 

C O O O - t < A 
r-í 

íA-d - OO 
fH 

CA 
<A 
O 

fH 

OHñDss a aisHá 
-4-NO C^rH C\) CNí 

iH rH 
iH 

1 ( A f A - c h 
cH f A í A 
CM r-l <A 

CNi 
c o 

» A O 

iH 

_±<ACN| CA 
O N ^ O v O 
-d-CVíH 

CM 
0 0 rH 
f - l 

g ÍA 

cv 

í3 •H «Q U S •H •P 
g (tí •H m 
CO ta s C o (0 •H o ra o -a (tí 

© -P 
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- 107 -

c i f respectivos» 

No quadro 7 apresentamos o levantaraento do constmo de 

manufaturas em 1949 e 1954 elaborado na forma que yem de ser in-

dicada; e sua proje(jao para 1962. Essas projegoes, conforme in-

dicamos, baseiam-se nos coeficientes de elasticidade-renda que 

aparecem na primeira coluna de quadro 5 e traduzem a hipótese can 

que estamos trabalhando de imia taxa media de aumento anual do con 

sumo por habitante de 1 ,6 por cento. No m'esmo quadro apresenta-

mos o cálculo do crescimento por habitante do consumo de cada 

grupo de artigos, durante o período referido* 

Produtos intermediarios 

Os produtos intermediarios sao básicamente as materias 

primas de origem agrícola ou mineral e os produtos semi-elabora-

dos derivados dessas materias primas. Alguns desses produtos in 

termediários sao diretamente absorvidos pelas industrias de bens 

de capital: é o caso dos materials de construgao e dos metáis des 

tinados as industrias produtoras de equipamentos. Considerare-

mos aqui tao somente os produtos intermediarios incorporados di 

retamente aos bens de consumo, se bem que essa separagao so pos-

sa ser f e i t a com uma grande margem de arbitrariedade. Os produ-

tos químicos industriáis — por exemplo — sao em parte absorvi-

dos pelas industrias de bens de consumo e em parte pelas de bens 

de capital . O mesmo se pode dizer do aluminio e do estanho e,em 

escala menor, do ferro e do cobre. Nestes casos, como em outros, 

é indispensável introduzir uma margem de arbitrio conforme sejam 

as limitagoes do material informativo disponível. 

Alguns produtos intermediarios, t a i s como as f ibras 

t e x t e i s , o couro, a borracha e outros, nao apresentam dif iculda-

E. 20 
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QUADRO 7 - PROJEClO M PROQURA MANUFATURAS DE CONSUMO 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

GRUPOS DE PRODUTOS Consumo em Prójegao 
para 

Incremento 
por habitan 
té no pefío 
do 1954-62" 19/̂ 9 1954 1962 

Incremento 
por habitan 
té no pefío 
do 1954-62" 

NKO DURÁVEIS 43,8 59,1 82,6 
• 

15,6 
Alimenticios 
Texteis 
Vestuario 
Calqado 
Farmacia e toucador 
Papel 
Editorial 
Fumo e fósforo 

15,8 
12 8 

3l8 
2,4 
3,3 
2,0 
2,6 
1,1 

21,3 
15,9 

5,1 
2,9 
5.1 
3.2 
3.7 
1.8 

30,0 
21,4 

7,0 
4.0 
7 8 
4,5 
5.1 
2;8 

16,5 
11,3 
13,5 
14 1 
26 5 
16^3 
i4;o 
2816 

DURÁVEIS 6,4 9,7 15,3 30,4 
Louca § objetos de mesa 
Mobiliario 
Automoveis 
Aparelhos e létr icos 
Outros 

1,0 

1,0 
1,4 

1,7 
2,4 
1,4 
2,1 
2,2 

2,6 

2.3 
3;3 
3.4 

26;5 
27,5 
35;9 
29;9 
27,8 

PRODUTOS QUÍMICOS INDUSTRIAIS 3,3 5,3 8,4 
• 

31,1 

NKO CLASSIFICADOS 2,0 2,6 3,5 11,3 

T O T A L 55,5 76,7 109,8 18,4 

NOTA: - Os dados refletera o valor adicionado por grupo de indús 

t r ia s . 

/hm 
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des especiáis pois sua procura segue muito de perto a dos produ 

tos f iná i s aos quais se incorporam. Uma vez projetada a procu-

ra destes últimos, dispomos de urn bom elemento de referencia pa 

ra levantar uma primeira hipótese sobre a procura futura do pro 

duto intermediario. Algiomas vezes, como no caso da celulose e 

do papel, preferimos grupá-los numa só industria para e fe i tos de 

projeQao. Outras vezes as dificuldades sao maiores, dada a pos 

sibil idade de substituigao de um tipo de materia prima por ou-

tro, A industria t e x t i l nos da um bom exemplo: a substituigao 

de um tipo de f ibra por outro é em boa medida um problema de mo 

dificaqoes tecnológicas que influenciam a prociara atrayés dos 

preqos re lat ivos . Nestes casos, conforme já indicamos, as pro-

jeQoes qüinqüenais ou decenais tem um carater muito geral e de-

vem ser corrigidas anualmente» 

A projegao da procura de produtos químicos indus-

t r i á i s exigir ia um conhecimento promenorizado da utilizaqao a-

tual desses produtos. Conhecida a estrut\ira do consumo e o pro 

vável desenvolvimento de cada uma das atividades utilizadoras dos 

referidos produtos, nao seria d i f í c i l realizar uma projegao de 

sua procura, Contudo, dadas as freqtlentes modificagoes que o 

avango da técnica impoe neste setor, as projegoes referidas nao 

seriara mais que uma primeira aproximagao a ser revisada periodi 

camente. Nao tendo sido possível conhecer detalhadamente a for : 

ma em que os produtos químicos sao ataalmente ut i l izados, l imi-

tamo-nos a admitir uma correlagao entre o crescimento de sua pro 

cura e o (fe. do conjunto das manufaturas de consiamo. 

A procura de combustíveis|apresenta as mesmas dif ic i i 

dades apontadas para os produtos químicos industriáis» A técni 

ca a seguir para a projegao tem que ser necessariamente a mesma. 

>. E. 20 
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Contudo, os dados sao neste caso mais abundantes e a projegao da y 

procura pode ser realizada diretamente^ conforme se verá no lu -

gar pertinente, evitando-se urna hipótese geral como a que admlti'. 

mos com respeito ao comportamento da procura de produtos quími 

C O S . 

Projegao do conjunto da procura de produtos f i n á i s 

Apresentamos no quadro 8 o conjunto dos dados r e l a t i -

vos a procura de produtos finaiso O setor primario inc lui , além 

dos alimentos em brutoj as fibras t ex te i s , os couros, a borracha 

e os combustíveis minerais, Admitindo-se, nesta primeira aproxi 

maqao, que a procura de fibras cresceria com a industria t e x t i l , 

a de couros com a de .calgadoj e a de borracha com o estoque de 

automóveis. Os combustíveis minarais assim como o aumento do es 

toque de automóveis foram objeto de estudos especiáis que apare 

cem a parte. No grupo ¡̂Outr-cn-' entram as materias primas nao 

especificadas. Limitamo-nos a admitir que a procura das mesmas 

cresceria com a media da das outras materias primas^ 

No setor"secundário" estao os dados ja apresentados 

na secqao anterior» O setor "terciario" compreende o conjunto 

dos servigos, inclusive os governamentaia, e e apenas um dado re 

sidual e de interesse limitado para a estruturaqao do programa.A 

participa<;ao desse setor apresenta ura forte aumento em 1949 e 

1954, mas nao se pode atribuir grande valides a essa dŝ artvagao, 

dada a imprecisao dos dados de conjunto com que trabalhamos, 

A projegao da coinposigao provável do cons\jmo — i s to 

é, a previsao das principáis modificagoes na estrutura desse con 

sumo — é, conforme ja indicamos^ a pega central na elaboragao de 

E. 2 0 
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QÜADRO 8 - PROJECSO TOTAL DOS GASTOS EM CONSUMO 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

GRUPOS DE PRODUTOS 
Consumo em Projegao 

para 
1962 

Taxa de crescimento 
anual por habitante GRUPOS DE PRODUTOS 

1949 1954 

Projegao 
para 
1962 

1949/54 1954/62 

SETOR PRIMÁRIO 66,3 82,1 114,0 2,0 

Alimentos 52,9 63,0 82,0 0,9 
Texteis 3 4 5 1 6,9 
Couros 0,4 0 5 0,7 
Borracha 0,4 0,6 1,0 5,8 4,0 
Combustíveis minerals 3 0 5 3 12,8 9 5 9 2 Outros 6,2 7;6 10,6 1,7 1,8 

SETOR SECUNDARIO 55,5 76,7 109,8 4,2 2,1 

Bens nao,diu:'áveis 43,9 59,1 82,6 3,6 1,8 
Bens duráveis 6 3 9 7 15,3 6,4 3,4 
Produtos químicos 3 3 5 ? 8,4 7,3 3,5 
Nao c lass i f icados 2,0 2,6 3,5 1,4 

SETOR TERCIARIO 126,2 196,1 263,1 6,6 
« 

1,3 

TOTAL DOS GASTOS EM CON- • • • • 

SUMO 248,0 354,9 486,9 4,9 1,6 

NOTA: - A projeqao para 1962 está f e i t a com base nos coef ic ientes 

de elasticidade-renda que aparecem na primeira coluna do 

quadro 5 , na hipótese de crescimento da renda disponível 

para consumo com urna taxa anual por habitante de 1,6 por 

cento, e admitindo-se um crescimento da populagao de 2,4 

por cento anual. 

/hm 

>. E. 20 
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uní programa. Dar-nos-emos conta disto ao perceber que o ob-

jet ivo central da programagao é poss ib i l i tar a orientaqao da 

atividade produtora em forma a que esta sat isfaga, direta ou 

indiretamente, urna determinada estrutura do consumo que se 

sabe corresponder orgánicamente ao ritmo de crescimento admi 

tido como objetivo da pol í t ica de desenvolvimento. 

/ h m 
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CAPÍTULO IJ-

INTEGRAgXo DO INTERCAMBIO EXTERNO COM A PRODUCTO E O DISPfíNDIO 

O problema das substltuigoes 

No capítulo anterior tentamos demonstrar como é pos-

s íve l prever, de forma totalmente objetiva, as principáis modifi 

caqoes acarretadas na estrutura da procura de produtos f iná i s por 

UBI determinado ritmo de crescimento da econoríiaConhecidas essas 

modificagoes, tem in ic io o trabalho de base para a estruturagao 

geral do programa, o qual compreende um minucioso levantamento do 

aparelho produtivo. SÓ entao estaremos em condiqoes de determi-

nar as modificagoes a serem introduzidas nos d is t intos setor&s 

produtivos, a fim de capacitá-los para sat is fazer aquela procura, 

cuja configuragao geral conhecemos por antecipagao. 

A análise da procura antecede, portanto, o da oferta. 

Sem saber que estrutura apresentará a procura, nao seria possível 

dar urna orientagao sistemática aos setores produtivos que alimen 

tam a oferta» Contudo, é esta segunda etapa do trabalho que em-

presta ao programa sua estrutura e que Ihe da._caráter d i spos i t i -

vo e normativo. A rigor nao pederemos falar de programagao se 

nao descermos a estabelecer normas orientadoras dos diversos se-

tores produtivos, normas essas que virao a constituir a base das 

pol í t icas de crédito, f i s c a l e comercial e da agao direta do Es-

tado, quando esta se faz necessária. 

No presente capitulo consideraremos apenas os aspec-
tos mais gerais da estruturagao de um programa,. Conhecemos já , 
das projegoes apresentadas no capítulo 11, os níveis que prova-
velmente alcangariam o dispendio, os gastos em consumo e as in-

E. 20 
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versoes, na hipótese de crescimento implí'cita no programa míni-

mo. Cabe-nos agora resolver a seguinte questao, para que possa 

mos seguir com nossa análise: Que parte da procura global será 

coberta diretamente com produqao interna e que parte indiretamm 

te através de importaqoes? Esclarecido este problema estaremos 

capacitados para encetar o estudo da adaptaqao do aparelho pro-

dutivo a estrutura da procura. 

Sao as importagoes, por definigao, o setor mais f i e 

xível da o f e r t a . Enqíianfco aproduQa> intanna «stá mais. ou menos condido 

nada pela estrutura do aparelho produtivo, a capacidade para im 

portar apresenta urna fluidez quase ilimitada. E em razao dis 

so que, quando o desenvolvimento se opera com um aumento igual-

mente intenso da capacidade para importar, os ajustamentos entre 

a procura e a oferta se fazem com muito maior faci l idade. Neste 

caso, sempre que a procura de um produto cresce mais do que ha-

viam previsto os produtores internos, suplementa-se a oferta ape 

lando para as importagoes. Nao é por outra razao que o estacio-

namento da capacidade para importar constituí um elemento forte-

mente in ibi tór io do desenvolvimento, pelo menos ñas etapas pr& 

liminaros cleste.,. 

O período 3^939-53 caracterizou-se, conforme vimos no 

capítulo I , por uma substancial elevagao da capacidade para im-

portar. Medidas a pregos de 1952, as importagoes representaram, 

em 1939, 13,4 por cento do dispendio e, no período 1947-53, 14 

por cento. Se eliminarmos do período 1947-53 os anos de 1951-2, 

que se caracterizara por volumes anormalmente altos de importa-

goes, a media é 13^3 por cento, sendo portante praticamente IguáL 

i j - As limitagoes que o bilateralismo impoe a essa f luidez se-
rao devidamente consideradas mais adiante» 

P. E. 2 0 
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a de 1939. O intenso desenvolvimento da economia brasileira no 

período de após-guerra f o i , por conseguinte,favorecido por um 

a\jinento paralelo da capacidade para importar. 

É f á c i l compreender que, mesmo crescendo a capacida 

de para importar na mesma proporgao que o dispendio, a composi-

gao das importances tera que sofrer permanentes mudanzas. É sa 

bido que, quanto mais rápido é o desenvolvimento, mais intensas 

sao as modificagoes na estrutura da procura. Ora, essas modifi 

caqoes aparecem ampliadas no setor das importagoes para o qual 

convergem todos aqueles produtos com respeito aos quais a ofer-

ta interna é permanente ou ocassionalmente insuf ic iente . Demais, 

existem ra25oes específ icas dos países subdesenvolvidos que con 

tribuem para aumentar a pressao sobre o setor das importagoes , 

conforme veremos em seguida 

É sabido que na prática fatores. como o conhecimento 

do mercado, a experiencia de produgao acumulada no ramo, o dese 

jo de controlar setores subsidiários, e outros dessa natureza., 

sao de fundamental importancia para o empresário. Nao é por ou 

tra razao que este sempre se inclina a expandir-se no ramo em 

que se encontra instalado. Entrar em um setor dominado tradici ' 
i 

onalme^e por produtos importados é incorrer em riscos suplemen ! 

tares. 

A resistencia que oferecem os empresários a entrar 

em setores novos, particularmente naqueles em que o mercado esta' 

controlado por importadores, aumenta ainda mais a pressao sobre 

as importances, criandT^ficuldades adicionáis ao desenvolvimen 

"U - Guando tem lugar uma brusca suspensao de importagoes, como 
durante a guerra,ou um grande encarecimento relat ivo dos pro 
dutos importados, como durante a crise ou apos uma desvalori 
zagao monetária, surgem, evidentemente, novos estímulos que 
anulam ou contrabalangam aquelas desvantagens« 

D. E. 20 
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te . Existe, entre esses empresarios, o temor de que a produtivi-

dade seja muito inferior a do concorrente externo, ou de que es-

te em uirí momento ou outro reduza artif icialmente os seus pregos 

para recuperar o mercado, O empresario local sabe que terá oue 

concorrer com grupos financeiramente poderosos, com o mais e f i c ¿ 

ente dos produtores externos, ou com aquele que desfruta das me-

Ihores condiQoes de mercado, de acesso a matérias-primasj e . de 

baixos custos externosr Essas razoes e outras peculiares a ca-

sos concretos, levam muitas vezes os empresarios dos países sub 

desenvolvidos a sobre-inverter nos setores em que ja estao ope-

rando e a negar-se a dedicar recursos aqueles ramos em que exis-
A 

te o perigo real ou virtual da concorrencia externa. Ora, a so 

bre-inversao no setor interno determina um crescimento da procu-

ra de produtos importados mais intensa do que seria o caso se se 

houvessem distribuido as inversoes, dentro de um mesmo criterio 

de-expectativa de auAento da procura«entre todos os ramos produ-

t ivos . Temos assim uma dupla pressao sobre o setor das importa-

qoes: por um lado a procura de artigos importados aumenta a r t i f i 

; cialmente, impulsionada pela sobre-inversao em certos ramos da 
, — I . . «I — 

economía; por outro, a oferta daqueles nao recebe o reforgo de 

produgao interna que seria de esperar caso as inversoes nao se . 

distribuissem inadequadamente pelas razoes indicadas» 

Após iCT período de sobre-inversoes no setor interno a 

pressao ñas importagoes tende a aumentar até tornar-se insusten-

tável . A liquidagao de reservas de divisas, a formagao de atra-

sados comerciáis e a abertura de linhas de crédito, ao estende-

rem o período de incubagao do desequilibrio;, tendem a faze- lo ain 

da mais profundo. A solugao é sempre buscada numa forma ou ou-

tra de desvalorizagao» Com esta vem o corte no valor real dos 

j . e . 2 0 
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y 
fiindos líquidos dos Inversionistas e na procura de produtos de 
consumo importados. Entrementes, terá aumentado a viabilidade de 
produqao interna de certos artigos que estao sendo importados. O 
crescimento do mercado, o desenvolvimento de industrias afins, a 
possibilidade de aproveitaraento de subprodutos, e, principalmente 
a elevagao dos presos relativos dos artigos importadosj contribuí 
rao para vencer as resistencias dos empresarios locáis a inverter 
em setores antes reservados aos importadores, Contudo, como a j 
instalagao de industrias substitutivas toma tempo, existe sempre ^ 
o risco de que parte da capacidade produtiva dos setores onde 
houve sobre-inversao passe a s e r sub-utiliaaáa no período de rea--, 
justamento» 

As observagoes feitas nos parágrafos anteriores poem 
em evidencia quOj tanto os desequilibrios externos como a sub-ocu 
pagao do capital fixo so podem ser evitados^ numa etapa de desen-
volvimento como a atual do Brasil ¡, se se estimulara decididamente 
as inversoes no sentido das substituigoes» E esse estímulo exigê  
para ser efetivo, urna análise de conjunto da ativldade economica 
e uin sistema de projegoes dessa atividadcc Serji a aci'Q coordenado 
ra de um programa^ os desequilibrios de balango de pagamentos te-
rao quase necessariamente que acompanhar o desenvolvimento emsuas 
primeiras etapas, submetendo-o a reajustamentos periódicos que 
impossibilitam a manutengao de urna elevada taxa de crescimentOo 

O problema das substituígoes tem dado lugar a ampia 
discussao teórica e repetidas veses tem sido inadequadamente for-
mulado em publicagoes internacionais ou de outra origem.» Costuma 
-se argumentar que, orientando as inversoes num determinado sentî  

iJ - Como i;una parte substancial das inversoes so se efetiva atra-
vés de importagoes dé equipamento, a désvalo^-izagáo^reduz o' 
volume das inversoes, faaendo diminuir, tambera por esse lado, 
a pressao sobre a baíanga de pagamentos„ 

D. E. 2 0 
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do, estamos retirando recursos dim setor para outre, e que as im 

portaqoes se reduzirao por este lado e aumentarao por aquele ou-

tro. Ignora-se neste caso que parte das invers'oes sao corrente-

mente mal orientadas, na forma que se tratou de explicar no tex-

to. Ignora-se, demais, que uma unldade de inversao pode apresen 

tar diferentes coef ic ientes de substituibil idade, conforme o se-

tor em que se aplique. Ássim, uma unidade de capital invertida i 
i 

na cultura do tr igo pode s igni f icar a incorporagao de t e r r í s an-

tes sem uso; na industria do papel a incorporagao de reservas fl.o 

res tá is antes económicamente improdutivas, etc . Em casos como és 

tes,com uma unidade de inversao subst i tui -se nao somente o valor 

correspondente a remuneragao do capital e do trabalho. O mesmo 

se poderia dizer da industria t e x t i l quando esta u t i l i z a fibras 

cuja produgao dentro do país nao absorve fatores que tenham uso 

alternativo. Levando mais longe o argumento, também o problema 

do excedente de mao-de-obra pederá ser levado em conta. A absor-

gao deste excedente aumenta o coef ic iente de substituibilidade de 

certas industrias. Nao terá sido por outra razao que a industria 

t e x t i l , cuja capacidade de absorgao de mao-de-obra é conhecidanqi 

te elevada, logo se tornou economica na totalidade dos países que 

possuiam excedentes de forga de trabalho. Podemos, por conse-

guinte, admitir como um principio de f á c i l comprovagao que o coe 

f i c i e n t e de substituibilidade de uma atividade produtiva é tanto 

mais elevado quanto maior seja a absorgao de fatores sem uso a l -

ternativo — recursos natiirais e mao-de-obra — por unidade de ca 

p i ta l invertido. 

Se aceitamos esta formulagao do problema, teremos que 

admitir que \ima adequada orientagao das inversoes poderá contri-

buir para reduzir a pressao que sobre o balango de pagamentos cria 

o desenvolvimento economico. 

I 
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Pro.legoes globais dg Interéámbío externo . 

Sendo as importagoes o setor mais f l ex íve l da oferta, 

é obvio que a contraqao relativa da capacidade para importar tor 

na mais d i f i c é i s os ajustamentos espontáneos entre a estrutura da 

oferta global e a composigao cambiante da procura. O desDerdicio 

de recursos tende a ser maior, razao pela qual, mesmo que se cr^ 

em estímulos para elevar a taxa de inversoes, difíci lmente se con 

seguirá evitar uma baixa na produtividade media do capital ao pas 

sar de uma etapa de desenvolvimento com expansao da capacidade i» 

ra importar, para outra com estagnagao relativa desta última. É 

exatament« ©sta-situa9acr~qu©--enfi*€nta--atualraeTrte a-economía tara 

s i l e i r a . 

Vejamos inicialmente quais sao as perspectivas da ca-

pacidade para importar. Continuaremos a trabalhar com a hipóte-

se, referida no capítulo I I , de retorno da relagao de pregos de 

intercambio ao nivel de 1952, retorno este que praticamente se 

concluiu com a baixa do prego do café ocorrida entre o último tri 

mestre de 1951+ e os primeiros meses de 1955» Teremos, portante, 

que formular uma hipótese sobre o quantum das exportagoes, prin-

cipal elemento determinante da capacidade para importar. 

A primeira observagao que cabe fazer com respeito as 

exportagoes brasi le iras , é o declínio de seu quantum dentro do 

comercio mundial. Em verdade em nenhum ano, desde 1949, as ex-

portagoes brasi le iras alcangaram o volume de 1938. Enquanto i s -

so o quantum das exportagoes mundiais já em 1948 superava o ni -

vel de 1938, subindo desde entao persistentemente. Ésses dados 

tem uma particular significagao pois demonstrara que numa etapa 

em que, o comercio mundial se expandiu de forma s ign i f i ca t iva , o 

Brasil nem ao menos consegúiu manter os mercados que já ocupava. 
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Se se tem em conta que ñas épocas de deelínio ou estagnaqao do 

comércio mundial a concorrencia se faz muito mais acirrada, com 

preende-se que nao será f á c i l ao Brasil recuperar as posigoes 

perdidas nos anos recentes, 

A queda relat iva do quantum das «xportaqoes brasi le i 

ras nao s ignif ica^ entretanto, que a participaqao do Brasil no 

valor do comércio mundial ha ja declinado. A forte eleva<jao rê -

lat iva dos preqos medios dos artigos vendidos pelo Brasil com-

pens-ou amplamente a perda no quantum. Assim, em qualquer dos a 

nos compreendidos entre 1948 e 1953i a cota do Brasil f o i supe-

rior a de 1937-38, conforme se ve no quadro seguinte. 

Quadro 1 - Participacao do valor das exportacoes brasi leiras no 
total mundial 

(Em bilhoes de dólares) 

1937-38 1948 1949 _1950 1951 1952 1953, 

a)Comercio 
mundial 22,2 52,8 53,7 55,4 75,4 72,5 73,4 

blEjSporta-
Qoes bra 
s i l e i ras 0,320 1,173 1,089 1,347 1,757 1,409 1,539 

^^de b sobre a 1,44 2,22 2,03 2,43 2,33 1,94 2,10 

Fonte: - Naqoes Unidas, Direction of International Trade. 

É interessante observar que em 1948, ano em que o vo-

lume do comercio mundial recuperou o nivel de pré-guerra, a par-

ticipagao do Brasil havia aumentado significativamente, fisse au 

mentó r e f l e t i a um duplo incremento relat ivo: no quantum e nos pre 

gos. Nos anos seguintes os pregos relativos sobem fortemente mas 

esse movimento é praticamente anulado pela baixa no quant\am,pois 

E. i20 
- 1.S5 
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após haver chegado em 1950 a seu ponto mais a l to , a participagao 

do Brasil no comercio mundial f o i , em 1952-3, mais baixa do que 

havia sido em 1948. Observado o fenomeno por este prisma, vemos 

que a alta dos preqos do, café serviu apenas para que o Brasil mai 

t ivesse sua participaqao no valor tota l das exportaQoes mundiais. 

Observado de outro ángulo, o fenomeno é mais complexo, pois a al 

ta dos pregos fo i em parte (no que respeita ao café) reflexo do 

declínio ou previsao de declínio do quantum exportável. Ocorre, 

porém, que o declínio do quantum das exportagoes brasi le iras (ex 

cetuado o café) ainda fo i mais acentuado que o do café.Entre 1948 

e 1953, as exportagoes déste produto declinaram apenas em 11 por 

cento, enquanto as exportagoes do conjunto dos demais produtosre 

duziu-se em 60 por cento. Desta forma, se se raciocina de um pon 

to de v is ta dinámico, vale dizer, tendo em conta o c^scimento 

do comercio mundial, depreende-se que o Brasil perdeu —- atra 

vés da redugao do quantum de suas exportagoes — tudo ou mais do 

que ganhou com a melhora nos pregos relativos das exportagoes.No 

quadro abaixo apresentamos as exportagoes do Brasil — valores 

correntes em dólares — a partir de 1948 e o valor dessas expor-

tagoes na hipótese de que a participagao do Brasil no ccmáriomun 

dial houvesse sido mantida no nivel de 1948, isto é, no nivel 

álcangado antes da elevagao do prego do café. Pode-se ver que, 

para o conjunto do qüinqüénio 1949-53, o valor total das exporta 

goes é maior no caso hipotético, do que no caso real . 

s 

\ ¡ - Entenda-se, perdeu em termos de capacidade para importar.Do 
ponto de vista da formagao da rend§ o problema pode apresen 
tar-se^de outra forma,^pois os^fatores nao uti l izados na 
produgfo para exportagao poderao haver sido absorvidos na 
produgao para o mercado interno. 

3. e . 20 
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Quadro 2 - Valor das exportaqoes brasilelrag 

(Em milhoes de dólares) 

1948 1949 1950 1951 19^2 1953 Total 

a)- - Exportacoes 
e f e t ivas . . 1 173 1 089 1 347 1 757 1 409 1 539 8 314 

b) - Exportacoes 
hipotét i -
c a s 1 / . . . 1 173 1 192 1 230 1 674 1 610 1 629 8 508 

Excesso de 
b sobre a . . - 103 - 117 - 83 + 201 + 90 + 194 

1 / - Admitindo-se ma participaqao constante de 2,22 por cento 
(observada em 1948) no valor corrente do comercio mundial. 

É f á c i l perceber que se o Brasil houvesse logrado man 

ter sua participaba© no quantum do comercio mundial — mesmo ad-

mitindo-se o declínio no volume das exportaqoes do cafe — ocres 

cimento da capacidade para importar teria sido de grande magnitu 

de. Em verdade, se o quantum das exportagoes brasi leiras houves 

se permanecido, até 1953, ao nivel de 1948, com urna redugao cor-

respondente a queda do volijme das exportagoes de café, o valor 

to ta l das exportagoes no período 1948-53 teria alcangado 10 105 

milhoes de dólares. Por outro lado, se o quantum dessas exporta 

goes {nao considerado o café) t ivesse aumentado com o quantum 

das exportagoes mundiais, o total das vendas do Brasil no exte-

rior ter ia ascendido, no período referido, a 11 299 milhoes de 

dólares. Ora, como o valor das exportagoes fo i de 8 314 milhoes 

de dólares, depreende-se que houve \mia perda de 1 791 milhoes,na 

primeira hipótese, e de 2 985 milihoes na segunda. O declínio re 

la t ivo no quantum (excluido o café) représentou para o país uma 

perda de 1 194 milhoes de dólares, no qüinqttenio referido. 

, E. 2 0 
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Quadro 3 - Estimativa da perda de divisas resultantes da reduQao 

do quantum exportado 

(Em milhoes de dólares) 

Anos 
Valor das 

Exportagoes 
(FOB) 

Valor das 
Importa|oes 

Exportagoes 
na Hipótese A 

Exportagoes 
na Hipotese B 

1948 1 173 1 134 1 173 1 173 

1949 1 089 1 116 1 329 1 383 
1950 1 347 1 098 1 577 1 727 

1951 1 757 2 011 2 105 2 469 

1952 1 409 2 010 1 966 2 268 

1953 1 539 1 320 1 955 2 279 
Total 8 314 8 689 10^105 11 299 

..Ai 

Hipótese B: 

Manrotenglo do quantum de todas as exportagoes (ex-
ceto cafe) ao nivel de 1948. Pr©<;os correntes. 

Aumento do ouantum das exportagoes (exceto oafé ) 
paralelamente com as exportaijoes raundiais, Pregos 
correntes. 

A simples manutengao do quantum exportado em 1948 — 

sempre excluido o café numa etapa emque se expandía o co-

raércio mundial, ter ia sido suf ic iente para cobrir o d é f i c i t de 

cerca de 1,2 bilhoes de dólares que apresentou o balanqo de paga 

mentos em conta corrente no período 1949-53» Houvesse esse quan 

tum crescido com o do comercio mundial, e o ganho se aproximarla 

de 3 bilhoes de dólaics, superando portante o beneficio auferido pe 

l o Brasil no mesmo período, com a elevagao do prego do café, o 

qual ascendeu a 2,5 bilhoes de dólares, aproximadamente. 

üm dos objetivos mais importantes a serem formulados 
em um programa de desenvolvimento para o Brasil é, sem lugar a 
dúvida, a recuperagao do quantum de suas exportagoes. O aumento 
da capacidade para importar, no após guerra, fo i causado exclusa^ 

o. E. 20 
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vamente pela melhora da relaqao de preqos do intercambio, pois o 

quantum das exportaqoes decresceu persistentemente em todo esse 

período. Entre 1946 e 1954 o quantum das exportagoes bras i l e i -

ras reduziu-se de 31,3 "̂ por cento, enquanto a relagao de pregos 

melhorava de 158 por cento. Admitindo que se restabelecerá a 

situagao de 1952, com respeito a esse segundo fator, estamos a-

ceitando a perda de algo mais da metade dessa melhora. Enquan-

to i s so , que se pode esperar do quantum das exportagoes,cuja re 

dugao em grande parte r e f l e t i u a pol í t ica cambial seguida até 

f ins de 1953? Pelo menos que se recupere ma parte, senao a to 

talidade, do terreno perdido. Nao há razao, fora daquelas moti 

vadas por medidas tomadas internamente, para que declinem as ex 

portagoes brasileiras quando se está expandindo o quantum do co 

mércio mundial. 
o 

A queda do quantum das exportagoes brasi le iras alean 

gou seu ponto mais baixo em 1952, sendo nesse ano praticamente 

igualado o ponto de maior depressao alcangado durante a guerra. 

Em 1953 houve urna recuperagao de 18,5 por cento com respeito ao 

ano anterior e em 1954, nao obstante a grande retragao das ex-

portagoes de café, o quantum ainda se manteve 11 por cento aci -

ma d(p de 1952. Pode-se, portanto, admitir que existe uma .ten-

dencia á recuperagao como conseqtténcia da modificagao na po l í t i 

ca cambial. Em realidade, se as exportagoes de café houvessem 

alcangado em 1954 o nivel de 1953, o aumento do quantum global 

naquele ano teria sido de 26 por cento com respeito a 1952. Com 

base na observagao desses dados, pode-se admitir que o quantum 

das exportagoes brasi leiras tenderá a recuperar espontáneamente 

— aempre que nao haja modificagoes fundamentáis na po l í t i ca COT 
bial — o nivel de 1951 que é o mais alto alcangado no último 

qtlinqttenio. Éste nivel está 33,8 por cento acima do de 1952. É 

D. E . 2 0 
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razoável admitir que essa recuperaqao exija urn período de tres 

anos a partir de 1955* 

Formulado assim um prognóstico com respeito a evo-

lugao futura do quantum das exportagoes, caberia indicar qual 

poderia ser o objetivo mínimo de um programa. Admitiremos co-

mo esse objetivo a recuperagao do nivel mais alto apresentado 

pelo quantum das exportagoes brasi leiras no período 1939-54» 

se nivel fo i alcangado em 1946 e está 21,7 por cento acima do 

nivel de 1951 anteriormente referido como l imite da recuperagao 

espontanea. Nao se creia, entretanto, que é aquela urna meta 

excepcionalmente elevada, pois ultrapassa muito ligeiramente o 

nivel de 1939» Contudo, trata-se de um incremento de 45,8 por 

cento relativamente a 1954» Se admitirmos que a recuperagao an 

tes qualificada de espontanea possá ser mantida no mesmo ritmo? 

após 1957, a meta do programa seria'-alcangada em I960. Desta , 
t 

forma, o objetivo do programa consist ir ía tao somente em esten 

der por um período de 6 anos a recuperagao que antes admitimos 

se concluirla em 3 anos. Teriamos, assim, urna taxa de cresc i -

mento anual media de 6,5 por cento até 1957, no caso do progi^ 

t i c o , e até I960 no caso do programa. Num e noutro casos supo 

remos que, urna vez concluida a etapa de recuperagao, o quantum 
1/ das exportagoes passara a crescer 2 por cento anixalmente. 

Nos quadros 4 e 5 apresentamos nossas duas hipóte-

1 / - Mesmo §dmitindo-se gue o comercio mundial se mantivesse es 
tacionario durante esse periodo, o Brasil alcangando a me-
ta indicada no texto ainda nao recuperarla a participagao 
no quantum das exportagoes mundiais que teve em 1948. 

7 j - Dois por cento é^a taxa históriéa de crescimento do quan-
tum das exportagoes brasi le iras , observada no periodo 1901-
-1950, 

D. E. 20 
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QUADRO 4 - PROGNÓSTICOt PRODUCTO PARA EXPORTAQKO E PARA O MER; 

GADO INTERNO 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Anos Produqao Exportagao 
1 / 

Produgao para 
0 mercado 
interno 

^ da Exporta-
gao sobre a 

Produgao 

1950 324,1 43,9 280,2 13,5 
1951 346,5 51,6 294,9 14,9 
1952 360,9 38,4 322,5 10,6 
1953 376,1 46,8 329,3 12,4 
1954 409,2 42,0 367,2 10,3 

1955 418,1 44,7 373,4 10,7 
1956 428,0 47,6 380,4 11,1 
1957 448,2 50,7 397,5 11,3 
1958 469,6 51,7 417,9 11,0 

1959 491,9 52,7 439,2 10,7 
I960 514,8 53,8 461,0 10,5 
1961 538,2 54,9 483,3 10,2 
1962 564,7 56,0 508,7 

1 / - Incluí o e fe i to da modifica<jao na r«laqao dos pregos 
do intercambio. 

/hm 

D. E. a o 
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QUADRO 5 - HIPÓTES.E DE UM PROGRAMA MÍNIMOR PRODUCTO PARA EXPOR-
TACKO E PARA O,MARGADO INTERNO 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Anos ProduQao Exportagao 
1 / 

Produqao para 
0 mercado 

interno 
gxporta-

gao sobrg a 
Produgao 

1950 324,1 43,9 280,2 13,5 
1951 346,5 51,6 294,9 14,9 
1952 360,9 38,4 322,5 10,6 

1953 376,1 46,8 329,3 12,4 
1954 409,2 42,0 367,2 

/ 

10,3 

1955 418,2 44,7 373,5 10,7 
1956 428,0 47,6 380,4 11,1 

1957 450,3 50,7 399,6 11,2 
1958 475,8 54,0 421,8 11,3 
1959 502,8 57,5 445 p 11,4 
I960 530,9 61,2 469,7 11,5 
1961 560,0 62,4 497,6 11,1 
1962 592,8 63,6 529,2 10,7 

\J - Incluí O e f e i to da modificagao na relaqao dos preqos 

do intercambio. 

/ h m 
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ses relativas as exportagoes, comparando-as com as proj^^geid'̂ da- ' 

produgao apresentadas no capítulo II para o prognóstico e para 

O programa mínimo. N\im e noutro casos a participagao das expor 

tagoes na produgao t o t a l , permanecería praticamente estável ao 

nivel do período 1952-54- Em outras palavras, o declínio re la-

t ivo da produgao para exportagao, que se observou entre 1939 e 

1952, teria chegado a seu término, sendo sucedido por urna etapa 

de erescimento paralelo das produgoes para os mercados inteí^no 

e externoT^ 

De posse de urna hipótese sobre o orescimento da ca-

pacidade para importar — resultante do quantum das exportagoes, 

do índice da relagao de pregos de intercambio e da saída l íqu i -

da de recursos — ja poderemos estimar o provável volume das im 

portagoes, Essa estimativa aparece nos quadros 6 e 7. O pri-

meiro desses quadros traduz tao somente o nosso prognóstieo,e o 

segundo o programa mínimo, Num e noutro casos, o processo de 

substituigao de importagoes por produgao interna continuará no 

futuro. A participagao das importagoes no dispendio to ta l , que 

em 1947-53 ascendeu a 14 por cento, t er - se - ia que feduzir a 10 , I 

por cento na hipótese do programa mínimo. Em outras palavras , 

as importagoes teriam que ser cerca de 30 por cento menores do 

que seria o caso se pudessem guardar sua participagao no dispen 

dio. Trata-se, portanto, de um processo de substituigao de im-

portagoes por produgao interna de amplitude relativamente gran-

de e que difícilmente se operarla no período previsto som urna 

decidida pol í t ica de estímixlo e orientagao dos produtos inter-

nos. 

Essa estimativa do montante global das substituigoes 

se baseia na hipótese, seguramente irreal , de que a dinamica da 

procura de bens importados é idéntica a da procura global. Se 

\ -
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QUADRO 6 - PROGNÓSTICO; CONTRIBUIĜ O DA PRODUCTO INTERNA E DAS 

IMPORTACOES PARA A DISPONIBILIDADE DE BENS E SERVIpOS 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Anos 
Disponibilida-
de de Bens e 

ServiQos 

Produqao para 
O mercado in-

terno 
Importa (j oes 

^^das Jmporta-
Qoes sobre a 
disponibilidade 

1950 323,3 . 280,2 43,1 13,3 
1951 356,2 294,9 61,3 17,2 
1952 377,5 322,5 55,0 14,6 

1953 374,1 329,3 44,8 12,0 

1954 413,9 367,2 46,7 11,3 

1955 411,6 373,4 

i 

38,2 9,3 
1956 422,4 380,4 42,0 9,9 

1957 442,7 397,5 45,2 10,2 
1958 464,2 417,9 4 6 ^ 10,0 

1959 484,6 439,2 45,4 9,4 
I960 506,0 461,0 45,0 8,9 
1961 533,1 483,3 49,8 9,3 
1962 560,8 508,7 52,1 9,3 

/hm 

X E. ao 
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QUADRO 7 - HIPÓTESE m M PROGRÂTA MÍNIMO: CONTRIBIJIĈ O DA PRO-

DUCSO INTERNA E D ^ IMPORTAQSES PARA A DISPONIBILIDADE DE BENS 

E SERVIQOS 

(Em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Anos 
Disponibilidade 
de Bens e Servi 

qos 

Produqao para o 
mercado interno Import a<j oes 

das Impor 
taqoes sore 
a Disponibi 

lidade ~ 

1950 323,3 280,2 43,1 13,3 
1951 356,2 294,9 61,3 17,2 
1952 377,5 322,5 55,0 14,6 

1953 374,1 329,3 44,8 12,0 

1954 413,9 367,2 46,7 12,7 

1955 411,7 373,5 38,2 10,2 
1956 422,2 380,4 41,8 9,9 
1957 444,3 399,6 44,7 lOyl 
1958 469,9 421,8 48,1 10,2 
1959 495,0 445,3 49,7 10,0 
I960 521,6 469,7 51,9 9,9 
1961 554,3 497,6 56,7 10,2 
1962 588,2 529,2 59,0 10,0 

/htn 

>• E. ao 
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tomamos urna amostra dos principáis artigos importados comprova-
mos fácilmente que a procura dos mesmos cresce mais que propor-
cionalmente quando aumenta o dispendio global. Admitamos, como 
hipotese de trabalho, que a disparidade entre os dois ritmos de 
crescimento seja de 1 para 1,5* Neste caso, o processo de sub_s 
tituiqao teria que alcanqar 52 por cento das importaqoes^ com X 

A ^ V 

procura potencial. Esses dados poem em evidencia as ampias-trarB 
formagoes que o desenvolvimento, com estagnaqao relativa da ca-" 
pacidade para importar, exige da estrutura do aparelho produtl-
vo, 

Fatores limitativos de ordens física e qualitativa 

Definido o nivel provável que alcanzará o quantum 
das importaqoes, consideraremos agora o problema de sua composi 
gao. Que modificaqoes na composigao das importagoes serao ne-
cessárias para que a escassez relativa de divisas crie o mínimo 
de dificuldades ao desenvolvimento? Conforme vimos na secgao a^ 
terior, tudo indica que a capacidade para importar nao acomparte 
ra o ritmo de crescimento do dispendio, nos proximos anos. Em 
tais condigoes, e obvio que o desenvolvimiento so se poderá rea-
lizar mediante um processo de substituigoes de parte dos produ-
tos importados por similares de produgao internas 

As substituigoes nao se realizam, entretanto, com 
igual intensidade em todos os setores. Existem fatores limita-
tivos de diversas ordens que as dificultara em certos setores e 
as estimulara indiretámente noutros, Ésses fatores sao de natu-
reza física, qualitativa e economica propriamente dita. 

Vejamos em primeiro lugar os fatores de natureza fi 
sica. A inexistencia de recursos natxrrais adequados e as condi 

. E. 20 
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B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V I M E N T O E C O N Ó M I C O 

- 132 -

Qoes climáticas podem ser rm serio obstáculo ao desenvolvimento 

de certas linhas de pî odugao ; é o caso do café e do cacan nos 

Estados Unidos e na feuifopa, do tnanganes hoá Estado^ Unidoé; do 

algodao rio Japao e d^ um sem número de óutrbs 6xeiíî lc>s do conhe 

cimento gei*al¿ DeStfe ponto de vista o Brasil é um país excepdo 

nalmente bein dotado^ decorrencia da extensao de seu terr i tor io 
. i 

e da variédade de climas que o caracteriza, 

Nem sempre é f á c i l i so lar um fator l imitativo de or 

dem f í s i c a de outros de caráter estritamente economico, pois a 

tecnologia está modificando permanentemente os dados desse pro-

blema. Haja v is to os casos do agúcar de beterraba, da borracha 

s in té t i ca , da gasolina s inté t ica , da uti l izagao de minérios de 

baixa l e i , dos adubos nitrogenados s inté t i cos , etc . Contudo,nao 

obstante essa ampliagao permanente dos recursos naturais provo-

cada pelo avango da tecnologia, é indispensável, num programada 

substituígoes, comegar por ident i f icar aqueles produtos cuja pro 

dugao dentro do país se depara, num dado momento, com obstáculos 

de ordem f í s i c a . No Brasil temos o caso do enxofre, se bem que 

a possibilidade de subst i tu í - lo pelas p ir i tas carboníferas haja 

dado ao aspecto economico do problema preeminencia sobre o f i s i 

co.Em situagao quase idéntica encontram-se o estanho, o chumbo 

e o cobre,cujas jazidas conhecidas sao de qualidade relativamen 

te inferior. 

Na zona intermediaria, entre as limitagoes de ordem 

f í s i c a e as de ordem economica, está o petróleo. Se se pudesse 

afirmar com 100 por cento de seguranga que a produgao de petró-

leo se seguirá necessáriamenfce a intensificagao das inversoesn^ 

se setor, o problema seria de ordem puramente económica, vale 

zer, de disponibilidade de recursos financeiros e de técnica.En 
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tretanto, esse alimento da produqao de petróleo aínda qixa a l ta-

mente provável é hipotético. Temos, destarte, lom fator l imita-

t ivo de ordem f í s i c a que é indispensável levar em conta. Esta 

conclusao diz respeito tao somente ao valor do petróleo bruto 

no porto de exportagao. A parte de refinagao e de transpose 

nao encontra outras limitagoes que as de ordem economica, 

O segundo grupo de fatóres a considerar está consti 

tuído por aqueles que qualificamos de "qualitativos". Existem 

certos produtos que difícilmente podem ser substituidos, dada a 

sua qualidade intrínseca. O caso l imite constituem-no as obras 

de arte e c i en t í f i cas . A importagao de revistas e de l ivros t ^ 

nicos e o envió de bols i s tas as universidades e aos ins t i tutos 

de pesquisas estrangeiros, constituem a porta mais f á c i l de aces_ 

so aos conhecimentos que se estao acumulando nos países que l i -

deram a pesquisa científ ica» Raciocinio similar pode-se fazer 

com respeito a certas formas de arte que se importara regularmen 

te através da prestaqao de servidos. É o caso principálmente do 

cinema. Se é verdade que o desenvolvimento da industria cinema 

tográfica no país poderá reduzir progressivamente a participágaD 

dos filmes importados nos programas dos cinemas locá i s , a subs-

tituiqao propriamente dita nao tem sentido neste caso, pois urna 

obra de arte quando é o caso — nao pode ser propriamente 

"substituida". Os l imites deste grupo sao, ate certo ponto, ar 

bitrários . Consideremos o caso das bebidas de qmlidade, ' dos 

objetos de adorno, da porcelana e de outros objetos de uso •. em 

que a marca de fábrica é parte integrante da qualidade. O pro-

1 / - Se se confirmara as suposiqoes^atuáis com respeito as ^eser 
vas re§ém-descobertas na Amazonia, o problema do petroléo"~ 
passara a seir de natureza estritamente económica.. 
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blema é menos de "substituigao" que de arbitrio das autoridades. 

Nestes casos pode-se admitir como diretriz que as solugoes a sje 

rem adotados no futuro nao se distanciem muito daquelas que vem 

prevalecendo até o presente. 

Avaliado o montante dás importagoes que, atendidos 

os fatores l imitativos de ordem f í s i c a ou de qualidade, seja in 

dispensável ou conveniente concreti2sar, já se poderá ter uma i -

déia do vulto das substituigoes a serem realizadas dentro de cri 

tér ios estritamente economicos. O problema, a esta altura, se 

apresenta da seguinte forma: que mais convém, no momento atual, 

a economía brasi leira: substituir importagoes de produtos far-

macéuticos ou de papel? de produtos mecánicos ou químicos? An 

^es, porém, de abordarmos diretamente este problema, o que fare 

mos no capítulo V, convém elucidar uma outra questao de. ordem 

gera.l, que é a da fragmentagao do mercado mundial. 

Peculiaridades do comercio bi lateral 

A divisao do comercio internacional em compartimen-

tos monetarios aumenta em complexidade o problema das substituí 

goes. Entretanto, no caso particular do Brasil , essa divisao 

nao tem toda a importancia que comumente se Ihe atribui. 

O grosso do intercambio externo brasi leiro se reali 

za com países industrializados, razao pela qual existe um eleva 

do grau de substituibilidade entre os diferentes mercados em, 

que se abastece o país. Como parte substancial das exportagoes 

é paga em dólares, a rigor nao deveria apresentar dificuldade sé 

ria o pagamento daquelas mercadorias de d i f í c i l procura fora da 

área do dólar. Outra grande parte das exportagoes é paga em 

moedas de países da Europa Ocidental — Inglaterra, Alemanha , 

• E. 20 
I - 1.55 
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Franga, I t a l i a , Suécia e Benelux países estes supridores das 

menufaturas e semimanufaturas que constitúéra o grosso das impor 

taqoes do Brasil. 

Cabe considerar a parte, entretantoj o pí'obiema do 

intercambio com os países vizinhos, em particular com a Argenti 

na. Ao contrario do que ocorre com o resto do intercambio, as 

exportagoes dos países vizinhos para o Brasil estao constituidas 

de produtos primarios. Trata-se, destarte, de um intercambio de 

produtos primarios dos dois lados e realizado inteiramente a ba 

se de um es tr i to bilateralismo. Em t a i s circunstancias o problfi 

ma das substituigoes assume feigao totalmente diversa. Ao siibs 

t i t u i r urna manufatura ou van produto qualquer importado dos Esta 

dos Unidos, por exemplo, abre-se espago para uma outra importa-

gao que apresenta uma vantagem relat iva. O mesmo nao ocorre,po 

rém, com as importagoes procedentes da Argentina. O número de 

produtos que este país pode exportar para o Brasil é limitado . 

Ao reduzir suas compras de trigo argentino, o Brasil nao está a 

brindo espago para outras linhas de importagao; é mais provável 

que esteja comprimindo o volume to ta l do Intercambio entre . os 

dois países. 

Tratando-se de um comercio concebido dentro de um e-

quil íbrio bi lateral e limitado a um pequeño número de produtos, 

a redugao da importagao de lom artigo, por - um dos dois lados,ten 

derá a repercutir negativamente sobre o volume global do inter-

cambio. Ora, essa redugao nao apresentaria maior importanciam 

ra um dos países em questao se fosse compensada automáticamen-

te por lom incremento do comercio em outras dire goes. Existe, en 

tretanto, casos em que a redugao do intercambio bi lateral te.T 

quase necessariamente como conseqttencia uma contragao do nivel 

global do intercambio de lam ou dos dois países participantes.Em 

E. 20 
) - 1.35 
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situaQoes como esta, o que interessa é conhecer a magnitude do 

mercado que cada um dos dois países representa para os produtos 
do outro. Suponhamos que a Argentina possa absorver 100 mi3h6és 
de dólares de produtos provenientes do Brasil e que este último 
país possa comprar 120 milhoes de produtos argentinos. O nivel 
mínimo do intercambio teria que estabeleoer-se em 100 milhoes' 
de dólares de lado a lado. Definido esse nivel, caberia consi-
derar se convem ou nao ao Brasil elevar suas importaQoes ate 120 
milhoes. Como os 20 milhoes adicionáis teriam que ser cobertos 
com divisas provenientes de outros países, provavelmente com dó 
lares, voltamos aos termos gerais do problema das substitmqoes. 
Se é mais fácil substituir os 20 milhoes de dólares de produtos 1/ 
argentinos que mercadorias pagas com moeda conversível na mesma 
importancia, é óbvio que nao haverá conveniencia em elevar as 
importaqoes até 120 milhoes. Ora, como as importaqoes proceden 
tes da Argentina estao constituidas por produtos agro-pecuários, 
sua substituigao, via de regra, exige aplicagoes de capital de 
menor vulto. A produgao de trigo, sempre que nao implique na 
subtragao de terras antes aplicadas em ciilturas de exportagao— y -

o que em verdade parece nao ocorrer — exige menores aplicagoes 
de capital por unidade de produto que a de quaisquer dos artigos 
manufaturados procedentes dos Estados Unidos cuja importagao se 

ria necessário reduzir como alternativa de substituigao. 
Os termos do problema se modificariam se a capacida-

de argentina de absorver produtos brasileiros se expandisse aci 

1/ - Ésse problema apresentaria aspectos novos se se considera^ 
se a possibilidade de articular dois comercios bilateraisT 
Se, ao invés de pagar em moeda conversível, o B̂ âsil pagas 
se com moeda de um outro país que tivesse intéresse em in-
crementar suas gompras de artigos brasileiros, haveria ele 
vagao do intercambio global. 

2/ - Ver c anexo a este estudo relativo ao problema do trigo. 
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ma dos referidos. 120 milhoes de dólares. Neste caso teriamos 

duas hipóteses a considerar. Na primeira, o aumento das expor 

taqoes brasi le iras daria lugar a um incremento da produtivida-

de no Brasil . É o caóo, por* exémplo, do aumento das exportagoes 

brasi le iras de madeira e certos outros produtos primarios. Au 

mentando suas vendas ao exterior os produtores brasileií-os de¿ 

ses setores reduzém seus custos unitarios» O mesmo se poderia 

dizer de produtores brasileirófe de,certas manufaturas: os fa -

bricantes de vagoes ferroviáí'los^ por éScémploj podem reduzir 

seus custos medios aumentando a escala de produgao. Se as pe£ 

das causadas aos produtores internos de t r i g o ou de outros pro 

dutos, cuja importagao da. Argentina teria que crescer para e -

quilibrar as maiores vendas a esse país, fossem maiores que os 

ganhos do setor exportador, evidentemente o incremento do co-

mercio seria desvantajoso para o Brasil, Entretanto, em casos 

como esse pode-se afirmar quase a priori que a maior vantagem 

está em aumentar as exportagoes, pois o setor exportador, par-

ticularmente em uma economía subdesenvolvida, é quase por defi 

nigao o de mais elevada produtividade economica. 

Na segunda hipótese, que cabe considerar, o aumento 

das exportagoes a Argentina nao determinarla nenhum aumento de 

produtividade nos setores que realizara as vendas suplementares. 

Pode ser o caso de um produto brasileiro de oferta ocasionalmen 

te inelást ica e que tenha mercados alternativos, como ocorreu 

com o café entre 1949 e 1953* Também é o caso das industrias 

manufatureiras que estao trabalhando a plena capacidade para o 

mercado interno. Se, no momento atual, o Brasil exporta ago 

para a Argentina, por exemplo, terá que aumentar suas importa 

goes desse produto em quantidade igual. Se esse aumento das 

importagoes brasi le iras de ago tem que ser f e i t o com reduqao ds 

D. E. 20 



B A N C O N A C I O N A L DO DESENVOLVI IVIENTO E C O N O M I C O 

- Í3S 

outras importaqoes de manufaturas, teriamos como conseqüentíiá 

urna diminuiqao na oferta tota l de produtos manuf aturados (pt'^ 

duqao para o mercado interno + importagao) e um aumento na 6-

ferta de produtos primarios. Se esta maior importagao de pro 

dutos primarios acarretar urna reduqao da produqao interna con 

corrente, a expansao i n i c i a l das exportaqoes ter ia como conse 

qüencia última urna reduqao no nivel da renda global. Proble-

mas deste tipo surgem freqüentemente no intercambio b i la tera l , 

em particular quando se trata de países vizinhos. Além do in 

tercambio com a Argentina, apresentam algumas peculiaridades 

deste t ipo o comercio com o Uruguai e com o Chile. 

/hm 

D. E. 20 
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CAPÍTULO V 

UTILIZAQXO DA CAPAGIPAPE PARA IMPORTAR 

In t roducao 
I 

A estimativa do mbnténte total de substituiqoes, que 
fizemos no capítulo IV, constitui apenas urna indicaQaó do esfor<jo 
que o eres cimento exigirá do sistema economico neste setor. Tra-
taremos agora de identificar^ tendo em conta as observatjoes gerais 
feitas ñas duas ultimas secgoes do Preferido capítulo, as linhaspe 
las quais o esforqo de substituigao terá de orientar-se dentro de 
cada setor produtivo» Com este objetivo observaremos as tenden 
cias das substituigoes ocorridas no passado recente e consultare-
mos as potencialidades do país em fungao do crescimento do merca-
do interno e da escasses relativa de meios de pagamento no exteri 
or. 

Desdobraremos, para fins de analise, as importaqoes 
nos seguintes grupos: a) produtos alimenticios; b) manufaturas e 
semi-manufaturas de consumo; c) combustíveis e lubrificantes; e 
d) bens de capital. 

De uma maneira geral a analise abrange os pontos que 
passanos a enunciar : estimativa do montante provavel de substituí 
goes a realiaar-se em cada setor; tendencia das substituigoes no 
passado: potencialidade substitutiva de cada setor; objetivos a 
alcangar,. 

Ao est abale cermos objetivos de substitiiigao de impor 
taqoes, estaremos implícitamente definindo metas a serem alcanga-
das pela produgao interna. A crítica destas metas, assim como a 
definigao dos meios a empregar para induzir o sistema a atingí-las» 
constitui parte fundamental do trabalho de programagao. 

}. e. 20 
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O método seguido na analise do problema das substí 

tuigoes pode ser sintetizado como segue: o nivel e a coaposiqau 

do dispendio, assim como o das importaqoes, estas dados e decor-

rem de analises f e i tas independentemente; as importagoes ligadas 

a bilateralisraos rígidos sao estimados em funcao do nivel prová-

vel desse come'rcio; as importagoes de d i f í c i l substituigao, comoj 

as de petroleo, sao estimadas em funga© do provável desenvolviim 

to da produgao interna; as demais importagoes de bens de consumo 

sao estimadas, em geral, com base numa pol í t ica intensiva de subs 

t i tuigoes; finalmente estima-se a capacidade para importar bens 

de capital como elemento residual, por diferenga entre as impor-

tagoes de bens de consumo e a-capacidade para importar» 

Produtos alimenticios 

Se medimos a oferta de alimento pelo valor pago aos 

produtores internos e pelo valor CIF das importagoes, i s to e', se 

excluimos dos gastos da populagao com alimentos a parte corres-

pondente a servigos e impostos, comprovamos que as üaportagoGs re 

presentaran, no período 1947-54, 8,4 por cento daquela oferta. 

Admitindo-se. conforme o nosso programa míniirio, um crescimento 

da procura de alimentos de 30 por cento, entre 1954 e 1962, para 

que as importagoes mantenham sua participagao de 8 ,4 por cento, ^ 

ra necessário que se elevem a 10,1= bilhoes de cruzeiros (a pregos 

de 1952), contra 8,3 bilhoes em 1953» O crescimento das importa 

goes de alimentos seria, por conseguinte, de 22 por cento. 
•s. 

Tendo-se em conta que o crescimento previsto das importagoes e 

de 26 por cento, deduz-se que na hipo'tese referida as importagoes 

de alimentos absorverao urna menor cota de divisas, abrindo espa-

go para outras importagoes. 

No oarágrafo anterior admitiu-se a me'dia de 8,4por 
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cento como representativa da participagao das importacjoes na o 

ferta de alimentos, no período 1947-54. Poder-se-ia, contado qb 

jetar que essa me'dia esta' deprimida pelas reduzidas importaqoss 

de 1947-49, anos de. import a goes anormalmente baixas. Os dadoe qje 

apresentamos mais abaixo poem em evidencia este fato. 

Quadro 1 - ParticipaQao das importagoes na oferta 

tota l de alimentos 

{Em hilhoes de cruzeiros de 1952) 

1939 1947 1948 1949 19 50 19 51 19 52 19 53 19 54 

Oferta to ta l 38,6 61,5 64,1 68,8 73,1 76,6 77,0 87,9 90,2 

Importagoes 4,8 4,6 4,9 4,9 6,6 7,6 7,0 7,9 8,3 

fo das Impor-
tagoes 12,4 ••,5 6,4 7,2 9,0 9,9 9,1 9,0 9,2 

Se eliminarmos os tres anos referidos, a participa 

gao das importagoes 9,2 por cento. Adotando es-

ta ultima percentagem, obteremos para 1962 importagoes no mon -

tante de 11 bilhoes de cruzeiros, ou seja, um incremento de 33 

por cento com respeito a 1953. O cr-escimento das importagoes de 

alimentos excederla , neste caso, o das importagoes t o t a i s . 

Outr? observagao que seria pertinente concerne as 

restrigoes cuantitativas impostas a certas importagoes de a l i -

mentos no período considerado» Contudo, caberla definir abe que 

ponto t a i s restrigoes foram reais ou simplesmente anularam o 

e f e i t o do forte subsidio cambial proporcionado as referidas im-

portagoes. Os dados relativois a 1954 sao a este respeito muito 

es clare cedores, pois neste ano as import â ôss nao sofreram res 

tr igoes de natureza au^ntitcl^v?. continuaram a ser subsidiadas, 

I. E. 20 
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pelo menos no que respaita ao trigo, cora urna taxa áe cambio ex-
cepcionalmente baixa. O aumento das importaQoes de alimentos £á 
de-apenas 4,5 por cento entre 1953 e 1954, nao obstante a refe-
rida extinqao dos controles auantit?tivos, ^ perfeitsmente pos 
sível que, se o subsidio cambial ao trigo nao fosse t ^ elevado, 
as importaQoes de alimentos em 1954 houvessem declinado com res, 
peito ao ano anterior. De todas formes e' interessante observar 
que, enauanto as importaqoes totais cresciam em 23 por cento, ss 
de alimento aumentavam em 4,5 por cento apenas. 

Finalmente, poder«-se-ia chamar a ateng'ao para o fa 

t o de que os alimentos importadosj sendo produtos de qualidade 
superior, em uns casos, e produtos de consumo principalmente ur 
baño em outros, estao ligados, a uma procura de elasticidade-ren 
da bem mais elevada que a da me'dia dos alimentoso Sendo assim, 
seria de esperar que as imporfe-aqoes de alimentos crescessem malfí 
intensamente que o consiumo destes» A observaíjao empírica desau 
t o r i z a , entretanto, esta conclusao» 

Se analisamos os dados relativos ao consumo de al¿ 
mentos, no Brasil; comprovamos urna t3n¿e:!cia, a longo praso, de 

substituiqao de artigos importados por similares de produgao in 

terna. Éste fenomeno possiVelmsntci esta' ligado ao fato de que, 

se bem e' e levada a elaf^ticidade-rsnda dos alimentos importadosj 
a das manufaturas de mpneira geral ainda a ::.;ls elevada» Sendo 
assim, desde o momento em que, irapiî .p-'nnada por fatores inter -
nos, a economia comegor = crcrẑ ar com maior intensidade qii.e &ua 
capacidade para importar, os pregos dos artigos importados ter.-
deram a crescer relativamente, intersiiicándo-se ? sub8'cituiî -ao 
nos setores onde ja havia concorr-'^''i interna e 

importagoes, como e3:'a o r-̂ r̂, jos imentos, E.x:plic--.sss desta 
forma, que a participagao das IrMport.---or-es do antes na ofer-

, E. 20 
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ta to ta l destes haja baixado de cerca de 20 por cento, em 1925, 

para pouco mais de 12 por cento era 1939, e daí para urna me'dia 

de 8 por cento no apo'VS-guerra. Nao seria, portanto, sem funda-

mento admitir a persistencia desta tendencia, reduzindo-se a 

participagao das importagoes na oferta de alimentos, em 1962, a 

menos de 8 por cento. Se admitirmos que as referidas importa -

goes permanecerao no nivel alcangado em 1954, aquela porcenta^ 

baixara' para 6,9. 

Em conclusao: tendo em conta o aumento previsto da 

procura e as tendencias de substituigao no setor, xim primeiro qb 

jet ivo a estabelecer com respeito as importagoes de alimentos po 

deria ser a contengao destas no nivel alcangado era 1954. Éste 

objetivo para ser atingido exigirá' uma Dermanente mudanga na con 

posigao das importagoes, pois nem todos os produtos de importa-

gao sao igualmente subst i tuíveis . 

Estabelecido um objetivo geral, seria o caso de es. 

tudar minuciosamente os principáis alimentos importados deu^idu 

pío ponto de vista: no que respeita ao provavel comportamento fli 

turo de sua procura, e no que concerne as reais possibilidades 

do país de contribuir cora produgao interna para sat isfazer essa 

procura. 

Apre sent a remos em seguida um esbogo de ana'lise da 

procura dos principáis grupos de alimentos importados. O problB 

ma do trigo, em razao de sua grande importada , sera' considera 

do extensamente num anexo ao presente estudo. 

O Quadro r-̂  seguir nos da uma ide'ia da compos i gao dss' 
importagoes de alimentos. 

D. E. 20 
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Qusdro 2 . Compósicao do valor das importaQoes de 

alimentos 

(a prcQOS correntes) 

1937-39 1947-49 1950-52 19 53 1954 

Trigo e farinha 
64,5 58,5 68,1 de trigo 70,0 64,5 58,5 68,1 54,3 

Frutas 8,8 11,4 13,3 13,0 10,5 
Azeite de oliva 4,4 2,6 3,9 ^ 2,1 6,8 

Bacalhau 5,6 5,4 9,9 5,7 10,7 
Bebidas 4,2 4,5 3,1 1,5 2,0 
Outras 7.0 11,6 11,3 9.6 15,6 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

a) - Frutas 

O forte eres cimento das import a goes de íirutas no spos 

-guerra esta ligado a queda dos preqos relat ivos das mesmas, con 

seqüencia da pol i t ica cambial seguida pelo Brasil e da forte de 

preciagao da moeda argentina ocorrida a partir de 1948. Entre 

esse ano e 1951, período em que os dois fatores referidos atua-

rem conjuntamente, o volume das importagoes de frutas dobrou. 

Entretanto, houve inversao dessa tendencia a partir de 1952 e, 

com a reforma cambial de f ins de 1953» acentuou-se o movimento 

em sentido inverso, 

A situagao dos pregos relat ivos, entre frutas nac^ 

nais e importadas, criada pela reforma cambial, parece indicar 

qne o volume de importagoes sera nos proximos anos sensívelmen-

te inferior ao nivel alcangado no período 1951~53. O quadro a 

seguir- deixa ver a evolugao relativa das ofertas interna e extH 

na de frutas, no apo's-guerra. 

3. E . 2 0 
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Quadro 3 - ComparaQao entre a oferta de frutas 

importadas e a de algumas frutas nacionals 

1937-39 = 100 

1947 1948 1949 1950 1951 1952 19 ?3 19 

Frutas impor 
tadas "" 

233 192 238 288 387 336 296 234 

Abacaxi 78 83 92 110 110 111 122 130 

Laranja 101 108 113 113 120 124 125 128 

Banana 202 210 230 261 265 298 297 320 

Total das 3 
frutas nació 
nais 135 142 153 166 170 173 179 190 

Se observamos os gastos da populaqao com frutas im 

portadas vemos que os mesmos desceram de 665 para 549 milhoes de 

cruzeiros, entre 1953 ^ 1954, reduzindo-se de 14 para 11 por cen 

to dos gastos tota is com frutas o Esta redugao, se bem que pe-

quena, parecería revelar uma elasticidade-preqos malor que a u-

nidade. Se assim e, pode-se admitir que a evoluQao futura das 

importagoes de frutas estará muito mais na dependencia dos pre-

Qos relat ivos das mesmas que da renda real dentro do país. Por 

outro lado, como esses pregos relativos estarao em estre i ta de-

peiidencia das condigoes em que se desenvolva o bilateralismo ar 

gentino-brasileiro, conclui-se que, do ponto de v is ta da balan-

ga de pagamentos em seu conjunto, apresenta escasso interesse a 

projegao da procura interna de frutas importadas. Contudo, co-

mo elemento de orientagao, vamos admitir que os pregos re la t i -

vos alcangados em 1954 representem aproximadamente a estrutura 

de custos relativos dos dois países ao nivel atual do intercam-

- Pregos CIF, nao considcrc.Jc - ^crvfrc: 9 irnpostos dentro do 
país. 

I. E. 20 
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bio> Sendo assim, o crescimento da procura futura tendera' a 

orientar-se pelo aumento da renda dos consumidores e pela elas 

ticidade-renda. Um calculo desta elasticidade deu-nos um coe-

f i c i en te de tendencia de cerca de 0,9. Admitido este coe f i c i^ 

t e , o crescimento da procura de fmtas importadas, entre 1954 

e 1962, seria de aproximadamente 3 5 por cento, 

o 
b) - Bebidas 

Nos anos em aue houve maior liberdade de intercam 

bio - 1947 e 1951 - as importagoes de bebidas subiram fortemen 

t e . Foi este, entretanto, o grupo mais afetado pelo novo regi-

me cambial. Colocadas na^uinta categoría, as bebidas sofre -
^ . « . o - . ^ - . ^ -

ram urna fortíssima elevaqao de pregos, a qual s ignif icou, na 

pratica, a perda pelo interraedia'rio da anormal margem de lucro 

que vinha auferindo, sendo os pregos pagos pelo consumidor de 

bebidas destiladas, na maioria dos casos, afetados em muito rae 

nor escala. No caso dos vinhos de mesa, entretanto, a elevag^ 

do prego pago pelo consumidor f o i geral. Os dados apresentados 

no quadro 4 poem em evidencia o baixo nivel das importagoes em 1/ 
1954, como conseqüencia da elevagao do nivel dos pregos . Essa 

situagao tera necessariamente que favorecer a produgao interna, 

tanto no setor das bebidas destiladas como no dos vinhos de me 

sa. O volume prova'vel das importagoes futuras de bebidas de-

penderá, evidentemente, muito mais dos pregos relativos das m^ 

mas que de qualquer outro fator. Tendo-se em conta que as impgr 

tagoes por habitante foram, em 1954» menos de metade das de. . 

1937-39, nao obstante o forte crescimento da renda, difícilmen 

te se poderá admitir - em face das perspectivas de balango de 

Y/- O baixo nivel observado pm traduz os e fe i tos das res-
trigoes quantitativas intensificadas nesse ano. 

) -1.55 
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pegamentos - que os presos relativos das bebidas importadas ve-

nham a estimular o seu consumo nos proximos anos. Destarte, a 

hipo'tese formulada de manutengao do nivel de importagoes alean-

gado em 1954, pode ser considerada como favoravel, 

Quadro 4 - Alguns -grupos de alimentos importados 

(1937-39 » 100) 

1947 1948 12jt2 m o m i m k 

Bebidas 266 197 83 97 210 117 68 77 

Azeite de oliva 38 95 45 236 192 101 122 346 

Bacalhau 83 107 121 145 231 279 128 217 

c) - Bacalhau e Azeite de Oliva 

Contrariamente ao que ocorreu com as bebidas, as 

importagoes de azeite de oliva e de bacalhau cresceram em 1954. -

A elevagao dos pregos nao fo i suficientemente forte para compen 

sar a eliminagao" das anteriores restrigoes qi antitat ivas. Con-

tudo, as importagoes de bacalhau mantiveram-se num nivel subsfc^ 

cialmente inferior ao alcangado em 1951-52, quando houve re la t i 

va liberdade de importagoes a um nivel muito mais baixo de pre-

gos. Se admitimos que o ni'vel relat ivo dos pregos de 1954 re-

f l e t e a estrutura de custos no Brasil e países exportadores des 

se produto, pederemos estimar o erescimento da procura desse a-

limento com base na elasticidade-renda, exatámente como fizemos 

com as frutas. O coeficiente de elasticidade-renda, neste caso, 

s i tua-se em torno de 0,8, medido com base na tendencia do perío 

do 1937-39/1954. O crescimento global a admitir, para o parío-

do 1954-62, seria de 33 por cento. 

0. azeite- de oliva, c,ue ^avia sido submetido a um 

)• E. 20 
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prolongado período de restrigao quantitative, teve suas importa-

qoes fortemente incrementadas em 1954* Contudo, a elevagao dos 

a'gios ñas categorías mais elevadas, ocorrida em 1955, tera neces 

sariamente que repercutir nessas importagoes. De nao ser assim, 

caberla considerar seriamente o problema da criagao de outros in 

centivos a produgao interna desse artigo, já iniciada em alguns 

pontos do país. O nivel alcangado pelas importagoes em 1954 (tr^ 

vezes maior que a media 1937-39) nao encontra explicagao no crej 

cimento da renda por habitante. Esta explicagao terá que ser en 

contrada em um nivel de pregos relativamente baixo, comparativa-

mente a situagao da pre'-guerra. Contudo, e de esperar que, com 

a elevagao dos pregos ja operada em 1955, as importagoes se redu 

zirao substancialmente. A fal ta de melhores elementos de juizo, 

admitiremos que essas importagoes crescerao, entre 1953 e 1966 , 

com a oferta global de divisas, vale dizer, em cerca dé 32 por 

cento, o que s igni f ica uma forte redugao das importagoes com re-

lagao a 1954. 

Trigo 

O consumo de trigo, conforme se expoe detalhadamen 

te em estudo anexo, se situara', provaVelmehte, em torno de 3 mi-

Ihoes de toneladas, em 1962. Mais da metade desse consumo deve-

ra ser atendida com produgao interna» O volume das importagoes que-sPí 

espera provenham orasua -otalidade da Argentina e do Uruguay, dépqi 

derao principalmente do volume da»! emortPO~ps brasi leiras para 

esses países. Ésse volume provavelmente variara entre 1,2 e 1,6 

milhoes de toneladas, conforme se ja o nivel dos pregos, Traball^ 

remos com a hipo'tese de 1,3 milhoes, ao nivel de pregos de 1952. 

I. E. 20 
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d) - Total des importaQoes de alimentos 

No quadro abaixo projttamos as importaqoes de a l i -

mentos de acordo com as hipo'teses formuladas ñas secgoes anterio 

res 

Quadro 5 - Pro .je gao das import ac-oes de alimentos 

(em milhoes de cruzeiros de 1952) 

1952 1953 1954 ,1962 

Trigo e farinha 
de trigo 2 744,5 3 705,1 3 503,0 3 212 

Frutas 585,0 421,2 403,7 545 

Babidas 130,0 75,4 85,8 86 

Bacalhau 538,6 247,8 420,1 • 559 
Azeite de oliva 107,7 130,3 369,4 166 

Out ros 692,1 975,9 1 142,0 1 085 

^ TOTAL 4 797,9 5 555,7 5 934,0 5 653 

As projeqoes ácima apresentadas fundam-ee ñas su-

posiQoes seguintés: 
1^) - A produQao de trigo teria de crescer parado 

brir aproximadamente a metade do pónsumo^ o 
qual fo i estimado, em cerca de tres milhoes 
de toneladaé, incluindo trigo para replan -
t i o . 

2^) - Admitiu-se que os preqos relat ivos das fru-
tas importadas e do bacalhau nao ^sofreriam 
modificagoes fundamentals, i s to e, que os 
pregos alpanqados em 1954 dentro do novo sis, 
tema de.cambio, representara aproximadamente 
a estrutura de custos no Brasil e nos países 
supridores*^ Sendo assim, cabe admitir qî e 
a procura desses produtos eres cera em funga? 
da elasticidade-renda e do aumento da renda 
dos consumidores. 

3^) - As importpgoes de bebidas ê de azeite ^e o-
l iva seriam mantidas em níveis consentaneos 
com as ci¿bpoiiibil "í dades de divisas. Para® 
bebidas esse nivel seria o alcanzado em 1954 

• E. 20 
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e para o azeite de oliva,33 por cento acima do 
alcangado em 1953. Sao estes , valores arbitrji 
dos e que goderiam ser modificados em fungao 
da conveniencia de intercambios b i laterais . 

- Admltiu-se que a prgcura dos demais alimentos 
acompanharia a tendencia media dos grupos dis 
criminados. 

O quantum das importaQoes tota is em 1962, caso fos-

sem alcanzados os objetivos que vimos de indicar se elevaria em 

apenas 2 por cento com respeito a 1953 e se reduziria em cerca de 

5 por cento com respeito a 1954. Existem, portanto, reais possi-

bilidades de liberar capacidade para importar neste setor em bene 

f f c i o de outros em que o crescimento da procura e mais intense?» 

Manufaturas de consumo 

Consideraremos inicialmente as manufaturas de consu 

mo em seu conjunto, excluidos os alimentos elaborados e os combus, 

t i ve i s e incluidos os produtos químicos industriáis . No quadro a 

baixo aparece uma primeira estimativa da participaQao das importa 

Qoes no tota l do consumo de artigos manufaturados, computados pro 

dugao e importagao ao custo dos fatores empregados no processo de. 

manuf atura. 

Quadro 6 Participagao das importagoes na oferta 
de manufaturas de consumo 

(em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Produgao In- Importagoes Oferta to- Por cento 
terna ta l de 

a b c b/ c 

1939 17,2 4,2 21,4 20 
1949 33,1 6,7 39,8 17 
1950 3 6,8 7,0 43,8 16 
1951 38,2 11,7 49s9 23 
1952 39,4 8,0 47,4 17 
1953 42,1 5,4 47,5 11 
1954 47,6 8,0 55,4 14 

NOTA: Ver quadro 4, Capítulo III , 
ly - No capítulo III se explica a conveniencia de proceder ao le. 

vantamento do consumo com o cri terio indicado no texto. 
. E. 80 
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Por esse dados pode-se ver que, nao obstante o for 

te eres cimento da capacidade para importar que caracterizou o pe 

ríodo estudado, houve necessidade de recorrer a ampia subst i tui-

de importaqoes, tanto na etapa 1939-49 como no quinquenio mate 

recente, Entre 1939-49 j enauanto a oferta tota l neste setor cr^ 

cia com urna taxa anual de 6,4 por centd, as importaqoes aumenta-

vam a taxa de 4,7, No quinquenio recente temos, respectivamente, 

6,8 e 3,7. Relacionando essas taxas, obteremos o que se poderia , 
I 

chamar de coeficientg de substituiQao. No período 1939-49 esse' 

coeficiente alcanga 1,4 e no qüinqüenio 1949-54 eleva-se a 1,8. . 

El de interesse observar, que no período em que se acelera o desen 

volvimento tarabem se intensi f ica o processo de substituigoes no 

setor das manufaturas de consumo. 

Sabemos ja, das projegoes apresentadas no capítulo 

III , oue a procura de manufaturas de consumo, na forma aqui defi 

nida, cresceria a urna taxa anual de 4,7 por cento, dentro de nos 

so programa mínimo, o oue s igni f ica um declínio no ritmo de eres, 

cimento com respeito seja ao período 1949-54, seja ao decenio. . . 

1939-49. Dada ess a redugao no processo de eres cimento, e' de es-

perar que diminua o coeficiente de substituigoes. Se este coe f i 

ciente volta a 1,4 (observado no período 1939-49), teriamos - ad 

mitida a taxa de crescimento de 4,7 para a procura de manufaturas 

de consumo - um crescimento de 3,3 por cento anual das importa -

goes neste setor- O aumento tota l no conjunto do período 1954-

62 sericj por conseguinte, de cerca de 30 por cento. 

A conclusao do para'grafo anterior indica claramen-

te que e indispensavel intens i f icar o esforgo de substituigao no 

setor em causa, pois ocorrendo o que ai f icou exposto teriamosum 

crescimento das importe^'^cc de menafaturas de consumo mais inten 

so que o da' capacidade para importar, m̂ ¿os principáis objet i-

D. E. 2 0 
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vos de um programa teria dé se inverter essa tendencia, urna vez 

que as manufaturas de bens de consumo encontram conhecidas faci. 

lidades de expansao no oaís . 

ConsidereittooKir agora a hipotese de manutenqao do 

coeficiente de substituiq^ observado no quinquenio recente. 

Sendo de 1,8 esse coeficiente, deduz-se que as importaQoes t e -

riam de crescer a uma taxa de 2,6 por cento no período 1954-62. 

O aumento to ta l nos oito anos alcangaria 22,8 por cento, o qual 

nao e' muito inferior ao aumento previsto da capac.idade para im-

portar (26,3 por cento). 

Uma maior intensificagao da substituiqao de impar 

tagoes neste setor é perfeitamente alcangável. Vejamos o proble 

ma sob outro aspecto. A produgao interna de manufaturas de con 

sumo expandiu-se, no período 1939-49, a tax? anual de 6,7 por 

cento, e no qüinqüenio recente essa taxa elevou-se a 7,6 por c ^ 

to. Evidentemente este eres cimento,acompanhava um elevado r i t -

mo de desenvolvimento geral com tfeartte aumento da capacidade pa-

ra importar. Contudo, os dados apresentados indicam claramente 

que, havendo os incentivos adecuados, a produgao interna pode gl 

cangar texas suficientemente elevadas para intens i f icar o proo^ 

so de substituigoes. Assim, se a produgao interna aumentassecte 

1954 a 1962 com a taxa de 6,7 por cento, observado no decenio.. 

1939-49, chegariamos ao final da etapa com uma produgao interna 

idéntica a procura to ta l , vale dizer, a substituigao seria de 

cem por cento. 

Mesmo que se tenha em conta que uma substituigao 

to ta l , em um setor tao ampio como o considerado, nao e pratica-

vel nem deseja'vel, nao se pode ignorar que existe a possibilidai 

de real de intens i f icar as substituigoes de manufaturas de con-

I. E. 20 
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sumo. Admitindo-se, por exemplo, urna taxa de erescimento para a 

produqao de 5,3 por cento - taxa essa 30 por cento inferior a ob 

servada no conjunto do período 1939-54 - teremos como resultado 

que as importaqoes de manufaturas de consumo estariam em 1962 no 

mesmo nivel de 1954. Seria este um objetivo nada ambicioso e qie 

poderia ser estabelecido como meta dentro do que chamamos de pro 

grama mínimo. 

Definido esse objetivo central, cabe estudar csdistin 

tos grupos de industrias a fim de indicar a melhor forma de dis 

tribuir a carga das substituiqoes. 

9) - Bens nao duraveis ^ 

ho contra'rio do que seria de supor á primeira vis^ 

ta, o setor dos bens de consumo nao duraveis ofereceu mais resig. 

tencia a substituiqao, no período recente, do que ó dos bens du-

ra'veisf Enquanto as importaqoes destes últimos se reduziu, en-
2j Ŷ ® ^ > tre 1949 e 1954, em 42 por cento,""'̂  as dos ^bens duraveis cresceu 

em 33,7 por cento.. Éste crescimento perraitiu as importa<;oes man 

ter sua participaba© de aproximadamente 9,5 por cento na oferta 

total de manufaturas de consumo. 

A estabilidade de participaqao das importaqoes en-

cobre, porem, fundamentáis transformaQoes em sua composiqao, con 

forme se depreende do quadro a seguir. 

1 / - Nesta rubrica incluimos manufaturas t ex te i s , calQados e 
manufaturas e semi-manuf?turas de couro e pele, farmacia e 
toucador, papel e editorial . 

2J - Nao incluidos os automo'veis a reduQao e' de 2? por cento. 

• E. ao 
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Quadro 7 Importagoes e oferta interna á¿ manufaburas nao 
duraveis de consumo, em 1949 e 1954 

1949 19 H 

Compos i gao das Jm Compos i das to 
das impor- portag^ gao das portagces 
tagoes na ofer- importa na ofer 

ta in-̂.o;;̂  goes 
na " na 

Incremen 
to das in 
port ag oes 

ta intir entre 1949 
e 1954. 

Texteis 41,2 7,0 16,3 3,0 - 46,6 

Objetos de ro cou 
2,6 2,4 2,4 2,4 20,9 

Farraa'cia e 
cador 

tou 
27,4 17,9 34,5 19,7 69,8 

Papel 25,7 28,0 42,3 38,8 122,0 

Editorial 3,1 2,2 4,5 3,6 104,0 

TOTAL 100,0 9,4 100,0 9,5 33,7 

O único grupo cujas importagoes declina, no período 

considerado, e' o das manufaturas t ex te i s . Contudo, esse declínio 

nao fo i suf ic iente ppra contraba2ís^;^t' o forte aumento dos demais 

grupos. As importagoes de produtos farmacéuticos e de papel, que 

representavam pouco mais de metade do tota l , passam a constituir 

mais de tres quartas partes. Ainda mais relevante é o aumento (fe 

participagao das importagoes na oferta interna, nos dois grupos 

mencionados. 

Estas primeiras observagoes ja poem claramente em 
evidencia que, se se pretend-^ rmqsr a meta geral indicada na 

secgao anterior, é indispensa'vel que se modifiquem as atuais ten 

dencias nos setores dos produtos farmacéuticos e do papel. 

Consideremos em primal, o Iv:;:,! .̂ d produtos farmaceu 

t i cos . Éstes artigoS} coiLrorr;̂  J sabido, passaram por uma pro-
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fundp revolucjso tecnológica nos anos recentes com o advento dos 

anti-bloticos» Bastaría ter em conta que o volume das importa-

goes destes últimos aumentou entre 1949 e 1954, em quase 14 ve-

25es. O comportamento dos demais produtos farmacéuticos e' total 

mente dist into, pois suas importagoes se reduziram em cerca de 

20 por cento, no periodo referido. Cabe portanto admitir que o 

processo de substituigao e satisfato'rio neste setor e que o pro 

blema fundamental se sitúa em torno dos anti-bio'ticos. 

A produgao de anti-bio'ticos no Brasil se Iniciou 

muito re cent emente, mas em escala considera'vel. As duas fííbri-

cas de penici l ina que comegaram a operar a f ins de 1954 tem ca-

pacidad© suf ic iente para suprir as necessidades áé mercado in-

terno durante os anos imediatos. Tudo indica, portanto, que as 

importagoes de penicil ina declinarao fortemente a partir de . . . 

1955, Contudo, aindP nao se pode dizer o mesmo dos demais anti 

-bio'ticos, se bem que este jam em andamento algumas in ic iat ivas 

com vista a produgao dos mesmos. 

Estudos aprofundados das in ic iat ivas atualmente em 

curso, das características tecnolo'gicas deste ramo de i n d i ^ r i -

as - tamanho o'timo de fabrica, ligagoes cora industrias afins,etxi 

- deverao indicar se se deve ou nao esperar a tota l substituii^o 

das importagoes neste setor. Entretanto, desde ja podemos admi 

t i r como um objetivo razoa'vel que as importagoes de ant i -b io t i -

cos se reduzam a metade do que foram em 1954 e que as importa - ' 

goes dos demais produtos farmacéuticos se mantenha no nivel a l -

cangado nesse ano. Estamos admitindo implícitamente que., se con 

tinuam as substituigoes com respeito a estes últimos produtos, o 

espago aberto será preenchido por novos artigos, sejam estes an 

t i -b io t i cos ou nao. Desta forma, as importagoes de produtos f ^ 

maceuticos seriam, em 1962, 28 por cento menores que as efetua-

D. E. 20 
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das em 1954. 

Consideremos agor?, o problema do papel e da celulo-

se para fabric?Qao de papel. Temos aqui um caso t ípico de deses 

tímulo sistema'tico e produgao interna resultante da po l í t i ca cam 

bia l . A reforma de f ins de 1953, se modificou totalmente a sitúa 

gao corti Srespeito a celülose, agiravou a situagao do papel dfe jor-

haU^ 
\ 

As possibilidades de produgao de celulose e de pa-
1/ 

pel de jornal no Brasil sao sabidamente ampias. As condigoesefe 

mercado para implantagao dessa industria sao igualmente reconhe-

cidas como favora'veis. Sera embargo, vimos que neste setor a pro 

dugao esteve longe de manter éüa participagao na oferta interna. 

í este , sem lugar a diívida, um dos set ores onde uma pol í t i ca de 

substituigoes proporcionara resultados seguros e^imediatos. Dada 

a experiencia ja' acumulada pelos produtores locáis e a abundan -

c i a e accessibilidade des fontes internas de materias primas, po 

de-se admitir como seguro que uma pol í t ica de encorajamento sera 2/ 
seguida de resultados altamente posit ivos . Planos ja em elabo-

rpgao avangsda autorizara af^mitir uma duplicagao ou raesmo t r i p l i -

cagao da produgao atual de papel de jornal que excede de pouco ^ 

40 mil toneladas anuais. Asfiim, Bcmpre que se criem as condigoes 

necessarias para tornar economica essa industria no país, poder-

se-a contar com uma prod-gao de cerca de 100 mil toneladas ate'... 

1962. El este um dos objetivos que caberia definir claramente em 

um programa, pois difícilmente se encontrara' um setor em que as 

possibilidades de substituigao sejara mais seguras e vantajosas , 

i / = Possibilidades del Hesr.rrollo de la industria de panel 
celulose en la /jnerica Lj^n^^3/GN^l2729Z7Rev., 2.c 

^ - As necessidades de estímulo praticamente se limitam ao se-
tor do papel de jornal, cujas importagoes ^recebem forte sub-
s idio cambial. Algumas medidas compensato'rias foran tomada^ 
a Hns^de 1954, con o fim liraitado^de evitar a redugao da 
produgao-* Medidas nais positivas sao requeridas para incen-
t ivar as inversoes neste setor. 
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urna vez que se trata de mobilizar recursos potenciáis do ^üío, 

sem uso alternativo no momento. Se se tem em conta que o consu 

mo de papel de jornal devera' alcanqar em I962 - dentro da hipo-

tese excepcionalmente moderada que admitimos - cerca de 225 mil 

to^ne^dáS'r^epreende-se que o objetivo de expansao da produQao 

interna indicado seria apenas sufic iente para que as importagoes 

se mantivessem em torno do nivel alcanzado em 1954* Trata-se , 

portanto, de um objetivo modesto. Um estudo mais aprofundadó de 

um plano de inversoes para o país possívelmente indicarla a con 

venlencia de elevar o referido objetivo de produQao interna pa-

ra 150 ou mesmo 200 mil toneladas. Adotaremos a meta de 100 mil 

toneladas como um mínimo a considerar num programa de desenvol-

vimento. 

O problema da celulose para fabricaqao de papel é 

por um lado mais grave, pois sua importm cía relat iva e' maior, e 

por outro mais simples, uma vez que com a reforma cambial tprnou 

-se essa industria altamente remuneradora. Sao múltiplas as i -

nic iat ivas atualmente em curso visando amplia^ao da produ<;aD in 

terna. Tambem neste caso seria indispensavel definir objetivos 

claros, pois se as referidas inic iat ivas resultam ser insuf i c i -

entes, incentivos de outras natureza teriam de ser criados. Po-.' 

de-se admitir como uma Drimeira hipo'tese, que a produqao de ce-

lulose para produqao de papel cresqa com ritmo similar ao ante-

riormente indicado para a produgao de papel de jornal.-^ 

Tendo em conta que o consumo de celulose na fabri-

cagao de pape'is outros que nao o de jornal alcangara' aproximada 

1/ - A produgao de celulose fo i de aproximadamente 55 mil tonela 
das, em 1954. Trata-se de aumenta'-la para 175 mil. Os qua 
tro projetos mais importante de ampliagao de capacidadeji^ 
te setor, alguns deles em etapa avangada de concretizagao, 
representara 120 mil toneladas adicionáis, inclusive 20 mil 
de celulose para rayón. 

I. E. 20 
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mente 250 mil toneladas em 1962,^deduz-se que a margem a impor-

tar alcanqaria 75 mil. As importsQoes em 1954 elevaram-se a l60 

mil toneladas, contudo nao mais de 120 mil foram efetivamente c:^ 

sumidas, havendo-se formado importantes estoques nos últimos me-

ses do ano, o que f o i confirmado pelo declínio das importaqoesHDS 
primeiros meses de 1955» 

Caso se concretizem as duas hipoteses que vimos de 

formular, as importagoes no setor papel se reduziriam em 1962,0311 

respeito a 1954j de aproximadamente 40 por cento. 

Consideremos rapdamente os demais bens nao duraveis. 

No setor edi tor ia l evidentemente devem estimular-se as importa -

Qoes, pelo menos no que respeita as publicaQoes c i en t í f i cas e t ^ 

nicas. Admitiremos que as imoortaQoes neste setor crescerao com 

a mesma intensidade que a procura interna. 

No que respeita aos tecidos e objetos de couro, e' 

sabido que as iihportagoes se concentram era artigos de alta quali 

dade, cuja procura esta' em parte ligada ao prest igio de marcas de 

fabrica. Contudo, e de esperar que no setor t ex te i s continu®, se 

bem que com ritmo menos intenso, o processo de substituigao. Co-

mo primeira hipo'tese admitiremos que as importagoes nos dois se-

tores por ultimo referidos se mantenham ao nivel alcangado em... 

1954. 

No quadro a seguir, sintetizamos as projeqoes de im 

portaqoes de manufaturas nao duraveis de consumo. 

1 / - Admite-se, com base ñas projeqoes apresentadas no capítulo 
I I I , um aumento de consumo de 40,6 por cento, entre 1954 e 
1962. Dada urna relagao 1:0.65 ontre^papel e celulose, tere 
mos um consumo tota l ^e celulose - nao considerado papel de 
jornal e rayón - de cerca de 250 mil toneladas. 

)• E. 20 
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Quadro 8 Pro .1 eg go das import aqoes de manufaturgs nao 

duráveis de consumo 

(em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

m? 1954 1962 

Texteis 0,91 0,53 0,53 
Objetos de couro 0,06 0,07 0,07 
Farma'cia e toucador 0,60 1,10 0,79 
Papel 0,57 1,29 0,77 
Editorial 0,7 1,10 0,13 

TOTAL 2,21 3,09 2,29 

a) - Bens duraveis 

A forte reduqao das importaqoes de bens duraveis de 

consumo, a que ja nos referimos, poe de manifesto a elevada alas 

ticidade-prego da procura desses artigos. A pol í t i ca cambial se 

guida ate' 1953 tinha entre seus aspectos negativos esse de redu-

zir artificialmente os pregos relativos dos bens dura'veis impor-

tados. O rígido controle das importagoes desses bens criava so-

brelucros para os comerciantes que logravam licengas, o que por 

seu lado acarreteva permanente pressao sobre os orgaos controla-

dores. Cora a introdugao do novo sistema cambial os pregos dos 

bens dura'veis de consumo - via de regra incluidos na categoria 

mais elevada e importados dos países de moedas mais so l ic i tadas- : 

aumentaram de 5 a 10 vezes. Para aue se tenha uma ide'ia do e fe i 

to dessa elevagao de pregos, basta comparar o quantum das impor- i 

tagoes neste setor nos dois línicos anos do período recente em qje ; 

elas foram praticamente l ivres: 1951 e 1954. Neste ultimo ano i 

as importagoes de bens duraveis de consumo representaram apenas ' 

I. E . 2 0 ) - j.e5 



B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V f M E N T O E C O N Ó M I C O - 150 -

a quarto psrte do que hr'iviam sido em 1951. No que respeito nos 

automóveis, a redugao fo i a sexta parte. 

Se comparamos as importa90es de bens duráveis de 

consumo-realizadas em 1954 com as do período 1947-53, vemos que 

squelas representam apenas 45 por cento da me'dia e que sao infe 

riores as de todos os anos com excegao apenas de 1953. Compro-

VG-se, portante, que a elevaqao dos preQos constituiu um fre io 

muito mais efet ivo das importaQoes que os controles diretos. 

Os dados disponíveis sobre a produgao interna de 

bens duraveis sao demasiadamente prec'rios para que possam ser 

usados como material de analise, Gontudo, ha ampia evidencia de 

que a substituiqao de importaQoes fo i intensa neste setor. Nao 

obstante hajom as importagoes declinado era 42 por cento, entre 

1949 e 1954, a oferta to ta l interna teria aumentado cerca de 60 

por cento. Se eliminarmos os automo'veis esse aumento teria s i -

do ainda bem maior. O desenvolvimento das industrias de cerami 

ca e de instrumentos ele'tricos dome'sticos alcangou urna intensi-

dade realmente excepcional. Ésse desenvolvimento poss ibi l i tou 

um barateamento do produto, provocando urna substancial smpliagoD 

do mercado interno. 

A reforma cambial colocou o problema da substituí 

gao dos bens de consumo dura'veis em termos relativamente favora 

veis . Pode-se admitir como seguro que a intensa substituígao que 

se vinha operando a sombra dos controles diretos, revigorou~se 

cora o novo regime. Se se tem em conta a margem de protegao que 

Ihe proporciona a taxa cambial e por outro lado a elevada elas-

ticidade-renda da procura, pode-se assegurar que poucas indus -

tr ias apresentarao perspectivas t~o favora'veis como a produtora 

de bens duraveis de consumo. 

I . E. 2 0 
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Dentre as industrias deste grupo convem considerar a 

parte a de automo'veis. Todas as demsis ja se encontram instala-

das no pais, sendo razoavel esperar que seu desenvolvimento nor-

mal traga a solugao dos problemas aínda a resolver. Mgumas des 

sas industrias já se estao beneficiando de rendimentps crescentes 

proporcionados pela ampliagao da escala de produQao. A alta ren 

tabilidade proporcionada por essas condiqoes favora'veis deverá 

proporcionar recursos para o erescimento futuro. O mesmo, entre 

tanto, nao ocorre com as industrias de automo'veis. O desenvolví 

mentó ocorrido ate' o presente limit a-se, se ja ao trabalho de mon 

tagem seja ao fabrico de pegas simples de desgasté mais ra'pido. 

A concentraQao de recursos e de te'cnica que exige o fabrico das 

partes fundamentals d i f icul ta o acesso a essa industria do empre 

serio nacional. Por outro lado, existe a permanente expectativa 

de aue gruoos internacionais do ramo, ja cora grandes inversoesM 

tas no país, se interessem igualmente pela produqao integrada de 

um veículo, 

O problema se apresenta atualnente nos termos que 

passamos a indicar. Existe no país um parque de cerca de 350 mil 

automo'veis (nao considerados caminhoes e onibus). A simples ma-

nutenqao desse parque exige ums oferta anual de cerca de 35 mil 

viaturas. Admitindo-se uma modesta taxa de erescimento para a 

renda e um coeficiente de elasticidade-renda de 2, que e indubi-

távelmente muito baixo, t eremos que o estoque de automo'veis de ve 

r ia aumentar de 20 mil unidades em 1955 e de 29 mil em 1962. Adi 

clonando as unidades necessarias para reposiqao, teriamos 55 e 

80 mil unidades, respectivamente. Temos a i uma ordem de grandes 

za da procura potencial mínima de automo'veis, nos proximos anos,. 

Evidentemente, para que essa procura passe de virtual a real , s« 

ra necessario que os pregos se mantenham dentro de certos limité^ 

>. e. 2o 
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pois conforme ja indicamos e elevada a elasticidade-preQo da pro 

cura de automoveis. 

As importagoes de automoVeis, em 1951, aproximararnt-ee 

de 50 mil unidades, vsendo o numero de llcengas de importagao efe 

tivamente concedidas nesse ano bem maior do que i sso . Por seu la 

do, as importagoes efetuadas em 1954 limitaram-se a cerca de . . . 

7.500 unidades. Tendo em conta a elevagao da renda e da popula-

qaĉ  pode-se admitir grosso modo que a reduQao da procura fo i de 

'10 para 1. Ora, o aumento medio do prego real , pago efetivamen-

te pelo consumidor, nao tera' sido superior a 5 vezes. Pode-se 

portento, deduzir, como uma aproximagao grosseira, que a e l a s t i -

cidade-prego e da ordem de 2, vale dizer, que se se duplicara os 

pregos a procura reduz-se a metade. 
/V 

Admitindo-se que o prego medio do automo'vel novo, pa / 
/ 

go pelo consumidor em 1954, haja sido de 4OO mil cruzeiros, con- i 

c lui-se que, para que a procura se elevasse de 7 500 a 50 000 u- \ 
» 

nidades, seria necessario que o prego baixasse a 133 mil cruzei- ^ 

ros. Conclui-se, portante, que, ou se fabrica um automovel no país 

que possa ser oferecido ao consumidor por um prego medio de cer-

ca de 130 mil cruzeiros, ou a procura desses veiculos nao alean-

gara os níveis anteriormente indicados, derivados da e last ic ida-

de-renda. A segunda conclusao a t irar e que, se o prego indica-

do e demasiadamente baixo, em face das condigoes em que terá de 

ser fabricado o veículo, nao resta diívida de que o Brasil possui 

mais automo'veis de que Ihe corresponde dado o nivel de sua renda 

real e a forma como a mesma esta distribuida. Em outras palavras, 

parte dos automo'veis atualmente existentes nao teriam sido conpra 

dos, nao fosse o subsidio cambial aue os tornou accessiveis a p^ 

soas de nfveis de renda relativamente baixos. 

>. E. 50 
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Se a oferta de automoVeis nevos continua a dependeí' 

exclusivamente das importagoes e o prego medio do carro importa 

do se mantera ao nivel de 1954, as importaqoes de 1962 tenderao a 

situar-se em torno de 12 mil unidades, na hipo'tese de crescimen 

to da renda implícita em nosso programa mínimo. Adotaremos es-

te dado como base para nossa projegao. 

No que respeita aos demais bens dura'veis, onde e' in 

tenso o processo de substituigao presentemente, admitiremos que 

as importagoes dos mesmos permanecerao estacionarias, ao nivel 

alcangado em 1954. No quadro abaixo reunimos os dados referen-

tes a essas projegoes. 

Quadro 9 Pro.iecao das importacoes de bens 

duraVeis de consumo 

(em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

1949 1914 1962 

AutomoVeis 0,80 0,29 0,43 

Outros bens 1,40 1,02 1,02 

TOTAL 2,20 1,31 1,45 

c) Produtos 5uij^303 industriáis 

Os produtos químicos industriáis sao bens de produ-

gao, "isto e, incorporam-se a outros bens durante o processo pro 

dutivo, Contudo, como os principáis dentre os mesmos - os a'lca 

l i s , os adubos e as anilinas - se incorporam principalmente aos 

bens de consumo, resolvemos grupa'-los entre estes . Ja observa-

mos que as informagoes disponíveis nao sao suf ic ientes para per 

mitir uma projegao detclhada da pronxra dos produtos químicos :m 

• E. 20 
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dustriais . Paremos aqui uMas consideraQoes ráoidas sobre as pos 

s ibi l ldades de substituiqao neste setor. 

Os a'lcalis, oé adubos e inset ic idas e as anil inas re 

presentaran!, em 1954, cerca de duas tercas partes das importa<pes 

de produtos químicos industriáis . Deve-se observar oue as irapor 

taqoes deste grupo foram éxcepcionalmeríte elevadas em 1954, fato 

atribuivel ao desojo de fedómpor os estoqués qiiú o regitnfe de l i -

cenqa de importaqoes obrigou a ter sempre baixos nos anos anterib 

res . As importagoes de a l ca l i s (soda caustica e carbonato de so 

dio) alcan(;aram 205 mil toneladas, contra 107 mil em 1953 e uma 

media de 120 mil no período 1949-53. O aumento das importa?oes 

de ani l inas f o i , entre 1949 e 1954, de 53 por cento, e o das de 

adubos e inset ic idas de 70 por cento. 

A procura de adubos depende básicamente da rentabi l i 

dade com que esta trabnlhando a agricultura. A forte elevagao ds 

preqos agrícolas nos anos recentes ocasionou um grande aumento da 

procura de adubos, pois as importagoes destes triplicaram entre 

1949 e 1951. A partir de 1954 ha uma inversao de tendencias, com 

elevagao dos pregos dos inset ic idas e declínio re lat ivo dos pre-

gos agrícolas, se bem que este ultimo so se acentuou a partir de 

1955» Explica-se, assim, que as importagoes de 1954 neste setor 

hajam declinado em 42 por cento com respeito a 1951. No que se 

relaciona com os anos imediatos, cumpre ter em conta dois fato 

res . O primeiro é que a tendencia, que comegou a manifestar-so 

em 1955, de decl ínio dos pregos re lat ivos dos produtos agrícola;^ 

provaVelmente nao se modificara'. O segundo é que a produgao i n -

terna de adubos de^'crs' intGusifi^r^r-se grandemente, pois ja em 

1956 comeqará a operar a fabrica de nitrogenados da Petrobra's e 

outras in i c ia t ivas estao em curso. Pode-se, portante, admitir que 

3. E. 20 
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as importaqoes declinarao neste s®tor. Contudo, como nao e pos-

s íve l quiantificar este declínio, admitiremos que as importagoes 

em 1962 se manterao no níyel das de 1954. 

A procura de a lca l i s está na dependencia do crescíram 

to de um grupo de industrias, t a i s como, papel, rayón, tecidos,-^. 

dros, etc . O rápido eres cimento dessas industrias, algumas das 

quais se instalaram ou se diversi f icar am nos anos recentes, de-

terminou um forte crescimento da procura de á l ca l i s , a qual aumai 

tou de cerca de 60 por cento entre 1948 e 1953-54. Se compararase 

esse aumento com o da produqao- manufatureira de bens de consumo, 

vemos que a relagao e de 1 para 1,33. Admitindo, como hipo'tese ^ 

limit©, que continue, nos proximos anos, o crescimento da produ-

gao industrial observada nos últimos 6 anos e que se mantenha aJ 

quela relagao de 1 para 1,33, deduz-se que o crescimento da proJ 

cura de á lca l i s seria de cerca de 90 por cento entre 1954 e 1962.] 

Estimando-se o consumo, em 1954i de á l ca l i s importados em 150iml 

toneladas (me'dia de 1953-4), depreende-s€ que a procura em 1962 

ascendeila a cerca de 285 mil toneladas. 

Nao consideramos no cálculo anterior a produgao in 

terna de soda e l e t r o l í t i c a , a qual se vem desenvolvendo intensa 

mente com a expansao do mercado para o cloro. Por outro lado, a 

fábrica de soda solvey de Cabo Frió, em parte financiada pelo 

Banco Nacional do Desenvolvimento Economico, deverá estar op^si 

do em dois on'tres anos mais. | Pode-se portanto admitir um-
i, 

aumento de pelo menos 100 mil toneladas para a produqao interna. 

Sendo assim, as importagoes de 1962 se situariam em torno de . . . 

185 mil toneladas, vale dizer, 10 por cento menos que as de 1954. 

No que concerne as anilinas nos limitaremos a admi-

t i r aue sua procura crescerá com a produgao t e x t i l , conforme es 

E. 80 
- 1.S5 



B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V I M E N T O ECONÓMICO 
- 166 -

timativa desta que aparece no capítulo VI. fa l ta de informa-

goes precisas sobre as possibilidades de substituigao neste se~ 

tor, admitiremos que as importagoes crescerao com a procura. 

Finalmente, para os restantes produtos aue correspqi 

dem a terga parte do to ta l , adotaremos a taxa de eres cimento cor 

respondente a? media dos tres grupos anteriormente indicados» No 

quadro abaixo reunimos os dados relativos aos produtos químicos 

industriáis . 

Quadro 10 «=. ^^oje j^ das importagoes de produtoé 

químicos industriáis 

(em milhoes de cruzeiros de 1952) 

1949 1954 1962 

Alcalis 262 478 429 
Adubos e inseticid-is 199 339 339 
Anilinas 208 318 509 
Outros 430 882 992 

TOTAL 1 099 2 017 2 269 

d) ~ Total das manufaturas de consumo 

Reunimos no quadro abaixo as projegoes das importa-

goes de manufaturas de consumo. Ao grupo "nao classif icados" 

deu-se o tratamento correspondente ao conjunto dos grupos anali 

sados ñas yecQoes antei^iores. 

Qu adro Frj)jega£ do conjunto das importagoes 
de manufaturas de consumo 

;'em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Bens nao duráveis 
Bens duráveis 
Químicos industriáis 
Nao classlf icpdos 

TOTAL 

m i 
2,21 
2 , 2 0 
1,10 
0,80 
6,31 

mk 
3,09 
1,31 
2,02 
1,03 
7,45 

1962 
2,29 
1,45 
2,27 
0,96 
6,97 

. E. 20 
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Ñas observpQoes f e i ta s inicialmente, indicou-se 

que urna meta razoavel neste setor seria a manutenqao do nivel 

de importaqoes alcangado em 1954. A ana'lise cujos resultados 

estao sintetizados no quadro anterior, poe em evidencia a via 

bilidade desta meta, pois o resultado f ina l obtido para 1962 

é ligeiramente inferior as importaqoes de 1954. Dada a margem 

de erro com que trabalhamos, podemos considerar como aproxima 

damente iguais os dois valores. 

Combustíveis e lubrif icantes 

Os combustiveis constituem o grupo de -essíiansao 

mais ra'pída entre as importaqoes brasi le iras . Medidas estas 

a pregos de 1948, a participagao desse grupo se eleva de 10,2 

por cento em 1937-39 para 12,1 em 1947-49, 15,2 em 1951-52 e 

a 19,1 em 1953-54. Entretaíito, como os pregos dos combustí -

veis se elevaram menos que o índice tota l dos pregos de impor 

tagao, a participagao daqueles no valor desta se manteve prá-

ticamente estável ate' 1952. Em 1953, o declínio das importa-

goes e a rigidez da procura de combustíveis fizeram subir for 

temente a proporgao destes no to ta l , conforme se ve no qua-

dro a seguir. 

E. 20 
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Quadro 12 - Partícipacao dos combustiveis e lubrificantes 

no valor das importa^oGs \ 

Anos Em milhoes de cruzeiros 
de 1948 

Total • das Corabustíveis 
importagoes e lubrifican 

tes 
ValorT^ 

Em milhoes de cruzeiros 
correntes 

Total das Combustíveis 
importaqoes e lubrifican 

tes 
Valor % 

1937 15 221 •I X 457 9,6 5 315 555 10,4 
1938 14 010 1 416 1 0 , 1 5 196 572 11,0 
1939 13 190 T_ 425 1 0 , 8 4 994 576 11,5 
1947 22 902 2 367 10,3 22 789 2 060 9,0 
1948 20 985 2 575 12,3 2 0 9 8 5 2 540 12,1 
1949 20 516 682 13,1 20 648 2 353 11,4 
1950 22 845 k- 049 17,7 20 313 2 686 13^2 
1951 32 327 > 907 12,1 37 198 3 915 10,5 
1952 28 582 1. 499 15,7 37 179 4 589 12,3 
1953 13 271 L 633 19,9 25 152 4 610 18,3 
1954 28 556 í-y 246 18,4 33 700 5 227 15,5 

A projeqso da procura de combustíveis fo i objeto de 
Q 

um estudo especial que aparece em um dos anexos ao presente tra 

balho. O consumo totgl de derivados do petro'leo se e l e v a r l a , ^ 

gundo essa projeqao, de 7,6 para 15,3 milhoes de toneladas, en-

tre 1954 e 1962. No ouedro abaixo apresentamos os dados era to-

neladas da referida pi'^ojeqao, 

Quadro 13 - do consumo de combustíveis e 

lubrif icantes 

(em 1.000 toneladas) 

Gasolina comum 
C5leo combustível 
dleo diesel 
Querosene 
Gasolina de aviagao 
Lubrificantes 
Total dos derivados 

do^petroleo 
Carvao (1) 

1954 
2 408 " 5 514 
3 033 5 058 
1 229 2 7 8 4 

539 1 017 
218 517 
209 418 

15 308 
808 1 200 

de increirm to ~ 
129 

67 
127 

89 
137 
200 

200 
49 

(1) - Somente carvao importado 
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Considerados os combustíveis e lubrificpntes a pre-

Qos de 1952, o valor do consumo projetado para 1962 se elevaría 

a 1 2 . 0 2 8 milhoes de cruzeiros. 

Caberia agora perguntar:que parte desse consumo se-

ra atendida com produqao interna e que parte com importaQoes? 

Tivessem as importaqoes de contribuir com a mesma parcela de o-

ferta observada era 1954, e aproximadamente 30 por cento da capa-

cidade para importar estaría comprometida neste setor em I 9 6 2 . A 

necessidade de substituigao mariifesta-se portanto, agudamente no 

que respeita aos combustíveis 

As reais possibílidades de substituíQao no setor pe 

troleo sao, em face do que ja se conhece das reservas do país, ^ 

dubí^^velmente grandes. Contudo, qualquer^rogno'stico com respei 

to a produQao interna devera ter em conta o limitado dos recursos 

financeiros e de mao-de-obra especializada com que continuara' a 

enfrentar-se a Petrobras nos seus primeiros anos de atividades.. 

Uma discussao a fundo deste assunto nao vem ao caso neste momen-

to e"1nos afastaria de nossos objetivos centráis. Em razao disto, 

liraitar-nos-emos a aceitar alguns dados gerais que tem sido refe 

ridos por orgaos responsáveis no Brasil . Consideraremos duas hí 

po'teses. Em ambas admitiremos que se produzira dentro do país a 

me..,ade dos lubrificantes a consumir em 1962, dada a existencia de 

um plano concreto neste setor. Com respeito a produqao de o'leo 

cru, admitiremos na primeira hipotese uma meta de 100.000 barris 

diarios e na segunda uma mais modesta de 30.000 barris dia'rios"^ 

(nao contado o o'leo requerido para produgao de lubri f icantes) . 

No primeiro caso a produQpo interna cobriria aproximadamente a 

terqa parte do consumo, e no segundo a de'cima parte. Com respei 

to ao refino admitiremos em ambos os casos que duas tergas pai*te^ 

1/ - A segunda meta poderla ser atingida mesmo que nao se chegas 
se a desenvolyer o magnífico campo recentemente descoberto 
na bacía amazónica. 

o - 1.55 
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cu seja, aproxiraadaraente 200 mil barris diarios seriara refinados 
dentro do país. Finalmente, no que concerne ao transporte pode-
mos supor que na primeira hipótese duas tercas partes do petroleo 
importado selo-á ora barcos nacionals, ena segunda aproximadamen 
te a metade. No quadro abaixo detalhamos essas duas hipótesos. 

Quadro 14 Hipóteses de substltulqao no sotor petróleo 
(era railhoes de cruzeiros do 1952) 

Valor dos derivados do petróleo a consumir em 1962 11 524 
Menos 1- Hipótese 2~ Hipótese 
a) produQao interna de lubrificantes 648 648 
b) produqao interna do 

óleo crú 1/ 2 950 885 
c) refino o transporte 2 030 ' 2 030 
Valor total da produqao interna 5 628 3 563 
Valor das importaqoes 5,896 7 961 

1/ - Nao incluindo o éloo para produzir lubrificantes. 

Na primeira hipótese o valor das importagoos seria 
aproximadamente igual ao observado era 1954 e na segunda seria 45 
por cento maior. Comparativamente a capacidBde para importar t£ 
riamos no primeiro caso uma absorqao de 15 por cento o no segun-
do de 20 por conto. 

A contribuiQao' da produgáo interna par-a a oferta to 
tal, dentro dessas duas Mpótesesj tenderá a variar entre 30 o 
50 por cento'. I'Ienhuraa das hipótesos podo sor considerada como 
extrema. Entro as hipóteses otimistas e possiraistas, uma o outia 
respectivamente podom sor qualificadas de moderadas. Para efei-

r^ 0 0 - • to de nossas projocoos a media d'̂ Rsaa ciur.s hipotpsos podo se:.-" to 
mada como xxcn dado representativo das tendencias atuais. Sendo as 
sim as importaQoe?? '"«a ̂.erlvadoa de petróleo ascenderiam em 1962 

lO - 1.65 
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a 6,928 mllhoes de cruzeiros, acs preqos do 1952. Adicionadas as 
importaQOos de carvao, tomos 7.432 milhocs, ou soja, vim aumento do 
27 por cento com rospoito as importacjoes do 1954, 

Bens de Capital 

Projetadas as iraportaQOcs do alimentos, raanufaturas do 
consumo o combustívois G lubrificantes, poderomos estimar como um 
dado residual a capacidade para importar bons de capital. As ra-
zoes de ser doste método sao as soguintes: para ura país subdeson-
volvido, a importagao de bons de capital ó a maneira mais eficaz 
do incorporar os métodos do trabalho dos paísos do maior maturida 
de o quo lidoram a pesquisa científica o tecnológica; domáis para 
um país cujo nivel de ronda está altamente influenciado polo vábr 

do suas importaqoes, as importaQOos do bens do capital aprosontajn 
urna fiexibilidado muito maior do que as importagoos de bons do oon 

sumo. Urna contragao. no valor das exportagoes se traduz do imodia 
to numa'̂ rodugao do procura do bons do capital; so as importágoos 
estao principalmonto constituidas do bens do capital, a redugao 
na procura dcstos traduz-so num alivio iraediato para o balango do-
pagamentos, O mesrao nao ocorre quando as importagoes estao prin-
cipalmente constituidas de bens de consumo, pois a redugao da pro 
cura dostos bons apenas acompanha a contragao da ronda, a qual o 
menor do que a queda no valor das oxportagoos e muito monor ainda 
do quo a diminuigao das inversoes. 

A maior flexibilidado das importágoos do bons de capi-
tal 0 um fato mais ou monos evidente e pode sor observado nos da-
dos que aprosentamos era seguida. 

Quadro 15 - índicos do quantum (a progos de 1948) das 
importágoos de bens do consumo o ̂  capital 

1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 
Bons do cons\ímo 100 107 125 170 147 140 166 
Bens do capital 100 97 89 152 138 81 108 

/ 
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A variagao media anual das importagoes de bens de 

capital f o i de 28 por cento, no período considerado, contra 16 

por cento no caso dos bens de consumo. A variaQao maxima 

no primeiro caso de 71 por cento e no segundo de 36. 

Conhecidas as projegoes das importagoes de bens de 

consumo em geral, por diferenga com a capacidade para importar 

projetada estimaremos a margem que subsiste para pagar bens de 

capital importados. É o que se depreende do quadro abaixo: 

Quadro 16 - Pro.jeQao da capacidade para importar 
bens de capital 

(em milhoes de cruzeiros de 1952) 

m k M 2 
Capacidade para importar 30 268 38 1L0 

I - Importagoes de bens de 
consumo 19 227 20 155 

a) Alimentos 5 934 5 653 
b) Manufaturas 7 450 6 970 
c) Combustíveis e lubri 

f icantes 5 843 7 432 

II - Importagoes de bens de 
capital 11 04L 17 985 

Os dados acima apresentados indicara que as impor-

tagoes de bens de consumo se manteriam pra^icamente estaveis,se í 

bem que com modificagoes substanciáis em sua composigao. Enqum 

to isso a capacidade para importar bens capital se elevarla 

em algo mais de 60 por cento. Esta forte elevagao da capacida 

de de importagoes de bens de capital re f l e t e em parte o nivel 

relativamente baixo do ano tomado como base '(1954)» Comparan-

do-os com as importagoes de 1952, o aumento e de apenas 26 por 

cento, e com as de I9:ílí de tao somante I4 por cento. 

>. B. 2 0 
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Nao serir̂  acertado, entretanto, tratar em urna poli 
tica de substituigoes á totalidade dos bens de capital como urna 
massa homogenea. O argumento anteriormente apresentado segundo 
o qual as importagoes de bens de capital sao a porta de entrada 
de urna tecnología mais avanqada, nao se aplica indiscriminadamm 
te a totalidade dos bons de cep-.tal. Se comparamos a importa-
gao de um tecido com a da ma'quina que fabrica esse tecido, ve-
mos claramente a diferenga, pois enquanto num dos casos o efei-
to e de curta duragao, no segundo incorpora-se ao aparelho pro-
dutivo nacional uma te'cnica de produgao cujo efeito pode perdu-
rar indefinidamente. Ora, essa característica de transmiss&5 de 
uma te'cnica é esDCcífica dos bens de capital acabados, isto e', 
dos equipamentos. Os bens de capital nao acabados - metáis in-
dustriáis, materials de construgao, etc. - estao, deste ponto 
de vista, em situagao idéntica a dos bens de consumo. 

A produgao interna de bens de capital nao acabados 
apresenta em realidade uma elevada prioridade por mais de uma 
z». A primeira e' que esses bens, dadas suas características tí 
sicas de elevado peso e volume por unidade de valor, sofrem u-
ma forte incidencia do valor dos freteso Em razao disto, paga-
se ao importa-los elevadas quantidades de servigos de frete, Em 
segundo lugar, deve-s2 ter em conté que, sendo uraa boa parte do 
valor final dos materials de construgao e dos ir.etais pag£'..r.entos 

, t-

ao fator recursos naturais, a produgao desses bens apresenta u-' | 
ma elevada relagao produto-capital, o que Ihe abjudica a l t a prío , ] 

f 
ridade num país es cas so de capitals o Por ultimo con̂ -em nao es-, ¡j 
quecer que a produgao de bens de capital nao acabador , ""ínr ' 
digaD' exigida para 3 -imr»! anuar io J^o -Liir^i'i'.vl as de e gaioamentoá^' 

em geral. 

I. E. 20 
3 - 1.55 



B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V I M E N T O E C O N Ó M I C O 

- 174 -

A industria de bens de capital nao acabados se de 

senvolveu intensamente no ultimo decenio. As produQoes de ago 

e cimento sao os principáis indicadores desse desenvolvimento. 

Nao obstante i sso , as importaqoes desses produtos constituiram 

em 1954, quase 40 por cento das importagoes de bens de capital. 

Contudo, em face dos planos ja em execuqao, pode-se dar como ^ 

guralSma intensificaqao das substituigoes neste setor. No que 

respeita ao cimento a substituigao sera praticamente tota l nos 

proximos dois anos» Outros materials de construgao estao sen-

do igualmente substituidos ou ja foram. Com respeito üos me 

t a i s , os planos existentes indicara que se intensificarao as sute 

t i tuigoes no setor ferro e ago e no do aluminio.. 

Se admitimos como uina primeira hipotese que as ira 

portagoes de bens de capital nao acabados estará em 1962 no ni 

vel alcangado em 1954 - nivel a l ias excepcionalmente elevado 

comparativamente aos anos anteriores - concluiremos que a capa 

cidade para importar equipamentos subirá de 7,8 para 13,8 bi-

Ihoes de cruzeiros aos pregos de 1952, no período que estamos 

considerando. Comparativamente a 1954 o aumento seria de 77 pa-

cento. Contudo, se faíioiro? ^ asj&c Coa © i^cnto mais alto 

alcangado recentemente - em 1951 - comprovamos que haveria urna 

redugao de cerca de 5 por cento» 

cr/mi 

o - 1.55 



B A N C O N A C I O N A L DO D E S E N V O L V I M E N T O ECONÓMICO 

- 175 -

CAPÍTULO VI 

PRODUClO PARA O MERCADO INTERNO 

Introdugao 

Com fund?raento nes análises apresentadas nos cinuo 

capítulos anteriores ja podemos elaborar um esquema indicativo 

das principáis transformaQoes que deverao operar-se no aparelho 

produtivo nacional a fim de que sejam alcangados os objetivos to 

p l í c i tos na po l í t i ca de desenvolvimento. 

Dispomos ja de um objetivo mínimo a alcangar no se 

tor exportador. Éste objetivo, cuja viabilidade fo i comprovada 

apenas num plano muito geral, devers' constituir o ponto de par-

tida para um minucioso estudo do^^sétor exportador. Em dois ane-

xos^áo presente trabalho aparecem os resultados de um estudo pre 

liminar sobre essa mate'ria. Num déles abordamos em seus aspee- ' 

tos principáis o problema do cafe como elemento fundamental da 

capacidade para importar. No outro apresentamos de forma esque 

mática uma análise dos principáis mercados importadores de pro-

dutos brasi leiros e da oferta potencial desses produtos. 

Fora do setor exportador, conhecemos os objetivos 

gerais a serem alcangados pela produgao de bens de consumo des-

tinadas ao mercado interno, pois ao estudarmos o problema das 

substituigoes t i vemos de delimitar, ainda que de forma indireta, 

a parte da procura interna que deveria ser atendida com produ(^ 

local . Resta-nos tornar expl íc i tos esses objetivos. 

Os elementos indicados nos dois paragrafos anterio 

res capacitam-nos par? ^l^boiar un: asbogo de programa com vistas 

a orientar a produgao interna, Nesse primeiro esbogo-estariam 

>. e. 20 
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doflntdos os objetivos a alcanzar nos setores da produqao agro-

pecua'ria e manufatura de consumo. Alcanzada esta etapa, ja' po-

daremos passar ao estudo dos setores de procura derivada, i s to 

e', dos bens de capital e dos servigos ba'sicos: transporté e en^ 

gia. 

A projegao da procura dos servigos básicosi/pres-

supoe o conhecimento do provável desenvolvimento da produgao de 

bens em geral. Eí esta produgao, considerados os problemas das 

modificagoes em sua éstrütura e em sua locslizagao, que configu 

ra a procura de servigos básicos. Os estudos relativos a estes 

setores aparecem nos anexos II e III , Tais estudos nao consti-

tuem mais do que um primeiro equacionamento dos principáis pro-

blemas que apresenta a formulagao de um programa de desenvolvió»' 

mentó para os complexos setores do transporte e da energia. 

Se a projegao da procura dos servigos ba'sicos pre 

supoe um conhecimento aproximado do desenvolvimento do conjunto 

da produgao de bens, tampouco e' possível pro jetar a produgao de 

bens de capital sem dispor de urna hipo'tese sobre o desenvolvimm 

to provável dos referidos servigos básicos. É-stes se caracteri 

zam por uma elevada densidad© de capital, e é sabido que uma p^ 

cela s ign i f i cat iva dos equipamentos uti l izados pelo sistema pro 

dutivo se destinara a e les . 

A mutua dependencia entre as projegoes da procura 

de bens de capital e de servigos básicos nao constitue, entret^ 

to, uro problema de real significagao prática. As industrias de 

bens de capital e os servigos básicos tem em comum a caracterís 

t i ca de oue normalmaite operam com urna certa margem de capacida-

I. E. 2 0 
) - 1.S5 

l / - Tanto os transporteo como a energia sao, alem de "servigos 
de produgao", "s^ervigos de consumo", naquela parte que che-
ga diretamente ás maos do consumidor final» A projegao^ da 
procura constitui , neste segundo caso, ujn problema autonomo 
que como ta l deve ser considerado. 
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do ociosa, como docorroncia do elevado grau do conccntraqao quo 
caracteriza G S S O S sotoros. Gcralmcnto, nao so constrói urna ostra 
da do forro ou um alto-forno para utilizá-los do imodiato a pio-
na oapacidado. B:n outras palavras: os setores básicos -
gao de bons do capital, onorgla o transporto - por sua propria lia 
turoza exigom projoQocs a prazo mais longo nura programa do dose^ 
volvimonto. 

No presento capítulo procuraremos definir os objeti-
vos do produgao do setor bons de capital, Éstes objetivos sorao 
basicamento dorivndos do crescimento previsto da produQao do bens 
do consumo para o mercado interno, da produqao para oxportaqao o 
do primoiras hipótesos com rospeito ao desonvolvimento dos serv_i 
qos básicos, O mecanismo do dorivaqao o o procosso do formaqao 
do capital, Conhecido o ritmo do oxpansao do vima industria, va-
le dizor, o aumento do sua capacidade produtiva, o traduzida os-
sa capacidade produtiva em oquipamentos e ostruturas, teromos u-
ma primoira ido la da procura de bons de capital derivada daquola 
oxpansao. Dosta forma, para projetar a procura de bons do capi-
tal nocossitaromos estimar as inversoes requeridas pola oxpansao 
dos sotoros produtores do bens de consumo e do oxportagao. 

As estimativas do inversoes por grupos do industria;^ 
que realizaremos no presento capítulo, sao do valor limitado: 
dostinam-so a possibilitar a projegao da procura do bons do capi 
tal. Confrontaremos om seguida ossa procura com a capacidade pa 
ra importar bens do capital, a fim de delimitar a faixa a sor a-
tondida pola produgao interna, 

O conteúdo central do programa está assim constitui-
do do urna serio de índicos do crescimento que tanto podom sor a-
prosontados como "objetivos de substituiqao do importaqoos", co-

I. E. 20 
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mo "objetivos a alcpngpr pela produgao interna". O que 4 funda 

mental no caso e' ter em conta que esses objetivos constituem um 

corpo orgánico sendo todos eles inter-independentes: dadas as 

condiQoes gerais pre'-estabelecidas, a oferta de fundos de inver 

sao sera' suf ic iente para que os referidos objetivos se jam alean 

qados conjuntamente. S prova'vel que em mais de um caso concre-

to o montante de recursos exigidos se afaste da estimativa f e i -

ta com o objetivo de projetar o conjunto da procura de bens de 

capital . Mas nao ha razao para que esses erros ocorram sempre 

no mesmo sentido, A monos que o material e s ta t i s t i co usado na 

estimativa in i c ia l apresente um elevado grau de deformagao, é 

de esperar oue na pratica os erros tendam a compensar-se. A ra-

zao desta suposigao esta' em que a causa principal dessas discr^ 

psncias deriva das modificagoes nos pregos relat ivos , as quais 

de maneira geral sao auto-compensatorias. 

O método seguido ñas secgoes seguintes do presente 

capítulo é em linhas gerais o oue passamos a expor. Primeiramm 

te trataremos de infer ir dos dados anteriormente apresentados 

os objetivos de produgao para os setores produtor de manufatu-

ras de consumo e agro-pecuaria. Definidos ^ t e s objetivos, tra 

taremos de estimar o montante das inversoes requeridas para que 

possam ser alcpngados os referidos objetivos. Esta estimativa 

fo i f e i ta com fundamento nos chamados coeficientes de capital , 

os quais resultam de observpgoes f e i tas com respeito a cada gru 

po de atividades. Tais coeficientes traduzem a relagao que exte 

te entre a unidade de capital inobilizpdo numa ativiáad© produ-

t iva e a unidade de produgao liquida obtida. Sao, portante, coe 

f i c l entes da mesma natureza daqueles que no Capitulo II denomi-

namos de relagao produto-capital. Os coeficientes de capital 

estao em grande parte influenciados pela situagao dos pregos re 

I. E. 20 
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lativos no periodo a que os mesmos se referem. Ei sabido que os 
referidos presos se modificam permanentemente, ainda que de fon 
ma nem sempre perceptivel a curto prazo, sob a influencia de 
urna se'rie de fatores economicos e tecnolo'gicos. Os erros resul 
tantes destas modificaQoes tendem a compensar-se conforme ja' in 
dicamos. Sempre que utilizemos os referidos coeficientes com o 
fim estrito de estimar a procura de -equipamentos, os desvios de 
terminados pelas modificagoes dos preqos relativos nao apresen-
tam maior significagao. No que respeita a certos produtos de 
uso geral na industria de bens de capital, tais como o cimento 
e os metáis industriáis, sua procura pode ser projetada seguin-
do método idéntico ao aue indicamos no Capítulo anterior para 
os produtos intermedia'rios das manufaturas de consumo. 

gletor agro-pecuaVio 

Destina-se a proéugao agro-pecua'ria a satisfazer o 
flyxo de exportagoes e a atender as necessidades internas de a-
limentos e de certas mate'rias primas. As analises feitas nos 
capítulos anteriores, com respeito as procuras externa e inter-
na de produtos agro-pecua'rios, ja' nos cspacitam para estabelec^ 
uní objetivo geral a ser alcangado pelo setor agro-pecua'rio. 

Os dados relativos aos .múltiplos ramos de produgao 
agro-pecuaria, em 1^54, aind? nao foram publicadas em sua tota-
lidade. Contamos apenas com uma primeira estimativa, cujos re-
sultados apresentamos no quadro 1. 

Quadro 1 - Produgao agro-pecuaVia. em 1954, aos 
pregos do produtor 

(em bilhoes de cruzeiros de 1952) 
Alimentos para o mercado interno 58,5 
Materias primas para o mercado interno 4,7 
Produgao florestal 5,5 
Aumento do estoque de gado 5,2 
Produgao principalmente para o mercado 

externo 23,9 
TOTAL 97,8 
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Faremos em seguid? umps rapidas observaQoes sobre o 

crescimento de cada ura desses i t e n s dentro de nosso programara^ 

nimo. A procura de alimentos de produgao i n t e r n a , conforme se 
N 

depreende dos dados apresentados nos dois cap í tu los a n t e r i o r e s , 

devera aumentar, ate' 1962, cerca de 37 por cento» A procura de 

mater ias primas dest inadas ao mercado in terno acompanhara' neces^ 

sariamente ó crescimento das i n d u s t r i a s que as absorvem, poden-

do-se est imar seu provavel aumento em cerca de 50 por cento. A 

produqao f l o r e s t a l , fortemente in f luenc iada pe la de lenha, que 

se admite continuara estagnada, r eceber ia um f o r t e impulso do 

crescimento das i n d u s t r i a s do papel e ce lu lose . Contudo, dado 

o peso da produqao de lenha (mais de 50 por cento do t o t a l a tu^ 

mente), o crescimento do conjunto provaVelmente nao i r i a ale'm de 

30 por cento. O aumento do estoaue de gado c o n s t i t u í um item efe 

formagao de c a p i t a l , razao pela qual nao deve se r inc lu ido nés-

t e ca lcu lo . Finalmente, a produqao principalmente dest inada ao 

mercado externo c r e sce r i a aproximadamente 26 por cento, a ace i -

t a r a projeqao da capacidade para importar com aue estamos t r a -

balhando. 

Fei to o computo dos aumentos dos d i s t i n t o s grupos , 

observamos aue o t o t a l da produqao agro-pecuaria (excluido o au 

mentó do estoaue de gado) deveria passar de 92,6 para 124,9 b i -

lboes de c ruze i ros , aos preqos de 1952. Tra ta - se de um aumento 

de cerca de 34 por cento. A exclusao do s e t o r f l o r e s t a l p r a t i 

camente nao modifica o resu l t ado do cá lculo , 

Eí i n t e r e s s a n t e observar que a taxa de crescimento da 

produqao agro-pecuar ia que se der iva do cálculo acima (3 ,7 por 

cento anual) supera emplamente aquela observada no período . . . 

1939-54 (2 ,3 ) e tambe'm é super ior á taxa do ult imo quinquenio 

(3»5). Tais d iscrepancias sao explica 'veis se se tem em • ©onta 

i. E. 20 
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que, durante todo o período 1939-54, a produqao agro-peciísria ex 

por t ave l permaneceu estagnada. Se isolamos e s t e grupo e observa 

mos o comportamento da tjroduqao destinada ao mercado in te rno , com 

provamos que a taxa p r e v i s t a para o período 1954-62 (4 ,1) e'igual 

a observada no conjunto do período 1939-54 e i n f e r i o r a da etapa 

1949-54 ( 5 ,0) . 

Que grau de v i ab i l i dade apresentam os ob je t ivos que 

vimos de indicar? Sabemos que o erescimento da produgao agro-pe 

cuaria ocorrido no período recente teve como p r i n c i p a l est ímulo 

uma subs t anc ia l elevagao dos Dregos r e l a t i v o s a seu f avo r . Ora, 

d i f í c i l m e n t e se podera esperar a repe t igao de um fenomeno dessa 

natureza no fu tu ro imediato, sendo mais prova'vel que ocorra um 

reajus tamento em sent ido inverso . Há i n d i c i o s , por tan to , de que 

d i f í c i l m e n t e se a lcangar ia espontáneamente o ritmo de crescimen* 

t o indicado para o s e t o r agro-pecuar io . A etapa seguinte do t r a 

balho de programagao e x i g i r l a o estudo aprofundado deste s e t o r , u 

nico meio pelo qual s e r i a poss íve l d e f i n i r as medidas concretas 

tomadas para que os ob je t ivos es tabe lec idos sejam alcangados. Um 

exemplo desse t i p o de estudo e o t r aba lho sobre o problema do t i^ 

go, que apresentamos em anexo. AÍ se desee a um inven ta r io das 

poss ib i l i dades r e a i s de aumento da produgao, ind ica - se o grau de 

v i ab i l i dade da meta proposta , apontam-se as d i f i cu ldades com que 

se e n f r e n t a o desenvolvimento a t u a l , estimam-se os recursos roqw 

r idos pelo desenvolvimento programado e equacionam-se os p rob le -

mas cu ja solugao apresenta pr ior idade mais elevada. 

O e s senc ia l em um programa de desenvolvimento agro-ge 

cuario e' que seus ob je t ivos estejsm in tegrados num estudo de con-

jun to . Dada a elevada mobilidade de f a t o r e s que ex i s t e a medio 

prazo dentro do s e t o r ag r í co la , nao e necessár io que se p r e - e s t ¿ 

belegam metas iSefinidas para todos os produtos. O indispensa'vel 

. E. 20 
- 1.65 
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e c r i a r a cspacidade produtiva no s e t o r ag r í co l a : incorporar t e r 

r a s , expandir a capacidade de armazenagem e t r a n s p o r t e , fo rnecer 

ao a g r i c u l t o r o equipamento necessa r io , e t c . Organizado a erapre 

sa ag r í co l a , sou plano de produgao podera' se r in f luenc iado por 

medidas tomadas anualmente com v i s t a a atender modificaQoes da 

procura p r e v i s í v e i s a curto prazo. 

O s e t o r agro-pecusrio exportador c o n s t i t u í um proble 

ma autonomo, Em dois anexos ao presente t r aba lho abordaremos es 

se problema. Em um dos re fe r idos , anexos t ra ta remos , se bem que 

em l inhas g e r a i s , das perspec t ivas dos mercados ex ternos , com vig. 

t a a recuperagao do quantum das exportagoes b r a s i l e i r a s . Em ou-

t r o t ra taremos especif icamente do problema do cafe , 

3 e t o r manufature i to 

Artigos de consumo 

Nos capí tu los an t e r io r e s projetamos a procura de ma-

nufa tu ra s de consumo e estimamos a par t ic ipagao que possívelmen-

t e ter iam as importagoes na s a t i s f a g a o dessa procura. Par t indo 

desses dados elaboramos o quadro n^ 2 de projegao da produgao 

in te rna de manufaturas de consumo. Incluimos nesse quadro a i n -

d u s t r i a de produtos a l imen t i c ios , que no estudo da procura nao 

f o i t r a t a d a conjuntamente com os demcis ramos manufa ture i ros . 

O crescimento da produgao de manufaturas de consumo, 

que se depreende dos dados apresentados, s e r i e de 49 por cento, 

no período 1954-62, Nao inc lu ida a i n d u s t r i a da alimentagao, es 

se aumento ascende a 52 por cento. Ao cont ra r io do ocorrido no 

s e t o r agro-pecup'rio, a taxa de crescimentc p r ev i s t a em nosso pro 

grama mínimo para o CIc.C laanufaturas de consumo e' subs tanc i 

i. E. 20 
) - 1.S5 
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CAPÍTULO VI 

Quadro 2 - Pro .je cao dn pro du cao de manufaturas de consumo 

(em milhoes de cruzei ros de 1952) 

Grupos de Produtos 1954 1962 
Taxa de i n -
cremento anual 

NXO D U R X V E I S 

Alimenticios 20,26 28,90 4,6 

Texteis 15,37 20,87 3,9 

Vestua'rio 5,10 7,00 4,0 

Calqado 2,83 3,93 4 ,1 

Farma'cia e touca-
dor 4,00 7,01 7 ,2 

Papel e celulose 1 ,91 3,73 8 ,7 

E d i t o r i a l 3,60 4,97 4 ,1 

Fumo e fo'sforo 1,80 2,80 5,7 

DURiíVEIS 

Louga e obje tos 
de mesa 1,70 2,60 5,5 

Mobilia'rio 2,40 3,70 5,6 

Automoveis 1 ,11 1,87 6 ,7 
Outros 3,28 5,68 7 ,1 
Produtos químicos 

i n d u s t r i á i s 3,30 6,10 8,0 

Nao Class i f i cados 1,60 2,50 5,5 

TOTAL 68,26 101,66 5,2 

. E . 2 0 CF/mi 
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almente i n f e r i o r ¿ observada no passado r ecen te . No p e r í o d o . . . 

1939-54 a r e f e r i d a tsxa ascendeu a 7 por cento e na etapa 1949-

54 a 7 ,8 , contra 5,4 p r e v i s t a para o período 1954-62. 

O aumento do conjunto das i n d u s t r i a s produtoras de 

manufaturas de consumo nao duraveis s e r i a de 44 por cento, o qu© 

corresponde a urna taxa anual de 4,7 por cento. Contudo, as va-

r iagoes seriam grandes en t re os diversos ramos de i n d u s t r i a s , 

cons t i tu indo os extremos a i n d u s t r i a t e x t i l e a do papel , com te 

xas de 3,9 e 8,7 respect ivamente. É i n t e r e s s a n t e observar que 

o línico ramo de i n d u s t r i a s cuja taxa de crescimento t e r i a de au 

mentar com r e s p e i t o ao quinquenio 1949-54, e o de papel e ce lu-

l o s e . A taxa de crescimento deveria passpr nes te caso, de 6 ,6 

para 8 ,7 , Com r e s p e i t o a todos os demais ramos, nes te sub-gru-

po de manufaturas nao dura'veis, o r i tmo de crescimento do u l t i -

mo qüinquenio excede a previsao para o fu tu ro imediato, dentro 

da h lpo tese de desenvolviraento i m p l í c i t a no programa mínimo. 

No que r e s p e i t a aos bens dura'veis o único se to r em 

que s e r i a necessar io um esforgo bem maior do que o que se vem re 

al izando no passado recen te , e o dos automoveis. Conforme ja 

observamos, é necessa r io passar , ne s t e ramo, da produqso de pe-

gas de rápido desgaste para o f a b r i c o daquelas de maior va lor , 

t a i s como o bloco do motor e a t ransmissao e possiVelmente p?.ra 

a produgso in tegrada . Neste caso o índice de expansao quase nĝ  

da s i g n i f i c a , pois a produqao a tua l es ta cons t i tu ida em boa paji 

t e de pegas como pneuma'ticos, b a t e r i a s e ou t ras que nao se i n t e 

gram na i n d u s t r i a do automo'vel pro^riamente d i t a . 

Ñas observaQoes f e i t a s anter iormente, indicamos que 

o r i tmo de crescimento no ultimo qüinquenio dos diversos ramos 

das manufaturas de-consumo, com as p r i n c i p á i s excegoes das indis 
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t r i a s do papel e ce lu lose e de automoVeis, pode s e r considerada 

mais do oue s a t i s f a t o ' r i o . Esta observegao deve se r entendida res 

seus devidos termos. Nao se deve esquecer que a t sxa de c r e s c i 

mentó r e f e r i d a r e f e r e - s e a media do quinquenio 1949-54, e que 

de uma maneira ge rá l observou-se urna reduqao dessa taxa nos ú l -

timos anos do a'úinqüenio. Assim a i n d u s t r i a de produtos alimen 

t a r e s , que cresceu cerca de 40 por cento en t re 1949 e 1953, so-

f r e u l i g e i r o d e c l í n i o em 1954. Fenomeno i d é n t i c o ocorreu com a 

i n d u s t r i a de calQados, A produqao de pape l , que cresceu com u-

ma t axa media de 6,6 en t r e 1949 e 1954, n e s t e u l t imo ano se man 

teve pra t icamente es tagnada. Se a t axa de eres cimento do con j^ 

t o das manufaturas de consumo se manteve elevada em 1954, f o i 

gra.Qas a uma f o r t e recuperaqao da produqeo t e x t i l . 

A segunda observagao a f a z e r e que a produgao indus. 

t r i a l recebeu no passado recente f o r t e s es t ímulos a t r aves da po 

l í t i c a de come'rcio e x t e r i o r , que a f a v o r e c í a com mate'rias primss, 

produtos semi-elaborados e equipamentos a baixds pregos , e con-

comitantemente a g a r a n t í a contra a concorrencia e x t e r n a . O no-

vo s is tema cambial, se bem manteve a margem de protegao com o 

s is tema de c a t e g o r í a s , aumentou for temente os custos dos produ 

t o s semi-elaborados importados e, o que e mais impor tante , redu 

ziu subs tanc ia lmente o va lo r r e a l dos fundos des t inados a inver 

sao ao aumentar os pregos dos equipamentos importados. Pode-se 

cons idera r que a e tapa de grandes es t ímulos a inversao i n d u s t r i 

a l a t r aves do s is tema cambial, f o i encerrada com a reforma des-

t e em f i n s de 1953. O s is tema a t u a l p o s s i b i l i t o u a consol ida -

gao dos ganhos r e a l i z a d o s no regime a n t e r i o r . Nao se deve esque 

cer que a economía passou de uma etapa de f o r t e exnrnsao para a i 

t r a de r e l a t i v a estagnagao da capscidade para importar= O sis-
tema a n t e r i o r f i z e r a pos s íve l c a n a l i z a r para o s e t o r i n d u s t r i a l , 

sob a forma de verdade i ros ganhos de capital, parte do r e f e r i d o 

1. E. 20 
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aumento da capacidade para importar . O regime a tua l apenas per 

m i t i r á que se conservem as üosigoes conquistadas. O process© dB 

acumulagao j á nao se bene f i c i a r a do f o r t e caudal de recursos que 

o alimentou na etapa rece'm-finda. Nao que e s t e s recursos hajam 

s ido desviados em bene f i c io de outros s e t o r e s . Mas simplesraen-

t e porque as fon tes onde se originaram - raelhora na re laqao dos 

pregos do intercambio externo, l iquidaqao de reservas acumula -

das durante a guerra e endividamento a curto prazo - exgotaram-

se completamente. v 

Se se tem em conta as observagoes a n t e r i o r e s , depre_ 

ende-se que, mesmo Dara manter taxas de eres cimento algo inferió 

r e s as observadas no quinquenio r ecen te , se rá necessá r io tomar 

umase'rie de medidas dest inadas a contrabalanQar o e f e i t o depr i -

mente da redugao na r en tab i l idade marginal do c a p i t a l . Éste pro 

blema pode se r esquematizado da forma seguin te : os pregos dos 

equipamentos i n d u s t r i á i s sumentaram de duas a t r e s vezes en t r e 

1951 e 1955; os pregos dos produtos i n d u s t r i á i s de produgao in -

t e rna nao t e r ao aumentado mais de 30 por cento no mesmo período. ^ 

Des ta r t e , a capacidade de auto-f inanciamento do s e t o r i n d u s t r i -

a l se reduziu substancialmente. Mesmo que sua margem de lucro 

em cruzei ros nao se ha ja a l t e rado , uma i n d u s t r i a agora nao pode 

r a acumular em poder aqu i s i t i vo externo senao recursos muito 

mais reduzidos para expandir -se , E nao e' o caso de que esses re 

cursos que nao chegam as maos dos i n d u s t r i á i s se acumulem em ou 

t r o s e t o r , podendo suo aolicagao s e r r eo r i en tada atrave's do s i s 

tema bancario, Tra ta -se simplesmente de recursos que, com a r e 

dugao da produt ividede economica iixcdia - causada pe la inversao 

de tendencias dos f a t o r e s externos , - j a nao afluem para o s i s -

tema. 

p. E. ao 
lO -1.55 
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EsSá i^edu^Ió t e recur^o^ para aíto-finénciamen.topog 
i 

I i 

sivelraente se f a r a feeíitir inais foáí^temente n iquelas i n d u s t r i a s 

que tem custos coirrentea gastos de repoéiqao mais elevados an 

moéda éé t r ange i r a i Erii fatíe d i s so j kerá hecessar io que se r e a -

lizem estudos fem profürididfeds üe bada ratno, com o ob je t i vo de 

determinar - a) - as poss ib i l idades de melhor aproveitamento ds 

capacidade j a i n s t a l a d a ; b) - o montante dos enca rgos , f inance i 

ros r e s u l t a n t e s de uma poss íve l subs t i t u igao dos equipamentos « 

importados por nac iona is ; c) - a redugao da capacidade de auto 

f inanciamento ocorr ida a p a r t i r da reforma cambial, e d) - os 

meios que serao necessar io^colocar a disposigao dos empresari-

os do ramo a fim de que a produgao se desenvolva com o ri tmo 

que se considere conveniente. 

1. E. 2 0 
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Bens de c a p i t a l 

As manufpturas dest inadas a formaqao de c a p i t a l sao, 

em úl t ima ins tanc ia , ' produtos in t e rmed ia r ios . Sua a q u i s i ? ^ nao 

e mais do que urna etapa do processo de inversa©. Necess i t a r e -

mos, po r t an te , a n a l i s a r e s t e processo e formular algumas h ipóte 

ses sobre seu comportamento f u t u r o , antes de p r o j e t a r a procura 

de bens de c a p i t a l . 

A elaboraqao de um programa exige urna dupla est ima-

t i v a das necessidades de inversa©. A pr imeira dessas e s t i m a t i -

vas f o i elaborada no Capítulo I I , como pa r t e in t eg ran te das pro 

jeqoes g loba i s , Apresentaraos a i dados anuais r e f e r e n t e s ao mon 

t a n t e dos gastos de depreciaqao e das inversoes l í q u i d a s . De a 

cordo com esses dados o eres cimento das inversoes b r u t a s , en t re 

1954 e 1962, s e r i a de 72 por cento. 

A projeqao de conjunto dos gastos em inversa© é um 

elemento de. fundamental i m p o r t a d a na estruturaQao do esquema 

geral do programa. E e' com aux i l io desse esquema que logramos 

def in ir os ob je t ivos e spec í f i cos a alcangar em cada s e t o r de a-

t ividade economica. Definidos ©s ob je t ivos s e t o r i a i s , poderonos 

estimar as necessidades de c a p i t a l da baixo para cima, ist© e, 

partind© do estudo de cas©s concretos , Esta segunda es t imat iva 

dos gastos de inversa©, se chega a cobri r t©d©s ©s se to re s de 

a t iv idades económicas em sua agregaQao f i n a l t e r a de produzir um 

montante igua l ao da es t imat iva f e i t a de cima para baixo. A d i -

feren^a en t re os dois lúontau'oGG s e r i a um índice aproximad© d© 

grau de imprecisao do ma te r i a l de base e dos instrumentos conque 

estamos trabalhandOo 

Def in i r as nccOo^lJcJ-c r̂R •'r/ycry'ao i m p l í c i t a s nos 

'. E. 2 0 
3 - 1.55 
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ob je t ivos es tabe lec idos para os p r i n c i p á i s grupos de a t iv idade^ 

nao envolve grandes d i f i c u l d a d e s . Tais necessidadas es tao es-

t ro i t amente l igadas as condiQoes concretas dos empreendimento m 

serem'realiefidos. em cada s e t o r . El mais ou menos evidente que 

as necessidades de c a p i t a l para expandir a i n d u s t r i a do papel 

dependOTÍto dos t i pos de mater ias primas a u t i l i z a r , do tamanho 

e grau de integraqao das fa 'br icas , da localizaQao e d i s p o n i b i l i 

dades de serviqos públ icos , e t c . Éste t i p o de es t imat iva so e 

f a c t í v e l qiando se elí^boram pro j e to s concretos . 

A es t imat iva das inversoes por s e t o r de a t iv idade é 

um elemento e s senc ia l a projegao da procura de bens de c a p i t a l . 

Assim, se nao dispomos de urna h i p o t f s o sobre o provavel c r e s c i -

mento da edificagac^ d i f í c i lmen te poderemos p r o j e t a r a procura efe 

ma te r i a l s de cons t ru íao . Mas se tivessemos de depender da e l a 

boraqao de todos os p ro j e tos requer idos na execugao de um p r o ^ 

ma para p r o j e t a r a procura de bens de c a p i t a l , as i n d u s t r i a s que 

operam nes te s e to r f i ca r i am privadas de qualquer or ientaqao por 

um tempo inde f in ido . El indispensa'vel, po r t en to , que se elabcren 

te 'cnicas com v i s t a a f a c i l i t a r pr imeiras es t imat ivas das neces-

sidades de bens de c a p i t a l em funqao dos ob je t ivos gera i s de um 

programa. 

No quadro 4 apresentamos um levantamento da o f e r t a 

de bens de c a p i t a l , em 1949, com base no censo e ñas e s t a t í s t i -

cas de importagao. Os dados de importagao sao os que aparecem 

no quadro 6 do Capítulo I I I e incluem nao soWnte os bens de ca 

p i t a l importados como t a i s , mas tambe'm aqueles que es tao incor -

porados em out ras manufaturas importadas» Assim do va lor GIF des 

importagoes de f e r r o e ago, apenas 69 pór cen t ' ^ represen tou o 

va lor do produto saídc ¿as Udlnas s i d e r ú r g i c a s ; por outro lado. 

I 
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Qufdro 4 •- - Ofe r t a de Manufpturas des t inadas ¿ 

capital izrQPO, em 1949 

(em milhoes de c ruze i ros em 1949) 

..Import? cao fo da Im-
Bens de Capital Produqao 

Di re ta Tota l 
Ofe r t a portaqao 

na Oferta 

PRODUTOS BET/iLl/RGICOS 2 752 1 322 2 596 5 348 49 

Ferro e aQO 2 032 828 1 793 3 825 47 

Outros metáis 720 494 803 1 523 53 

INDlíSTRIAS MECANIC/.S . 3 730 4 897 6 221 9 951 63 

Maquinas 1 001 2 353 2 3 53 3 3 54 70 

Mate r i a l de t r a n s -
p o r t e 1 023 1 531 1 531 2 554 60 

Ma te r i a l e l e t r i c o 512 649 982 1 494 66 

Outros 1 194 364 1 355 2 549 53 

MATERIAIS DE CONSTRU-
gXo 4 032 204 204 4 236 5 

Cimento 392 108 108 500 22 

Cal, t i j o l o s , e t c . 1 306 59 59 1 365 4 

Produtos cerámicos 820 - - 820 -

Madeira 1 382 7 7 1 389 -

Vidro plano 132 30 30 162 19 

TOT/i 10 514 6 423 9 021 19 53 5 46 

FONTES: Para a Produqao, Censo de 1949, para a importagao, 
quadro 6, cap í tu lo I I I . 

. E. 20 
CF/mi 
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os produtos siderúrgicos impor-'-ados como tais constituiram tao i 
somente 46 por cento do valor total dos produtos siderúrgicos ; 
comprados no exterior. Pode-se afirmar, portanto, que, grosso 
modo, para cada tonelada de produtos siderúrgicos que o Brasil 
importou diretamente, correspondeu outra de ferro e aqolncorpo 
rada a máquina e outros bens duráveis. 

O desdobramento das importagoes na forma indicada 
no parágrafo anterior, é de grande utilidade na orientagao dapo 
lítica de substituiqoes. Cora auxilio desses elementos podemos 
calcular o efeito sobre o mercado dos produtos intermediarios de 
qualquer modificaqao na composiqáo das importaí̂ oes tendente a 
intensificar as substituiqoes, Num país importador de manufatu 
ras existe, portanto, um duplo mercado de bens de produgSo (eqi¿i ̂  
pamentos e produtos intermediarios), que pederíamos chamar de 
direto e indireto. Ñas primeiras etapas do desenvolvimento,qu^ 
do crescem intensamente as importacoes de manufaturas de consu-
mo, O mercado indireto de bens de producao cresce mals rapida -

/ 

mente que O d i r e t o , Quando esse mercado i n d i r e t o a lcanca d e t e r / 

minadas proporqoes, a i n s t a l a c á o de urna i n d ú s t r i a de bens depro; 

duQao pode a c a r r e t a r modif icaqoes r áp idas em toda a estruturadD' 

s is tema p rodu t ivo . 

Um exemplo típico do que se disse no parágrafo ant_e 
rior foi proporcionado pela instalaqao da indústria siderúrgica 
no Brasil, no após-guerra. A produgao de ferro e ago existente 
no Brasil, antes de 1946, era básicamente uraa indústria de mat_é 
rias de construqao. É a partir desse ano que tem inicio a pro-
duqao de chapas e perfís para a indústria mecánica. Entro 1946 
e 1954, o consumo de produtos siderúrgicos pelaa industrias me-
cánicas triplicou enquanto o arrimen to do conjunto da produ.î ao 

1. E. 2 0 
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industrial nao ia além de 64 por cento. A existencia de um mer 
cado indireto ou virtual significa que, ao introduzir-se a in-
dustria de bens de produqao, criam-se automáticamente estímulos 
a numerosas outras industrias que de uraa forma ou de outra se 
integran com aquela. Em realidade, difícilmente se poderia con 
ceber num país sujeito a crises periódicas de capacidade para 
importar, e com experiencia de interupqoes quase totais da ofer 
ta externa motivadas por fatores nao economices, a instalagao 
de grandes industrias mecánicas a base de ferro e aqo importa -
dos. 

Com o objetivo de pro jetar sua procura, aLassiflcaBCS 
os bens de capital em tres grupos: a) produtos metalúrgicos,b) 
mataríais de construqao, e c) equiparaentos. 

Produtos metalúrgicos - Limitaremos nossa análise por enquan 
to aos metáis ferrosos. Cada um dos principáis metáis nao fer-
rosos requer estudos especiáis que pressupoem definigao de obj_e 
tivos de produQao para as industrias de material elétrico e cer 
tos setores das indústrias metalúrgicas e mecanicas, aos quais 
nao seria possível descer num esboqo geral. Idéntica observa -
gao cabe fazer com respeito aos agos especiáis. 

No quadro n° 5 reunimos os dados relativos a oferta 
no período 1946-545 de ferro e acó semi-elaborados, excluidos 
os agos especiáis. 
Quadro 5 - Oferta de ferro e acó semi-elaborados (em mil toneladas) 

Importacao a Pro^ugao Total c 
Porcentagem 
do b/c 

1946 411 298 709 42 
1947 459 384 823 47 
1948 205 505 710 71 
1949 230 626 856 73 
1950 256 724 980 74 
1951 351 732 1 083 68 
1952 344 755 1 099 69 
1953 209 892 1 101 81 
1954 280 972 1 252 78 
PONTE: B.N.iJ.E. 

X E . 2 0 
n - 1 RR 
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•Os dados reunidos no quadro anterior se referem á 
oferta direta de ferro e aqo. Viraos no quadro 4 que o consumo 
indireto representou 25 por cento do total, em 1949. Contudo, 
essa procura Indlreta só aparecerá na projegao, na medida em 
que se promova a substituigao das iraportagoes de equipamentos 
por similares de produgao interna. 

A procura 'de forro e aqo apresentou no Brasil, no 
período recente, aproximadamente a seguinte composiqao: 40 por 
cento, industrias raecanicas; 40 por cento, edificapao e obras 
públicasi 14 por cento, agricultura (principalmente sob a for-
ma de arañes), e 6 por cento estradas de ferro (sob a forma de• 
trilhos e accessories). 

O crescimento da procura de ferro e acó dependerá, 
evidentemente, da evoluQao de cada um desses itens. Vejamos 
nuraa primeira aproximaQao, qual seria essa- evoluqao dentro das 
linhas gerais de nosso programa mínimo. 

Com respeito á industria mecánica limitar-nos-emos, 
pelo momento, ao provável crescimento do grupo de industrias rae 
canicas produtoras de bens de consumo. Ésse crescimento, con-
forme se depreende do quadro 3, alcanqaria 72 por cento, entre 
1954 e 1962. En nossa segunda aproximagao poder-se-ia melhorsr 
esta estimativa, mas a diferenga nao apresentaria grande signi 
ficagao. 

As inversoes em edificapoes dependem básicamontedo 
crescimento da populaqao e da renda, e da política social do 
governo. Entretanto, as flutuagoes de ano para ano, neste se-
tor, sao causadas principalmente por fatoros de naturoza con-
juntural. P®r« identificar as tendencias a longo prazo é nece¿ 
sário afastar o mais iDossível a acao dos fatores conjunturais. 
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No quadro abaixo apresentamos a evoluqao do í n d i c e da constru-"o 
gao c i v i l durante o ú l t imo decenio . 

Quadro 6: í nd i ce da construcao c i v i l 

i2ki m k i2i¡i i 2 M m s . i i ^ o i i s i m i 1 2 1 1 m t 

83 105 111 100 87 92 113 U 9 151 llA 

Fonte: Conjuntura Economica 

Ésses dados indicam claramente que houve duas f a -

ses de expansao da construqao c i v i l no após-guer ra : a p r ime i -

r a a t i n g i u seu ponto mais a l t o em 1947 e a segunda, em 1953.As 

sira, do ponto de v i s t a da i n d u s t r i a da e d i f i c a g a o , os do i s a -

nos r e f e r i d o s apresentam, semelhancjas c o n j u n t u r a i s , donde sepo 

de i n f e r i r que a taxa media de crescimento anual observada en-

t r e esses do i s pontos a l t o a (5 ,3 por cento) r e f l e t e urna tenden 
1 / , , " 

c i a a longo prazo . Esta taxa podera d e c l i n a r nos proximos a -

nos como consequencia da reduqao no r i tmo ge ra l de crescimento. 

Contudo, adotaLjn>.lacomo p r imei ra aproximaqao. Sendo ass im,o au 

mentó p r e v i s i v e l en t r e 1954 e 1962 s e r i a de 51 por cen to . 

No que r e s p e i t a a a g r i c u l t u r a e as e s t r adas de f e r 

r o , admitiremos as t axas de crescimento de 3 ,8 e 6 por c e n t o , 

respec t ivamente , com fundamento nos estudos f e i t o s para cada un 

desses s e t o r e s . No quadro 7 apresentamos os r e s u l t a d o s da p r i 

meira t e n t a t i v a de pro jegao da procura de f e r r o e ago. 

^ - Tendo-se em conta que o crescimento anual da populagao u r 
baña e de mais de 4 por cento e gue ñas grandes cidades ^ 
elevgdo o c o e f i c i e n t e de dem9ligoes, a t axa de 5,3 por caí 
t o nao parece i n d i c a r que a área disponi^vel por h a b i t a n t e 
urbano e s t e j a aumentado de forma a p r e c i a v e l . 

I 

D . E . 2 0 

00 - i.es 
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Quadro 7 - Pro .je cao da procura de f e r r o e acó * 
(em mil toneladas de produtos laminados) 

• incremento 
Procura em percenttté:! Procura em 

1954 1 / en t re 1954 1962 
e 1962 

I n d u s t r i a s me-
cánicas 500 72 860 

Constru^ao 500 51 755 

Agr icul tura 175 35 236 

Est radas de f e r 
ro 75 59 119 

TOTAL t J 1 250 58 1 970 

- A d i s t r i b u i g a o en t re os grupos e a media do oeríodo 1949 
-53. 

^ - Urna segunda apj'oximaqao, tendo em conta o crescimento das 
i n d u s t r i a s me canicas proglutoras de bens de c a p i t a l , e leva 
r i a a orocura t o t a l em cerca de 50 mil tone ladas , "" 

A procura de laminados a lcangar ia , por tan to , cerca 

de 2 milhoes de toneladas em 1962 o que rep resen ta aproximada-

mente 2 ,5 milhoes de l i ngo t e s de ago. Que pa r t e dessa procura 

podera s e r atendida com o f e r t a in te rna? Para que a t o t a l i d a d e 

da procura fosse atendida com o f e r t a i n t e r n a , s e r i a necessar io 

que a produgao de 1954, a qual se eproximou de 1 ,2 milhoes de 

toneladas de l i n g o t e s , aumentasse em 113 por cento, Ésse aumen 

to e per fe i tamente exequível se r se cumprem os planos ja ex is ten 

t e s de exoansao e de ins ta lagao de novas us inas , pa r te dos quais 

j a esta' t o t a l ou parcialmente f inanciada» 

^^ ^^a'teriais de construgao - Se excluimos os produtos metalurgi 

eos, os mate r i a l s de construg~c zalao basicpmpn-i-T'^p.^Gesat-'S-'fias 

pelo cimento, a madeira, os produtos net-ainicos e o vidro plano» 

D. E. 2 0 
10 - 1.55 
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A madeira e os produtos cerámicos sao m a t e r i a l s e laborados por 

jígprosas do tariantio reduzido e, v i a de r e g r a , do na tureza IOCGI, 

Bn \am programa de desenvolvimento essas i n d u s t r i a s devem const_i 

t u i r ob j e to do cuidadosa atonqao, com v i s t a s a r e d u z i r o cus to 

da construqao popular» O problema que se apresen ta n e s t e caso 

é p r inc ipa lmente de organizaqao a rac iona l lzac jao , f i c a n d o a q u e ¿ 

tao dos o b j e t i v o s de produqao num plano secundar io . No que re_s 

p e i t a ao"Vidro plano pode-se admitir que sua procura c r e s c e r a 

para le lamente cora a construya© c i v i l . 

O cimento, dada a importancia que tem para as obras 

púb l i ca s e a fo iw i a l tamente concentrada como é produzido, deve 

se r considerado atentamente. em um progrcjiia de desenvolvimento. 

Sem urna o f e r t a adoquada de cimento t o r n a - s e pra t icamonte impos-

s í v o l r e a l i z a r um programa de i nve r soes . 

O consumo de cimento no B r a s i l cresceu intensrmento 

nos anos de após -gue r ra . Os dados reunidos no quadro 8 dao uma 

Idé i a d^sse c resc imento . 

Quadro 8 -

1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 

Consumo aparente do cimento no B r a s i l 
(em mil tone ladas) 

Produgao Importagao 

914 
1 112 

1 281 

1 386 
1 456 
1 619 
2 030 
2 406 

339 
351 
428 
394 
638 
812 
967 
340 

Consumo 

1 253 
1 463 
1 709 
1 780 
2 094 
2 431 
2 997 
2 746 

^ d a Produ-
Qao na Con-

sumo 

73 
76 
75 
78 
70 
67 
68 
88 

FONTE: IBGE 

N. D. E. 20 
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o extraordinario croscimcnto do consumo, que '¿Q-
preende do quadro anterior, parece tor sua principal causa na 
oxpansao das obras públicas. As inforraaqoos disponíveis r¿o per 
mitem destacar o cimento consiomido.nesse importante setor. Con 
tudo, pode-se demonstrar que a parcela absorvida pela constru -
qao civil (o índice do crescimento desta refere-se tao somonte 
a. construqao urbana) o bem inferior a motado. Em verdado, mes-
rao que todo o cimento consumido em 1947 o tivesso sido pola t5cm 
truqáo civil, fazendo-se esse consumo crescer com o índico do 
aumento da referida construgao, teríamos para 1953 um total do 
1,7 milhoes de toneladas, o qual nao representa mais do 57 por 
cento do consumo total deste ano. Admitindo que em 1947 a con¿ 
trugao absorvia tres quartas partos do cimento disponível (oque 
ó evidentemente exagerado), concluo-so que ora 1953 aquela parco 
la estaria reduzida a 43 por cento. 

Tudo indica que o consumo do cimonto fora da odifi-
caQao urbana cresceu intensamente no período que estamos consi-
derando, pois se se admite a hipótese do que esse consumo absor 
veu 25 por cento do total ora 1947, deduz-se que o mesrao passou 
de 300 mil toneladas nesse ano para 1,7 milhoes em 1953. 

O período considerado caractoriza-se pelo advento e 
oxpansao do plano rodoviário nacional, do plano do pavimentagao 
do Estado do Sao Paulo, pola construcao de Paulo Afonso e cutras 
importantes barragens nos estados do Rio, Minas Gerais, Sao Pau 
lo © Rio Grande do Sul, pelo auge do loteamentos ñas grandes o_i 
dados, etc. Essa etapa do oxpansao atingiu sou ponto do infla-
xao em 1953. Em 1954 já so obsorvava UTA doolinio de 11 por con 
to do consumo do cimento fora da construqao. 

Admitiremos que o consumo do cimonto fora da constm 

. E. 20 
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qao crcsccrá com o volurac total das invorsoesi/ Isto o, ora 72 
por contó. Estaraos, portanto, oxcluindo iraplicltaraonto a pos-
sibilldado de que o govorno omproonda ura plano Intensivo do o-
bras públicas plonoiras. Tondo-sc om conta quo o ritmo n de 
crosclraonto do parque rodoviárlo provavolmonto se roduzira, quo 
a frontoira agrícola cafccira ja pordcu o sou irapulso; om sin 
tose, quo o conjunto da economía está entrando numa otapa do 
consolidacao do dosonvolvimonto, a hipótoso formulada nao par_o 
cera possimista. A procura do cimento, conformo so podo • V&c 
no quadro 9, aumentarla entre 1954 o 1962 om 63 por conto, 

Quadro 9 Projeeao da procura do cimento 
(om mil toneladas) 

io do Aumonto 
1954 ontrG/1954 o 1962 

1962 
Construqao civil 1 214 51 1 833 
Outros sotoros 1 532 72 2 635 
Total 2 746 63 4 468 

A participacao das importa'i-.oes na oferta interna 
comeqou a dodlinar em 1954 após haver-se expandido fortomonto 
nos anos anteriores. O auraento previsto da produgao interna cu 
toriza prognosticar a total eliminacao das importagoos, possí-
volmonto já om 1955. Se se admito que om 1962 toda a procura 

^ ' f>t s 

sora atendida cora produqao nacional, o aui'aonto dosta no perio-
do que estamos considerando devora alcanzar 86 por conto. 

'y - Volume das invorsoes brutas, ou soja, soma das inversoos 
líquidas e da doprociagao. Ver quadro 5 enexo--ao-. Capítu-
lo II. 

I. E. a o 
3 - 1 . 5 5 
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b) Equlpamontos - As Industrias nocanicas produtoras de bons 
do capital aprescntam una grande hctorogonoidade, sondo limita-
do o interossc que aprosonta uira ostudo do conjunto das mesmas. 
Incluom-sc nosso grupo desdo o natorial pesado de transporte a-
té os instrumentos de laboratorio. Os dados que apresentamos no 
quadro 4 constituom, portante, urna grande siraplificagao da roa-
lidado. Por elos vemos que as máquinas rcprosentaram, om 1949, 
a torqa parte dos equipamentos o que a contribuiqao das importa 
qoos para a oferta total foi do 70'por cento neste setor. Do 
ponto de vista do grau do dependencia do suprimento externo, vera 
om seguida o nateria.l oletrico com 66 por eento, o dopois o do 
transporte com 60 por conto. 

Os dados disponivois nao pormitora observar o compor 
tamonto, no período do 1949-54, da oferta do cada um dos grupos 
anteriormente indicados. Taremos de nos limitar a observar a 
sório global, bascada nura índice da produQao interna do conjun-
to da industria mecánica^ e no quantum das iraportagoes de equ¿ 
pamentos. A crer nossos dados, que aparecem no quadro 10,a par 
ticipa^ao das importaQoes teria doscido a 43 por cento, em 1954, 
após haver croscido do 63 a 66 por conto entre 1949 e 1951. 

Quadro 10 - Oferta de equipamentos 
(om milhoos de cruzeiros de 1949) 

Importa^ao Producao Oferta Total Porcentagon a- b c do a/c 
1949 6 221 3 730 9 951 63 
1950 5 854 4 207 10 061 58 
1951 10 821 5 685 16 506 66 
1952 9 562 6 519 16 Q81 59 
1953 4 883 6 822 11 705 42 
1954 5 758 7 770 13 528 43 

1/- O indico referido no texto foi elaborado a base dos dados do 
oferta de produtos ferrosos utilizados pela industria moca-
nica. 

N. D . E . 2 0 
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Os dados do quadro anterior revelara, por um lado, 
uran grande oscilngao das iraoortagoes e, por outro, um*. fxrrae 
cresoirnento da produgao interna, a qual teria aumentado a urna 
taxa media anual de cerca de 15 por cento. 

já observamos que urna projeqao da procura de equ¿ 
paraentos em seu conjunto nao apresenta interesse prcático. A 
grande heterogeneidade dos produtos e a diversidade de proce¿ 
sos técnicos em causa, invalidara as possíveis metas que, com 
base em expedientes simplificados, viessem a ser estabelecidas 
para o conjunto das industrias mecanicas. Em todo caso,a fim 
de proporcionar uma idéia das dimensoes do problema e como e-
lemento subsidiario da projeqao da procura de ferro e ago, fa 
remos algiimas observaqoes adicionáis sobre esta materia 

A composigao da procura de equipamentos, conforme 
observaqoes feitas com base ñas informaqoes disponíveis, é a-
proximadamente a seguinte; 

1. Piáquinas industriáis 25 por cento 
2. Material de transporte 26 por cento 
3. Material elétrico 15 por cento 
4. Outros equipamentos 34 por cento 

TOTAL:, 100 por cento 

Consideremos rápidamente cada um desses sub-gru-
pos. As máquinas, pela multiplicidade de sua utilizaqao, con¿ 
tituem o grupo que maiores dificuldades apresenta a análise. 
O método mais adequado, neste caso, consisto em levantar o e£ 
toque de capital fixo dos diversos grupos de industrias e pro 
jetar esse estoque com base era coeficientes de produgao-

. E. 20 
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c a p i t a l i c e no provavel crescimento da produ<;ao. Um p r e - r e q u i s i 

t o para e l abo ra r urna i^rojeqao desse t i p o e d ispor de hipo'teses 

com r e s p e i t o ao crescimento dos d iversos grupos de i n d u s t r i a s . 

Teremos, por enquanto, que nos l i m i t a r ao grupo das i n d u s t r i a s 

de bens de consumo. 

r 
V"-' No quadro 11, apresentamos a projegao do estoque de 

c a p i t a l desse grupo de i n d u s t r i a s . A c re r nesses dados, o capi 

t a l f i x o das i n d u s t r i a s de bens de consumo aumentarla de 114,4 

para 169,5 b i lhoes de c ruze i ro s , va le d i z e r , em aproximadamente 

50 por cento . Sabemos, pe la informagao d i spon ive l , que as ma-

quinas representam aproximadamente 35 por cento desse montante. 

Sendo assim, o va lo r do estoque des tes p a s s a r i a de 40 para 60 bi 

Ihoes de c r u z e i r o s , Admitindo-se um crescimento l i n e a r , o i n -

cremento no u l t imo ano do periodo s e r i a de 2 ,8 b i l h o e s , aos quais 

devemos ad ic ionar os 3 b i lhoes correspondentes as necess idades 

de reposiQáO'2^ A procura g loba l , do s e t o r das manufaturas de 

consum.o, s e r i a , po r t an to , da ordem de 5,8 b i l h o e s . 

A o f e r t a de ma'quinas era 1954 alcangou, aproximada -

mente, 4 ,7 b i l h o e s ^ podendo-se admi t i r que o s e t o r das indus-

I 

í 

Os c o e f i c i e n t e s do c a p i t a l ^indicara a re lagao groduqao-capi-
t a l para cada grupo de i n d u s t r i a s . Essa re lagao , quando se 
r e f e r e ao conjunto das manufatyras , apresen ta uma elevada 
e s t a b i l i d a d e , a c r e r na exper i enc ia de pa í s e s de maior matu 
r idade economica. Com r e s p e i t o a grupos i so l ados de indus-
t r i a e menor a e s t a b i l i d a d e , em razao das f l u tuagoes nos 
pregos r e l a t i v o s . . Os dados apresentados no t e x t o sao p r i n c l 
pálmente um subs id io para observar a evolugao do estoque de 
c a p i t a l f i x o no conjunto das i n d u s t r i a s , sendo de muito me-
nor v a l i a para o estudo de cada ramo de i n d u s t r i a s conside-
rado separadamente. 

2 / - Admitida uma vida media de 20 anos para o conjunto das máqi^ 
ñas indus t r iá i s .» 

2 / - Conforme dados apresentados no quadro 10, a o f e r t a de equ i -
pamento e levou-se , em 1954, a 13,5 b i l h o e s , a pregos de . . . 
1949; 25 por cento desse montante s e r i a 3 ,4 b i l h o e s . Como o 
índ ice de pregos dos bens de c a p i t a l se elevou 38 por cento, 
e n t r e 1949 e 1952, a o f e r t a de máquinas i n d u s t r i á i s em 1954, 
aos Dregos de 1952, ascender la a 4 ,7 b i l h o e s . 

P. E. 20 
O - 1.3S 
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trias de consumo haja absorvido duas torqas partes^^desse toti^ 
ou seja, 3,1 bilhoes. Sendo asslm, o aumento da procura de má-
quinas neste setor so elevarla a 87 por cento, no período cons^ 
derado. 

Para projetar o crescinento da procura de máquinas 
pelas industrias de bens de capital utilizaremos um 4 r t i f í o i o 

que. Se bem simples, seguramente nao nos afastará muito da rea-
lidade. «̂á dispomos de hipóteses com respeito ao provável cres_ 
cimento das industrias siderúrgicas, do cimento e de outros ma-
terials de construQao. O crescimento conjunto dessas tres in-
dustrias seria, entre 1954 e 1962, do 74 por cento, ou seja, 50 
por cento mais intenso do que o das Industrias de bens de consu 
mo. Supondo-se a mesma diferenqa para o crescimento dos esto -
ques de máquinas, infere-se que o montante destas, no setor das 
industrias de bens de capital, aumentarla de 20^para 35 bilhoes 
de cruzeiros. Por procediraento idéntico ao utilizado no casom 
terior, podemos estimar as necessidades de máquinas para repos¿ 
(jao em 1,8 bilhoes de cruzeiros o a procura correspondente a in 
versofts líquidas em 2,6, vale dizer, uma procura global de 4,4 
bilhoes. O aumento com relagao a 1954, cuja oferta neste setor 
foi de 1,6 bilhoes, seria, portante, de 175 por cento. A procu 
ra global de máquinas industriáis passaria, por conseguinte, de 
4,7 para 10,2 bilhoes, aumentando 117 por cento. 

Projetaremos a procura de equipamentos de transporte 

'Ij- As industrias de bens de capital contribuem com menos de 30 
por cento do valor total da produgáo manufatureira. Mas, se 
se leva em conta o seu ritmo mais intenso de crescimento e 
sua maior densidade de capital, cabe admitil' que élftS hajam 
absorvido pelo menos a terga parte dos nevos equipamentos an 
1954. 
Admitiu-se que a partic ipacjao das industrias de bens de ca-
pital, no acerco total de máquinas industriáis, ascenderla 
a terQa parte. 

E. a o 
) - I.S5 
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e oletrico com base ñas taxas de incremento anual de 6 e 7 ,2 po» 

cento, respectivamente, taxas estas estabelecldas era estudos e_S 
peciais que figurara era anexos. Ao grupo residual aplicou-se a 
taxa de cresciraento correspondente a raédla dos deraals, conforme 
se pode ver no quadro abaixo. 

Quadro 12 - Pro.ieQao da procura de oqulpamentos 
(em bilhoes de cruzeiros de 1952) 

Máquinas industriáis 
Material de transporte 
Material elétrico 
Outros 

TOTAL 

1954 

4.7 
4.8 
3.0 
6 . 1 

18,6 

Incremento per 
centual entre 1962 
1954 e 1962 

117 10,2 
59 7,6 
74 5,2 
84 11,2 
84 34,2 

Que parte desse incremento da procura de equipamen-
tos era geral deverá ser atendida com produqao interna? Viraos, 
ao final do Capítulo V, que a capacidade para importar bens de 
capital poderia elevar-se, dentro do programa mínimo, em cerca 
de 60 por cento. Mas, se admitimos que as importadoes de bens 
de capital nao acabados - materials de construgao, metáis indus 
triáis, etc. - permanece.m ao nivel de 1954, a capacidade paraim 
portar equipamentos poderia crescer cerca de 77 por centoj a 
produgao interna teria que aumentar nao menos de 90 por cento, 
nessa hipótese, 

d) Conjunto das industrias de bens de capital - Os dados apre-
sentados ñas secqoes anteriores já nos permitem estabelecer um 
objetivo gerál a ser alcanzado pelo conjunto da produQao db-bens 
de capitd, conforme se depreende do quadro a seguir. 

. E. 20 
I - 1.5S 
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Quadro 13 - Con.iunto dps i n d u s t r i a s de bens de c a p i t a l ; 

produQao pro .jetada para 1962 

(em bi lhoes de c ruze i ros de 1952) 

Incremento en 
1954 t r e 1954 e 1962 

1962 

Metalurgia 5,9 113 12,6 

Mecanica 10,7 90 20,4 

Mater ia l s de 

construqpo 9,3 55 14,4 

TOTAL 25,9 84 47,4 

. E. 20 
- 1.65 

O eres cimento da produQao ma.nufatureira de bens de 

c a p i t a l t e r i n de picanear , para s e t i s f a z e r as necessidades do 

programa mínimo, urna taxa media anual de cerca de 8 por cento, 

contra urna tax? de apenas 5 no s e t o r das manufaturas de bens 

de consumo. O conjunto da produqao i n d u s t r i a l c r e s c e r i a , den-

t r o desse esauema, a razao de 6 por cento, vale d i ze r , com um 

ritmo bem menos intenso do oue o observado no periodo 1949-54 J 

(7,9 por cento) e mesmo do aue o da etapa 1939-54 (7 ,2 por cen 

t o ) . Dadas as condigoes menos favora'veis que prevalecem a t u a l 

mente, a taxa mais reduzid? programada para o f u t u r o imediato 

ex ig i rá das empresas e da comunidade um maior esforgo do que o 

r ea l i zado no passado r e c e n t e . Tanto no s e t o r a g r í c o l a , cujo 

crescimento t e r i a de ser i n t e n s i f i c a d o , como no i n d u s t r i a l , con 

r e spe i t o ao qual se admite a contingencia de urna redugao no 

ritmo de crescimento, o esforgo a e x i g i r , para que o s i s t e m a ^ 

cange os ob je t ivos def in idos no Capítulo II, d i f í c i lmen te pode 

r i a r e a l i z a r - s e sem o aux i l io o r ien tador de um programa de con 

jun to . 

CF/mi 




